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POPULAÇÕES 
MERIDIONAES DO BRASIL 

(POPULAÇÕES RURAEs)-

II - PREPONDERÂNCIA DO TYPO RURAL \ 

I 
Quando se abre o IV século, toda aristocracia brasi-

leira dii sul. como já *e disse 110 capitulo anterior, vive 
em pleno ((impo, nos seus solares fazendeiros, lavrando, 
com os seus escravos, os cannaviaes, e as roças cerealífe-
ras; ou pastoreando rebanhos de gado grosso. Apenas nos 
cargos civis e militares de governo local a sua influencia 
se reveja incontrastavel: nos regimentos de milícias, o 
corpo de cuja officialidade fórmá, e no senado das Cama-
ras, onde a sua preponderância, sobre ser natural, è 'abso-
luta. d ) Fora dahi é nenbuma a sua interferencia na 
administração da colonia. 

(1) — "Os senados .das eamaras de todos os ditos logarea sáo 
c..nipo.?,tos de pessoas muito nobres, porque em toda a par te se acham 
moradores de çalidades. que com explen;dor e au to r idade servem a 
republ ica" . — (Domingos Loret to —- "Deságigraivos do B r a s i l ' e Glo-
t iaè 'de Pe rnambuco" , cap. 19, 1. 3) . 
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E' verdade que vemos um certo numero dos seus repre-
sentantes na gestão de algumas magistraturas importantes, 
de ordem civil ou de ordem militar, ouvidorias, juizados, 
brigadeirias, ou mesmo no governo de capitanias secunda-
rias (2). Mas, da alta officialidade dos corpos de linba, bem 
como dos quadros burocráticos do governo geral, e da «es-
tão das capitanias de primeira ordem, é também verdade 
que ella está praticamente afastada. Desta porção mais im-
portante da administração colonial a Coroa portugueza se 
reserva monopolio exclusivo, e a confia, de preferencia, 
aos delegados da sua vontade, despachados directamente 
da metropole. 

De modo que, assim afastada dos cargos supremos do 
governo colonial, rebate-se a nobreza territorial, modesta-
mente, na penumbra rural, e pastoreia o gado, e fabrica o 
assucar, e minera o ouro, e vai ampliando destar te o po-
voamento e a cultura do interior com a extensão «las suas 
derrubadas e a multiplicação dos seus curraes. 

Desta obscuridade bucólica, em que ella se esquece, 
desse longo silencio, em que se mergulha, vem tiral-a. de 
súbito, um facto puramente accidental: — a transmigra-
ção da familia imperial, consequente ás conquistas napo-
leónicas na península. 

Este grande accidente historico marca, com effeito. 
ao sul, uma epocha decisiva, de considerável transforma-
ção, na vida social e politica da nossa nobreza territorial. 

II 
Realmente, de iMinas, de S. Paulo, dos interiores flu-

minenses, o nosso luzido patriciado rural inicia, desde es-
sa epocha, o seu movimento de descida para o centro c i -

(2 ) — "Ainda que em geral regidos pelc.3 por tugueses de nas-
cimento, no tavam os povos brazi leiros que a lguns dos seue natura, '« 
já e ram aprove i tados para os cargos elevados da admin i s t r ação da 
Republ ica" . (P'ereira da Silva — "His to r ia da F.undação", v. IV, p i g 
141) . "C í r . " t a m b é m : Domingos Lore t to — "Desagigraivoa do Bra-
zi l" e "Glorias de P e r n a m b u c o " , e Tacques — "Nobilianchia paulis-
t a n a " . 

2 3 4 5 6 7 unesp 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 
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rioca, onde está a cabeça do novo império. Os seus melho-
res elementos, as flores da sua aristocracia, entram a fre-
quentar essa "Versailles tropical", que se localisa em 
S. Christovam. Alli encontram elles, rumorejando já em 
torno do rei foragido, nos corredores do paço, — de um 
lado, uma burguezia recein-nada, formada de commer-
ciantes enriquecidos com a intensificação ^ommercial, de-
rivante da lei da abertura dos portos; de outro, uma multi-
dão aristocratica de fidalgos luzitanos, que viera juntamente 
com ii rei, acompanhando-o, em cauda, na fuga precipitada. 

Estas Ires classes se defrontam,, inconfundíveis e hos-
tis, nas intimidados da côrte, junto do rei. Os nobres da terrn, 
opulentados de engenhos e fazendas, com o seu historie» 
desdém pelos peões e mercadores. Os mercadores, conscien-
tes da sua riqueza «e da sua força, susceptibilisados por 
esse desdem offensivo. Os lusos Iransmigrados, com a pro-
sapia das suas linhagens fidalgas e o entono impertinen-
te de civilisados passeiando em terra de barbaros. 

Ora, enfrentando estes e aquelles, os nossos ricos 
potentados territoriaes vencem, simultaneamente, uns e 
outros. Insinuam-se no paço, acercam-se do rei e depois do 
Príncipe regente. De tal maneira agem junto de um e outro, 
que, untes mesmo de proclamar-se a independencia, já 
estão inteiramente senhores do poder nacional. 

Gomo explicar este triumpho? 

I I I 

Comprehende-se o fascinante prestigio que deveria 
ter sobre a nossa nobreza fazendeira a installação da côrte 
bragantina nu Rio. Os nossos grãos-duques ruraes não 
haviam por esse tempo esmorecido ainda no seu respeito á 
realeza luzitana, na sua cavalheiresca fidelidade á mages-
lade ullra-americana. 

Durante a phase das explorações sertanistas, em bus-
ca das costas do ouro, esta fidelidade é mesmo utilisada 
com "habilidade pelos reis portuguezes. Que por uma carta 
lil-Rey convide a qualquer desses potentados do Rio, de 
K. Vicente, de S. Paulo, ou de Taubaté, a arremetter con-



1 1 8 REVISTA 1)0 ÜIÍASIL 

Ira o deserto, e para logo elle se põe em acção, levantando 
tropas, organisando bandeiras, angariando socios e ma-
melucos, para os riscos da aventura temeraria. Tanto 
quanto a própria cobiça, uma das causas mais efficientes, 
que explicam a prodigiosa movimentação das bandeiras 
110 11 e no III séculos, está sem duvida nessa ardente emu-
lação de corresponder a tão alta prova da confiança ré-
gia. Installada a côrte portugueza no Rio, é natural (pie 
essas podestades do interior, algumas já mais ou menos 
afidalgadas, e todas com o exercício histórico das magis-
traturas locaes cheias de um alvoraço deslumbrado, ao cen-
tro carioca. 

Esta nobreza territorial não é, aliás, um conjunto de 
rústicos e incultos caudilhos, á maneira dos potentados feu-
daes, da edade média. Ha um certo polimento de maneiras 
na sua sociabilidade, embora já sem aquelle alto timbre 
aristocrático dos dois primeiros séculos. Grande numero 
dos seus representantes chegam mesmo a possuir um las-
Iro de cultura intellectual, deveras notável para esse tem-
po. (3) Não é raro que muitos delles, dentre os mais opulen-
tos, mandem os florões da sua descendencia ao reino, na 
frequencia da, velha universidade coimbrã. Por outro lado, 
o ensino jesuítico nos seminários, que tão largamente se 
espalham, durante o período colonial, pelos interiores de 
Minas, do Rio e de S. Paulo, faculta lambem á nobreza rural 
a acquisição de uma recommendavel cultura em humani-
dades. O gosto pelos livros e pelos estudos clássicos chega 
a crear verdadeiros autodidactas (4). 

Tudo isto é, por certo, muito relativo — porque, em 
regra, esses magnatas ruraes, na sua maior parte, descui-
dam-se da cultura do espirito. Os seus typos de escól sum-
máriam, por im, não só o que ha de mais moralmente ex-
cedente na colonia, como o que nella lia de mais culto, pres-
tigioso e rico. 

Com taes tradições de lealdade cavalheiresca, ainda 
bem vivas no coração; contando entre seus membros al-

(3 ) — Oliveira Lima — "D. João VI", pag. 4X3, 254. 
(4) — Oliveira Lima — obr. ci.t., pag. 2-53, 257, 276. 
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guns altamente cultos, outros traquejados no convívio eu-
ropeu, outros afeitos ao trato com governadores geraes e 
vice-reys; nada mais natural que essa poderosa aristocra-
cia rural, principalmente de S. Paulo e de Minas, trans-
migrada a corte bragantina, descesse até o littoral e vies-
se concentrar-se em torno do rei, atraliida "pelo brilho da 
corte real e pela seducção das honras, títulos. e dignida-
des, de que alli se encontrava o manancial." (5) 

Em concurrencia com ella, e em busca lambem de 
dignidades e nobreza, procura igualmente acercar-se do 
throno uma outra classe, tão poderosa quanto a nobreza 
rural pela riqueza, mas evidentemente sem o traço de dis-
tincção, e mesmo sem a linhagem, dos nossos rústicos ma-
tutos. E' aquella burguezia de ricos.commerciantes, que a 
lei da abertura dos portos creára com os altos lucros do 
eommercio estrangeiro, e que se superpozera, á maneira 
de uma efflorescência, á massa numerosa e anonyma dos 
primitivos peões, casta, como sabemos, de pouca cotação 
na sociedade colonial. 

Esta nova classe, sorte de alta peonagem. de feição 
estrictamente urbana, não é inculta, como a congerie dos . 
mercadores. Ao contrário, possue um notável polimento 
literário e está cada vez mais familiarizada com as idéas 
e as cousas da Europa. (6) Este cabedal de cultura e mais 
a sua fortuna considerável são as credenciaes com que ella 
se justifica das suas pretensões á consideração régia e da 
suo ambição de honrarias. E' quasi integralmente compos-
ta de lusitanos: mas, muitos dos jovens brazileiros, que fre-
quentam Coimbra, ou que aqui se fazem illustres, delia 
descendem (7). 

Esta classe, de origem e caracter puramente urbanos, 
contrasta vivamente, nos salõves e corredores do paço, com 
os orgulhosos e austeros senhores territoriaes, descido«, 
ha pouco do planalto paulista e das montanhas mineiras, 
e intangíveis nos seus pundonores de independencia e 

(5) 
(6) 

(7) 

— Oliveira Lima — obr. cit., pag. 109. 
— Oliveira Lima — obr. cit., pag. 107. 
— Cfr . — Sylvio Romero — "America La t ina" , pag. 176. 
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hombridade. De 1808 a 1831 ella se faz umas das grandes 
forças determinantes da nosso historia geral. Neila é que 
se vão recrutar os "recolonisadores" mais insolentes e vi-
rulentos. No fundo, a lucta entre os partidários da "reco-
lonisação" e os "liberaes" brazileiros não é senão unia lu-
cta entre "burguezes" e "ruraes", isto é, entre essa nova. 
nobreza urbana, na essencia, luzilana, e a velha nobreza 
das fazendas, medullarmente brasileira (8). 

Entre essas duas classes, verdadeiramente nacionaes. 
colloca-se uma outra, perfeitamente adventícia; mas, 
pela qualidade dos seus elementos, altamente influente 
e prestigiosa. E' a classe dos fidalgos e parasitas luzos, 
formigantes nos recessos do paço, em de redor do rei, e, 
como elle, foragidos aos soldados de Junot. Esta classe é 
composta inteiramente de orçamentivoros, de burocratas, 
de pretendentes a burocratas, de pensionistas do Estado e 
de pretendentes a pensionistas do Estado. (9) 

IV 

Essas Ires classes, de 1808 a 1822, buscam prepoudcr; • 
no paiz e na côrle. Encaram-se, por isso, no paço, cheias 
de prevenções reciprocas e animosidades indissimulaveis< 
Os primeiros conflictos coriácam, rápidos, naquelle am-
biente de hypocrisias e cortezanismos (10). Emigrados, 
burguezes e fazendeiros, todos disputando renhidamente 

(8) — Es.°a lucta ri o prol-onga mesmo depois do acto da abdi-
cação; na v<erdade,.só cessa depois da mor te de D. Pedro, em 34, e 
a consequente extincção do par t ido retcolonisador, represen tado na 
famoisa "Sociedadie Mil i tar" , onde p redominam os por tuguezes . Xa 
"Sociedade Defensora" , com ramif icações por todo o paiz, a mais 
prestigiosa, e onde estão Evaris to, Fei jó, etc. aggregam-se os mais 
genuínos e lementos brasi le i ros , ent re os quaes as grandes inf luen-
cias ter r i tor iaes . Cír. Felix Pacheco — " O publicista da regenela" , 
pag. 111 e seg. 

(9) — Oliveira Lima — obr. cit., pag. 182. 
(10) — Oliveira Lima — obr. cit . , pag. GG. 
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pela conquista de empregos e honrarias, procuram lison-
gear e atrahir a magnanimidade dadivosa do rei. 

Nos primeiros annos, coube aos luzos desplantados, 
maior quinhão nos favores. Dentre as pessoas que se ex-
patriam com o rei, diz um testemunho da epocha, não ha 
uma só que não tivesse recebido das suas régias mãos a 
recompensa desse grande saorificio_ (11). Luccok conta 
en Ire elles um milhar de empregados públicos e outro mi-
lhar de dependentes da corte. Sendo, na sua maioria, lio 
mens de pouca, ou de nenhuma posse, vivem todos elles 
por isso, á custa do erário publico. 

Para com a nobreza rural e a burguezia dos grandes 
commerciantes já não é a mão do rei assim tão liberal e 
magnanima. Uma e outra "levam quinhão mais modesto 
nesta ampla sementeira de dignidades, honras, mercês e 
officios." 

Esta preferencia, tão aberta, em favor dos emigrados 
luzos desgosta e irrita as outras duas classes. Explodem, 
então, as rivalidades e as ciumadas, denunciando-se em 
picardias asperas e criticas azedas, de parte a parte. 

Os honrados commerciantes da praça, desde que se 
vêem agraciados com hábitos e commendas, sentem-se na 
necessidade moral de classificar-se, e deixam o balcão 
pouco condigno. Fazem-se, então, candidatos a empregos 
públicos — o que equivale dizer que entram a concorrer, 
nos bastidores do paço, com o cardume dos luzos advenli-
cios. Estes os recebem, como é de esperar, de pé atraz, 
hostilmente, e os setteiam com epigrammas e ironias pun-
gentes (12). 

Gomo os postos militares, de capitão para cima, aca-
bam, praticamente, por se fazer monopolio dos emigrados 
luzitanos, os representantes da nobreza rural, por sua vez. 
se descontentam também. Alguns retiram-se mesmo par» 
as suas fazendas, cheios de despeito, e desilludidog (13). 

( l i ) 
( 1 2 ) 
(13) 

— Oliveira Lima 
— Oliveira Lima 

Oliveira Lima 

-— obr . cit., pag. 183. 
— obr. «it., pag. GO, 65. 
— obr. cit., pag. 60, 210. 
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Os fidalgos luzos estão, assim, nos primeiros dias da 
transmigração, na plena posse das graças da corte. Esta 
preponderância é, porém, ephemera. Porque os grandes 
senhores ruraes acabam por predominar e vencer todos os 
seus concurrentes: os luzos, primeiro, e, depois, a burgue-
zia commercial. 

Polidos, cultos, orgulhosos, esta subalternidade, em 
que os colloca a realeza diante do elemento forasteiro, 
não podia, com effeito, deixar de os ferir, e fundamente, 
na sua dignidade e pundonor de brasileiros. Reagem. Já 
não lhes bastam as simples distincções, as honrarias, os 
crachás, os titulos; vão além; querem mais do que estes 
platonismos vistosos. Querem também governar, coparti-
cipar dos negocios públicos, administrar este paiz, que 
fundaram, e que é seu. 

Nesse sentido, a acção que desenvolvem junto do tliro-
no, durante a estadia de D. João VI e na regencia do prín-
cipe D. Pedro, é hábil, insinuante, diplomatica e efficaz. 
Dez annos depois da transmigração, isto é. em 1818, já não 
são mais os luzos, e sim elles, os que maior quinhão con-
seguem na distribuição dos favores. 

1']' expressivo sobre este ponto o testemunho preser.-
eial do consul da França nesta épocha, o coronel Maier (14). 
"O exercito e este reino — diz elle, em officio ao seu go-
verno — tem sido bem impoliticamente esquecido até 
agora na distribuição das honras e recompensas; e os por-
tuguezes não saberão, nem poderão ver, a sangue frio, 
que elles não são siquer considerados como irmãos cadete* 
dos brasileiros, ou dos seus irmãos (pie habitam este he-
misfério." 

Quatro annos mais, e já o elemento nacional está se-
nhor inteiramente do paço. O elemento portuguez, aquelle 
núcleo de nobres emigrados, que cercava D. João VI, e que 
este deixára junto do principe, desapparece, pouco a pou -
co, da corte, durante a regencia de D. Pedro. Este vê afas-
tarem-se de si e retomarem, um a um, o caminho de Lis-

(14) — Oliveira Lima — obr. cit., pag. G5. 
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boa, os velhos amigos e os velhos servidores de seu pae: 
o marquez de Angeja, a tamilia Belmonte, D. Francisca 
Telles, 1). Luiza de Noronha, 1). Maria Barboza de Menezes 
e tantos ou t ros . . . Todos elles sentem que a atmosphera 
palaciana, crescentemente electrisada pela idéas naciona-
listas, torna-se cada vez mais irrespirável aos seus pul-
mões de luzitanos. Goni este ou aquelle pretexto — e o 
principal é o presentimento da revolução próxima—aban-
donam discretamente a corte, e retiram-se do Rio. De tal 
forma, que o anuo de 1822 ainda está nos seus começos, e 
já não restam mais na corte siquer "uma dama de honor 
ou um gentil-homem da câmara". Apenas "um mordomo 
e um estribeiro e dous camaristas da princeza" permane^ 
cem. (15). 

O ambiente da corte se transmudára a olhos vistos. 
Passa rapidamente de luzitano a brasileiro. O poderoso 
patriciado nacional havia batido, em toda a linha, o ele-
mento forasteiro. D Pedro está com elle. Dabi á cavalgaía 
vietoriosa do Ypiranga ha apenas um passo. . . 

Desapparecido o bando dos emigrados luzos (que re 
tornam acompanhando, pela maior parte, D. João VI, na 
sua retirada, em 1822 fica, desde então, no campo da lu-
cta), defrontai.do o rurnl poderoso, vindo dos , latos mi-
neiros e paulistas e dos reconcavos fluminenses, apenas 
a burguez'ii commercial. 

Esta tem. porém, contra si a eiva do luzitanismo, sus-
peito ao espirito nacionalista, que fala de emancipação e 
autonomia. Entretanto, é forte, organisada, unida, ambi-
ciosa, influente. Quando rompe a lucta entre o partido bra-
sileiro e a facção militar, que quer a restauração, é ella 
que promove toda a campanha recolonisadora, e a sus-
tenta com vigor e tenacidade. Gomtudo. não resiste ao em-
bate — e. ou rende-se, ou é repellida. 

Synthèse: derrota do elemento estrangeiro, represen-
tado no fidalgo adventício ou no luzo commereiante; trium-

(15) — Oliveira Lima — "Formação histórica da nacional idade 
braz i lp i ra" (ed. f r anceza ) , pag. 163. 
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pho completo do elemento nacional, representado princi 
palmente na alia nobreza fazendeira. 

E este triumpho é, aliás, perfeitamente logico. — Nes-
sa sociedade extremamente simplificada, que é a sociedade 
brasileira dos começos do IV século, o tecido social não ad-
quirira ainda esse gráo de complexidade, indispensável á 
formação de uma prestigiosa plutocracia, de caracter es-
Irictamentè urbano e de origem puramente nacional. Nes-
se meio economico rarefeito e dispersivo ainda não se en-
contram nem os "grandes banqueiros", nem os "grande., 
chefes industriaes", nem os "grandes proprietários urba-
nos", senhores de grandes fortunas prediaes ou grandes 
detentores de títulos públicos. De propriamente nacional, 
de fundamentalmente brazileiro, não existem senão esses 
grandes prestígios e essas grandes ascendências, que ve-
mos assentarem-se exclusivamente sobre os vastos lati-
fúndios do interior. E' essa massa de grandes proprietários 
ruraes que forma a única classe realmente superior do 
paiz, aquella em qüe se concentra a maior somma de auto-
ridade social. Os proprios elementos inlellectuaes exis-
tentes, representados nas altas profissões liberaes, vincu-
lam-se estreitamente a ella, eu delia provêem directamente. 

Emancipado o paiz; expulso o elemento forasteiro; 
repellida a burguezia commercial; nada mais logico que 
a essa aristocracia territorial caiba o supremo encargo 
da organisação e da direcção geral da nacionalidade. E as 
academias superiores, que se fundam successivamente ao 
norte e ao sul, são como (pie os apparelhos de selecção, 
os crivos depuradores, por onde as novas gerações ruraes 
se filtram, antes da sua ascensão aos cimos do poder. 

V 

Depois de Ires séculos de paciente elaboração, a nos-
sa poderosa nobreza rural attinge, assim, no IV, a sua cul-
minância : nas suas mãos está agora o governo do paiz. Ella 
é quem vai daqui por diante dirigil-o. 
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E' esta a sua ultima funcção em nossa historia. Della 
parte o movimento pastoril e agrícola rio 1 século. Della 
parte o movimento sertanista do II século. Della parte •> 
movimento minerador do III século. Neila se apoia o mo-
vimento politico da independencia e da fundação do im-
pério. Centro de polarisação de todas as classes sociaes 
do paiz, a sua entrada no scenario da alta politica nacio-
nal é o maior acontecimento do IV século. 

Gomo é no Rio que se localisa a séde do novo império 
são os elementos rumes de S. Paulo, de Minas e do Rio de 
Janeiro, os (pie tem, naturalmente, a maior porção das res-
ponsabilidades politicas do governo e da organisação na-
cionaes. Esta situação especialíssima, (|ue é o facto da sua 
contiguidade geographica assegura-lhes uma proeminên-
cia tal sobre todos os-outros, que os torna os verdadeiro:; 
modeladores politico» da nacionalidade toda. Elles á que 
dão realmente, durante todo o curso dos dois impérios, o 
peso especifico ao escol dirigente do paiz. 

Dentre todos os typos regionaes brasileiros, desde o 
gaúcho dos pampas-ao sertanejo das caatingas, é por isso, 
o matuto meridional o rural de Minas, de S. Paulo e do Rio 
le Janeiro, o mais importante e principal. Estudando-o nos 

seus centros históricos <le formação: nas terras baixas e 
na região serrana do Rio de Janeiro, nas maltas c campos 
de Minas e nos plalós agrícolas de S. Paulo; é delle, da sua 
"evolução histórica", da sua "organisação social", da sua 
"formação politica", e da sua "psychologia collectiva", que 
irão dizer, com minúcia e amplitude, os capítulos que se 
seguem (16). 

F. J . OLIVEIRA VIANNA. 

(1C) — Es te estu.lo e o out ro jâ aqui publicado fo rmam o.< 
(loue capitulo,? da introducção ide um ensaio sobre as norasas •• Popula-
ções MerwWonaee". Os outros eaipituloe estuidam s-uocessivamente u 
"evolução- h is tór ica" do typo social das regiões merid'lonae«9, a «sua 
"organisação -social", a sua " fo rmação poli t ica", e, por f im, como 
resu l tan te de tudo isto, a feua "psychologia social e poli t ica". Todo o 
ensaio se dis t r ibue ass im: 
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—Iii t roducção: — cap. I: • 'Formação do typo r u r a l " ; cap. I I : 
"Preponderânc ia do typo r u r a l " . 

— Evolução h is tór ica : — cap. I I I : "Pequena his tor ia do domí-
nio r u r a l " ; cap. IV: "Expansão das bande i ra s" ; cap. V: "Et imolo-
gia das classes ru raes" . 

— Orjj.-inisação social: — cap. VI: "Funcção s implif icadora do 
grande domínio r u r a l " ; cap. VII : "Genese dos "c lans" e do espir i to 
de " c l a n " ; cap VIII : "Psicologia social da al ta classe ru r a l " . 

— F o r m a ç ã o poli t ica: — cap. IX: "His tor ia da» capangagem 
senhor ia l " ; cap X: "Os grandes caudilhos ru raes e a anarchia colo-
nia l" ; cap. XI : "O syncret ismo dos "c lans" : o mechanismo da cen-
t ra l ização"; cap. XI I : "O syncre t i smo dos "c lans" : funcção da Co 
r ô a " ; cap. XII I : "Desintegração da "gens" r u r a l ao sul" . 

— Psychologia pol i t ica: — cap. XIV: "Evolação da idéa do Es-
t ado" ; ca:p. XV: "Psychologia politica do m a t u t o mer id ional ; cap. 
XVI: " Ins t i tu ições de sol idariedade p r ivada" ; cap. XVII : " Ins t i tu i -
ções de ebl idar iedade pol i t ica" ; cap. XVIII : "Formação dos grandes 
par t idos nacionae3"; cap. XIX: "Funcção politica das academias" ; 
cap. XX: "Organisação do su f f r ag io nos campos" ; cap. XXI: "O sen-
t imento da l iberdade politica e sua genese" ; cap. XXII : "Psycologia 
das revoluções mer id ionaes" . 

Este ensaio sobre o typo das regiões agricolas e um outro , 
também já concluído, sobre o typo gaúcho, isto é, o typo das regiões 
pastor is do extremo-sul , cu ja evolução é s ingular , pr incipalmente no 
seu aspecto politico, completam o estudo das nossas populações me-
ridionaes Observo, en t re tan to , qüe não é propr iamente o ru ra l como 
"classe social" , mas o ru ra l como "typo psycologico" — o objectivo 
destes ensaios. E ' sômente es tudando o povo brazileiro na sua porção 
mais typica e representa t iva , isto é, nas suas var ias populações ru-
raes, que será possível t raçar , com segurança , e sobre bases objecti-
vas, ,as l inhas tundamentae.s da nossa puychologia collectiva. 



SOUZA BANDEIRA 

On doit pleurer les homes a leur naisnance 
et non, pas û leur mort. 

M O N T E S Q U I E U . 

Souza Bandeira foi uma 
alma simples; delle, por-
tanto, se não pôde dizer sem 
recato. Guido que se houve-
ra podido exprimir a ma-
neira como quizera ser 
lembrado, depois de morto, 
preferira um sorriso me-
lancólico ao amargor de 
uma lagrima. Typos ha, de 
cuja vida irradiou tanta vi-
da, de cujo coração tanta 
bondade jorrou, que só po-
dem ser evocados sem tra-
vo, antes com doçura e pra-
zer: assini foi Affonso Ari-

nos, assim foi Souza Bandeira. E já que na minha pen-
na, embebida de saudades, o correr do pensamento os 
opproximou, não me furto ao desejo de recordar as ana-
logias, que os irmanavam. 

Pouco se viam, é certo, mas qualquer coisa de immate-
rial os ligava, mais forte do que o tempo, e que a distancia: 
a mesma sensibilidade, o mesmo espirito de largo descorti 
110, um só amor pelos simples. Quando o acaso os reunia. 
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no curso da vida aventurosa de um o do labutar impeniten-
te do outro, apagavam-se as mesquinhas preoccupações, fu-
giam os azas negras que a ambos attribulavam, e entre elles 
pairava a doce harmonia dos corações da terra, sóbrios, e 
virgens. 

A ultima vez que me lembra ter visto esvoaçar, nos lá-
bios já descorados de Souza Bandeira, o franco sorriso dos 
momentos de beatitude, foi graças á magia da palavra de 
Arinos, poucos mezes antes de sua morte, a ultima vez que 
veio ao Rio. Impressionado com a lenta deeadeneia physi-
ca do amigo, tentou Arinos fazer recobrar sangue áquella 
face livida. E aproveitando o aspecto da sala onde conver-
savam. acanhada e triste como todos os escriptorios, esbo-
çou. naquelle ar viciado de autos e demandas, o contraste 
com a vida farta do campo, o sadio despertar matutino nas 
fazendas, a paz das cidades mortas, veneráveis e aneians. 
E logo, como caminheiro avisado, traçou um itinerário pe-
la velha Minas, onde juntos iriam retemperar os nervos 
exgotados. 

Não lhes quiz a Sorte conceder o bem dê uma pequena 
viagem pelo velho sólo brasileiro; resèrvavã-lhes a Adver-
sidade, para breve, uma longa, longa excursão pelo myste-
rio. onde juntos penetraram a curto intervallo. 

Souza Bandeira foi bem uma figura expressiva da na-
cionalidade, uma folha subtil da sensitiva brasileira. A 
sensibilidade é o caracter dominante desse esboço de raça 
que formamos. E' nossa força e nossa fraqueza, forjada por 
nós, neste pedaço de America, onde viemos formar uma no-
va civilisação. Os norte-americanos têm a audacia, os ibe-
ro-americanos a arroganeia, os luzo-americános temos a 

^sensibilidade. Ella nos é, hoje, um grande obstáculo, sendo 
uma virtude na paz, mas vicio na lucta; e as nações nesoem 
da lucta e não do repouso. 

Souza Bandeira era dos últimos representantes, em 
nosso meio, do movimento iniciado no Recife, cerca de 
lcS80. por Tobias Barreto, e a que se pode chamar de scien 
tismo. A fermentação intellectual e politica de 1818 na 
Europa, o ;t descoberta da Allemanha no Brasil em 1880. 
foram as causas principaes da illusâo scientistá aqui. A 
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SOUZA ISANIÍKIRA 

meia-sciencia florio entre nós, produzindo a reacção, (pie 
óra se manifesta. Estamos caminhando para uma espe-
cialisação das preoccupações mentaes, e nosso romance 
de hoje é uma obra de psychologia c imaginação, como 
nossa sciencia um esforço de methodo e observação con-
scienciosa. Laus Deo. As generalisações, apanegio do gê-
nio, só podem surgir normalmente do labor aturado dos 
especialistas. 

Não sei se disse bem, affirmando ter sido Souza Ban-
deira uma das figuras do movimento scieritista. Foi um 
bovarysla desse movimento. Começou, de facto, a vida iu-
tellectual, em pleno scientismo, e seu primeiro livro — 
"Estudos e Ensaios" — disso nos dá um testemunho. .1«. 
porém, nesses esboços esparsos, reunidos sob aquelle ti-
tulo, a verdadeira feição do seu espirito, laivado de ironia 
e graça, surgia nas paginas dos capítulos " 0 advogado na 
lilteratura", "O Padre catholico e a Catechese", escriptos 
em 1895 e 1899. quando já se lhe apagava da memoria o 
"cyclone que abalava a somnolenta Academia do Recife" 
em 1882. 

No Rio, iniciou Souza Bandeira, a vida forte, e as ne-
cessidades da lucta apuraram a penna do publicista, cujo 
feitio ainda lhe não era o proprio. Proseguindo no terreno 
da critica, cujos primeiros ensaios tanto deixavam espe-
rar, trilhou afinal um caminho que lhe era propicio. Se 
percorrermos os artigos ultimamente vindos á luz com o 
nome de "Paginas Litterarias", producções de 1902 a 1913, 
acompanharemos o desdobrar dessas finas qualidades de 
irônica perspicacia e de synthese, raras na critica indíge-
na, quasi sempre derramada e mordaz, quando não bru-
tal. Souza Bandeira tinha a uncção de um discípulo de Re-
nan, na brandura com que tratava os homens e suas obras. 
Era de uma tolerancia infinita. Antes ironista que "hu-
mourista", tinha também a "patativa (pie lhe cantava no 
fundo dalma", como de si proprio costumava dizer um dos 
nossos mais finos letrados. Descrendo dos homens, evi-
tava manifestar-lhes o seu scepticismo, por temer feril-os. 
Não era o critico differente do homem. Escrevia com pen-
na de seda, com o que não criou inimigos. 
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No livro de viagens "Peregrinações", revela-se-nos 
seu talento, sob uma nova face, já adivinhada, aliás, em ou 
trás paginas, como "Snobismo e Cultura": a perspectiva, 
que emprestava ás narrações. Todo esse livro, de "piedoso 
cruzeiro pela Europa, é uma longa evocação flagrante de 
épocas vividas, um suggestivo despertar de fantasmas 
idos. O dom da perspectiva é a qualidade que consagra 
um escriptor, e Souza Bandeira o teve, ás vezes brilhante. 

Esse dom, elle o ia pôr em relevo, com fulgor, se a mor-
te lhe tem demorado o termo por algum tempo mais. O 
volume, (pie lhe estava a sahir das mãos, essas paginas 
de "Evocações", que eram o livro de sua vida e de sua al-
ma, seriam a applicação daquella graça á historia patria, 
aos homens e ás coisas nacionaes. Ficou-lhe a obra incom-
pleta, apenas debuxada em alguns capítulos. Seria uma 
contribuição preciosa para a nossa historia anecdotica, 
tão deficiente e vulgar. ' 

A obra literaria de Souza Bandeira foi um lento iti-
nerário [»ara o nacionalismo. Iniciada sob a inquietação 
philósophica, encaminhou-a o interesse literário, vindo 
afinal a firmar-se na preoccupação nacional. O bom torrão 
pernambucano lentamente o chamou a si. 

Melhor do que nos livros, porém, vasou elle sua obra 
na palestra. Foi um conversador delicioso. Como Affonso 
Arinos, como Gastão da Cunha, co(po Afrânio Peixoto, co-
mo Tobias Monteiro, teve a faculdade alada do encanta-
mento pela palavra. Cultivou a anecdota com carinho, e 
em tal copia, a completar volumes, se colligidas. Até o 
momento supremo do largar do mundo não perdeu o ve-
lho habito; morreu com a anecdota nos lábios. Foi-lhe a 
morte a confirmação da vida. Conhecendo-a, encarou-a 
sem temor. Inimigo da ostentação, foi-se de nós a sorrir . 
E com isso nos ensinou a commemoral-o discretamente. 

Que estas breves .palavras, de um amigo obscuro, flo-
resçam sobre a sua memoria, como as rozeiras em torno 
aos tumulos dos que se amaram. 

Rio. 
ALCEU AMOROSO LIMA. 
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— Navio? 
— ; T a l v e z ' p h a r o l . . . 
Dava azo á duvida uma luzita vermelha a piscar no horizonte, 

única na eslcuridão da noite.. Escuridão, não direi de breu, que 
não é o breu de sobejo escuro para re fe r i r um negror d'aiquelles. 
De cego de nascença, vá. 

Ceu e mar fundia-os um só carvão, sem f res ta nem pique além 
da pinta vermelha, que ás súbi tas se fez amare l la . 

— Lá mudou de côr, é pharol . 
E como era pharol a conversa cahiu soibre pharoes. Edua rdo in-

terpel lou-me de cholfre sobre a ideia que eu delles fazia. 
— A ilde.ia de toda a gente, ora essa! 
— Quer dizer uma ideia falsa . "Toda a gen te" é um monstro 

com orelhas d ' a sno e miolos de macaco, incapaz d 'uma ideia sensa-
ta sobre o que quer que 6. Ten-s na cabeça, respeito a pharol , uma 
ideia de rua , moeda corrente recebida do vulgo e nunca recunhada 
na matr iz d ' u m a impressão pessoal. E r ro? 

— Confesso-te que eu ser ia capaz de es tar recer um audi tor io 
de casaca, .conferenciando sobre esse t hema ; não aff inmo, entre-
tanto , que o pharol desicripto se parecesse com a lgum. 

— Pois a f f i rmo- te eu, sem menospreço do teu engentio, que 
tal conferencia , ouvida por um 'pharoleiro, poria o homem de olho 
parvo a dizer como o out ro : se percebo, cebo! 

— Acredito. E entender ia elle melhor a tua sécca? 
— E' de crer. J á vivi uma temporada inesquecível no pharol 

dos Albatrozes, e fa lar ia de cadeira. 
— J á viveste em pharo l ! Homem prodigioso que és! . . . 
— E lá fui comparsa n'uima trageidia nocturna de arriipiar ca-

belloe. O escuro desta noite evoca-me o t remendo d r a m a . . . 
Es tavamos amibos de bruços na a m u r a d a do Orion, e a hora 

propiciava o esibagoar d 'um d rama lháo inédito. Esporeado na curio-
sidade, provoquei-o: 
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— Vamos ao caso, que estes negrumes c lamam aspectos que 
o povoem. E ' ca lamidade a Shakespeare ou Ibsen? 

— Asstgna o meu d rama um nome maior que o de Shakes-
- p e a r e . . . 

9 

— . . . a Vida, a g rande mestra dos Shakesipeares maiores e 
menores. 

E d u a r d o começou pelo principio: 
— O pharol é um romance. Um romance iniciado na an t igu ida -

de com foguei ras armaídas nos promomtorios, para norteio das em-
barcações a remo, e cont inuado séculos a fóra a té aos nossos possantes 
holophotes electricos. E m q u a n t o subsis t i r no mundo o homem o ro-
mance " P h a r o l " não conhecerá epilogo. Mono (tono como as ca lma-
rias , emibreicham-«e nelle, a esipaços, caipitulos de t r aged ia e loucura , 
— g ravu ra s pungentes de G. Doré quebrando a monotonia de um 
diário de bordo. O caso dos Albatrozes foi uma delias. Gerebita 
met teu-se no pharol aos vinte e tree annos. E ' r a ro isso. 

— Quem é Gerebi ta? 
— Sabel-o-ás em tempo. E' ra ro isso .porique no geral se met-

tem nas t o r r e s mar í t imos maduros , qua ren tões sur rados ipela vida 
e descrentes das suas illusõee. Deixar a te r ra na quadra verdolen-
za dos vinte annos é apavorante . A t e r r a . . . Nós mal damos tento 
da nossa p ro funda adaptação ao meio ter reno. A sua fixidez, o va-
r iegado dos aspectos, o bulício humano , a cidade, os campos, a mu-
lher , as a rvores . . . Saibem os pharole i ros melhor do que n inguém o 
valor dessas teias. 

En lu rados num bioco de pedra, tudo quan to para nós é sensa-
ção de todos os ins tan tes nelles é saudade ou desejo. Cessam os ou-
vidos de ouvir a musica da te r ra , r u m o r e j o de arvoredos, vozes 
amigas , ba ru lho de rua , as mil e uma notas d'uima polyiphonia que 
nós sabemos que o é, e encantadora , un icamente quando uma se-
gregação prolongada nos ensina a lhe conhecer o ry thmo. Os olhos 
cessam de rever as imaigens que desde a meninice lhes s ã o habi-
tuaes. Pa ra os ourvidos ha ali , dia e noite, en t ra anno, sae anno, o 
m a r u l h o das vagas es t ra lando chicotadas .no enrocamento da tor-
r e . Pa ra a vista a e te rna massa que ondula , ora torva, ora azul, 
è em cima o ou t ro e terno azul. 

Var ian te única t razem-n 'a as velas que passam ao largo, donai-
rosas como garças, ou os t ransa t lân t icos pennachados de fumo . 

F igura- te a viida de um homem desra igado á querencia e ass im 
posto, qual galé, den t ro duma torre de pedra g rudada a um libido 
t ambém de pedra. Terá poesia de longe; per to é a l luc inante . 

— Mas o Gereb i ta . . . 
— Uma le i tu ra de Kipl íng desper tou-me a curiosidade de co-

nhecer um pharol por dentro . 
— , - 0 pe r tu rbador do t r a f e g o ? " 
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— Parabéns pela argúcia. Foi j u s t a m e n t e a hletoria do Dowse 
o ponto inicial do meu drama. Tal dese jo inculbou-se-me cá dent ro 
e f i cou - a espera d'occasiâo para grelar . 

Certo dia fu i espairecer pelo cáes, e lá estava, de mãos ás cos-
tas, a seguir o vôo dos joão-igrandes, e a no t a r a gamma dos verdes 
luzentes que a sombra dos barcos a t raçados ondeia na aigiua repre-
sada dos portos, quando albicou um lancha e vi s a l t a r em te r ra um 
homem de feições d u r a s e pelle encorreada . Ao passar ao pé d 'um 
magote de cat raei ros uni délies chasiqueou em tom amolecado: 

— "Gerebi ta , como vae a Maria Ri ta? 
O desembarcadiço rosnou um palavrão de grosso calibre e se-

guiu caminho de soibrecertho carregado. Interessou-me aquelle tyipo. 
— "Quem é? indaguei . 
— "Pois quem ha de ser senão o pharolei ro dos Albatrozes? 

Não vê a lancha? 
De facto, a lancha era do pharol . A velha ideia deu-me urna co-

tovelada: é hora! Fui- lhe no enlcalço. 
— "Sr. Gerebita . . . " 
O homem entreiparou, como admirado de ouvir-se nomear por 

bocca desconhecida. Eraíparelhei-me com ella e emlquanto anda vamos 
fui- lhe expondo os meus projectos. 

— "Não pôde ser, respondeu, o r egu lamento prohibe sapos na 
to r re ; só com ordem superior . 

Ora, eu tenho corrido mundo, sei que marosca é essla de ordens 
superiores. Metti a mão no bolso e cochichei-lhe o a rgumen to deci-
sivo. O pharole i ro reluctou uns ins tantes , mas corrompeu-se mais de-
pressa do que eu suppuz, e, gua rdando o dinheiro, disse: 

— "Pro,cure o Dunga, pa t r ão da "Gaivotla Branca" , terceiro ar-
mazém. Diga-lhe que já falou commigo. De quinta- fe i ra em dian-
te. E bico, hein? 

Promet t i - lhe um bico caladissimo e tornei ao 'Cáes em cata do 
Dumga, iühéo palavroso a quem expuz o negocio. Que sim, disse, que 
já f izera isso certa vez a "ou t ro maluco" , e sabia prender a l íngua 
ipara não a tanazar a vida aos amigos. 

E como me informasse do pharo le i ro : 
" E ' Gerebita d 'appell ldo ganho no Puru ' s onde serviu como 

grumete . Ao depois se met teu na l an te rna , p ' r ' amor d e m o r e s , o 
alarve, como se fa l tassem ellas por ahi, e bem cati tas . 

Mulheres! A mim é que não me empecem, as eonguinhas . O de-
mo as tolha, que e u . . . 

E foi peitas mulheres além, a dar r i jo, com razões nem melho-
res nem peiores que as de uim Shopenhauer d 'a l to bordo. 

No dia aprazado, a n t e m a n h ã a "Gaivo ta" la rgava coim rumo ao 
Pharol . Saltei n 'um atra 'oadouro tosco, de diffdioiíl abordagem. Encon-
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trei o pharole i ro occuipado em pulir os metaes da l an te rna . Recebeu-
me de boa sombra e Larigou o es f regão para fazer as honras da casa. 

Examinei tudo, des alicerces ao lan te rn im, e á hora d 'almoço 
j á entendia de phar.ol mais ique uma encydopedia . Gerelxita deu tre-
la á l íngua e falou do oiflficio com muita! psychologia e melhor do 
que a que um romancis ta põe n 'um romance maçador . Também nar-
rou a sua vida desde menino, a g rume tagem no P u r u ' s , a sua paixão 
pelo mar , e por fim a en t rada para o p'harol aos vinte e t rès annos 
de idade. 

— "Porque , assim tão moço? 
— "Caprichos do coração, má sorte, c o i s a s . . . respondeu com 

ar t r i s te ; e accresoentou, aipós uma pausa , mudando de tom: 
— "Pois a vida cá é isto que vê. Doasinha, hein? En t re t an to , 

boa ou má, temos, os pharoleiros , um orgulho: sem nós essa bicha-
ria de fer ro que parseia n'aigua f u m a n d o seus dois, seus t rès cha-
r u t o s . . . 

— "Lá vem um! Interrompeu-se, apontando uma fumaça remota . 
E indo á janel la mirou pela luneta o penna,cho. 

— "Bande i ra al lemã, duas chaminés, r umo sul. Deve de ser um 
Cap, o T r a f a l g a r , talvez. Seja lá que diabo for que vá com Deus. 
Mas como ia dizendo, sem os pharolei ros a manobra r a "óp t i ca" es-

.ses comedores de carvão haviam de r acha r atolnlha ahi pelos bancos. 
Basta cair cerração e põe-se elles tointes, a u r r a r de medoipsía boc-
co das sereias , que é meemo um cor tar a a lma á gente. Porque então 
nem pharol nem caracol. E' a cegueira. Navegam com o perigo no 
leme. Fo ra disso salva-os o foguinho lá de cima. Pouco antes da mi-
nha en t r ada para aqui houive desgraça. Um cargueiro do " B r e m e m " 
rachou o bico ali no Capellão. 

Quem é o Capel lão? Aih! ah! O Capel lão! Pois o Capelíuo é o 
raio da terceira pedra a boreete. São très deste lado, a Menina, que 
é a pr imei ra , a Guiu tu l ia que é a do meio. A criminosa é o Capellão 
que reponta mais ao largo e só mostra a corôa nas g randes vasan-
tes. Cá a boimibordo inda ha duas, a Virgem e a Maldita, onde bateu 
o Ro t t e rdam. 

— " E aquel la lisin'ha, acolá? 
— "Essa é uma coi tada que nem nome teta«. E ' mansa , está 

mui to per to da te r ra , não faz mal a niniguem. Ali mora um ane-
quim, bichanca do t amanho do diabo e que gosta de vi rar canôas. 
Mas aqui ipara nós, moço, isso é embromação. Peixe mora em to-
do o mar , não tem toca como bicho de te r ra . E' abusão de pesca-
dor. Quando ha mar não se enxerga nada por ali, mas se a agua 
serena e vem vindo a va lan te , v a e apparecendo um lombo de pe-
dra lisa com geito de ipeixe- Passa um pescador atolam'bado, des-
conhecedor da zona, vê aqui l lo de longe. E' anaqu im! é a n e q u l m ! 
e toca a sa fa r com o medâo n 'a ima. Se acontece embrabecer a 
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agua, e dá temporal , e a eanôa vi ra ; qu 'é de Fu lano? tá, tá, tá, foi 
o aneiquiim! Toda a gente, péga feito mulher ve lha: foi o ane-
quim do pharo l ! Ora ahi está como são as coisas. Elie ha mui to 
anequim e t in tu re i ras por aqui . Onde é mar sem cação? Mas di-
zer que um tal móra ali , é embroma. 

E na sua pinturesca l inguagem de mar í t imo, que ás vezes se 
to rnava prodig iosamente technica, narrou-mie toda a vida daquel-
las paragens e da torre . Falou de como, segundo a t radição, se fo-
ram bapt isando os r e c i t a , os crimes de cada iuim, as hecatom-
bes periódica« de aves noc turnas que, cegas pela laz, batem de 
peito contra os vidros da lan terna , juncando o chão de corpinhos 
laítejantes, as medonhas to rmentas nas quaes o pharol estremece 
como a t i r i t a r de pavor. Do que não falou Gerebita, naquelle ines-
quecível dia? 

— E o a j u d a n t e ? Tem-n'o cá? 
O rosto do meu plhiaroleiro mu'dou de expressão. Vi de rellan-

ce que eraim inimigos. 
— "-E' aque-lle es tupor que lá pesca,- disee-me aehegando-se á 

janel la e apontando um. vulto immoivel, acocorado n 'um penedo. 
— " E s t á a a p a n h a r garouipinhas. E ' o Cabrea. Máu compa-

nheiro, máu h o m e m . . . 
En t repa rou . Percebi que mastcava uma confidencia difffcil . 

Mas a comfiidencia denunciou-se apenas. GereJbita sacudiu a calbeça 
e m u r m u r o u como de si para s i : 

— "Es tá cá de pouco, e é » único homem no mundo que não 
podia es tar cá! . . . J á reclaimeí, já mostrei o perigo ao capitão do 
porto, mas qual ! 

E s t r a n h a c rea tura o homem! Insulados do mtundo n 'aquel la 
f ragua , ambos í iaufragos da vida, o odio os s e p a r a v a . . . Não fal-
tavam, en t re tan to , accommodaçõe-s no pharol para as famíl ias dos 
t e u s guardiães . Porque não as t inham ali? Seria um bocado de 
mundo a lenir as aigrurae do emparedamento . Interpellei-o, mas 
OP,rebita me retruicou de modo inviezado. 

— "Famí l i a não tenho, isto é, tenho e não tenho. Tenho por-
que sou casado e não tenho p o r q u e . . . His tor ias ! Es tas cousas de 
fa.mi.lia é bom que fiquem cá com a gente. 

Notei de novo qiue a pique d 'uma revelação engulia-a a tem-
P-o, por desconfiança o.u pudor. Suas feições endureceram, som-
bras mós ainvuvearam-lhe a phy.-ionomia. E mais torvo ainda me 
pareceu quando se abriu a por ta e Cabrea en t rou , sobraçando uma 
cesta de pescado. Typo de m'á cara, "passou, sem nos volver um 
olhar, eim di re i tura á -cosinha. Mal se sumiu o bruto , Gerebita ex-
clamou "Raio do diaibo!" pespegando n'.um caixote expiatorio um 
m u r r o de fender pinho. Depois: 
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— "iO m a n d o é tão grande, ha tanta gen te no mundo , e me 
eae aqui o único companhei ro que eu não podia te r ! . . . 

— "Porque? 
— " P o r q u e ? . . . P o r q u e . . . é um louco. 
En t re o pr imeiro e o segundo " p o r q u e " notei t ransição radi-

cal. Dublo o primeiro, o selgundo alfiflgurou-se-me resoluito, t o m o 
i l luminado pelo clarão de uma ideia bro tada no momento . 

Desde esse dia nunca mais Gere'bita abandonou o thema da 
loucura do outro. Deimone.trava-m'a de mil manei ras . 

— "E aqui, onde os sãos perdem a t r amon tana , a rgumentava , 
um já assim rachado de te lha aos t r ê s por dois rebenta como 
bomlba em fogueira- E u joigo como não vara o mez. Não vê que 
modo*? 

Metade por suggestão, metade- por observação leiviana, razoá-
vel me pareceu a phopfhecia, e como Ge rebito sem cessar malha-
va na mesma tecla acabei por convencej-me que o casmurro era 
um fadado ao hospício com pouco tempo ü-e equil íbrio nos -miolos. 

Um dia Gerebita abordou a questão nestes t e rmos : 
— "Quero que o senhoir me resolva este caso: estão dois ho-

mens sós n 'uma casa ; de repente ium enlouquece e se a t i ra como 
um cação s o b r e o out ro . O out ro deve deixar-se ma ta r como um 
pqjeo ou tem o d i re i to de .atolar a faca na g a r g a n t a do bicho? 

Era por demais clara a consul ta ; respondi como um rabula 
posit ivo: 

— "Se iCabrea enlouquecesse e te agredisse , não havendo soc-
corro á mão, mata l -o seria u m - d i r e i t o n a t u r a l de defesa. Matar 
para não m o r r e r não é crime, mas isto só em ul t imo caso, você 
comipreihende. 

— "Comprehendo, respondeu-me d i s t rah idamente , como quem 
lá segue os volteios duma ideia secre ta , e-, depois de longa pausa : 

— "Seja o que Deus quizer, m u r m u r o u de si para comsigo 
Deixei-me f icar á janel la a ver cahir a ta rde . Nada mais t r is te 
do que umas ave-mariasi no ermo, A treva espessára as aguas e 
absorvia no céo os d e r r a d e i r o s pal lores da luz. No poente um le-
que a luarado , vermelhaço nas vare tas , com dedadas sangren ta s de 
nuvens a barra l -o de l is trõés horizontaes . T r i s t e . . . A ardósia do 
mar, as (primeiras ' es t re l l inhas en t re luz indo es t rouvinhadas , o ma-
ru lho na pedra , tchá , tctoá, compassado, e t e r n o . . . A a lma conf ran -
giu-se-me de angus t ia . Vi-me nau f r ago , re t ido p,ara sempre n 'um 
navio de pedra, g r u d a d o como craca desconiforme na pedrance i ra 
da i lhota. E pela pr imeira vez na vida sen t i p r o í u n d a s saudades 
dessa coisa sórdida, a mais reles de q u a n t a s inventou a civilisa-
ção, o " café" , com o seu tumul to , a sua poeira, o seu bafio a taba-
co e a sua freguezia hab i tua l de vagabundiss imos "agen tes de ne-
gocio«" . . . 
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Correram dias . Minto. iNo vazio daquelle d issabor ido viver 
no ermo o t empo não corr ia , a r ras tava-se com lent idão da lesma 
por solbre um chão liso e sem í im. Gereibita tornare-ee-me enfado-
nho. Não mais na r rava pitorescos' incidentes da stua vida de ma-
ru jo . Ailerrado á ideia fixa da loucura do Caibrea só cuidava de me 
d e m o n s t r a r . os progressos delia. Fó ra desse thema sinis tro a oc-
cupação era seguir de olhos os navios qiue repontavam ao largo 
a té vel-os vsumiremt-se na curva d a s aguas, e fo rmu la r (hypotheses 
sobre a ident idade da s i lhueta . Velas, poucas a lve javam, t i r an te 
ba rqu inhas de pesca. Mas uma qu*e surgia levava-me os olhos e a 
imaginação. Como casa ibem com o mar o barco a vela! E que sor-
didos bara tões c raquen tos são ao pó d elle os navios a vapor! 

Escunas , corvetas, pequeninos cut ters , f r aga t a s , lugres, bri-
gues, h i a t e s . . . O que lá vae passado, de leveza e g raça ! Subeti-
tuem-n 'as , á s g raças leves, feios escaravelhos de f e r r o e pixe; a 
ei la« que viviam de br isas e< ventos, negres comedores de carvão, 
bicharoicos que mugem: roncos de touro emrouquecldo. 

Progresso amigo, tu és commodo, és delicioso, mas feio a va-
ler. Que fizeste da coisa linda que é a vela ' e n f u n a d a ? do barco á 
ant iga , onde resoavam canções de maru jo , e todo se enleava de 
corfdame, e t razia gageiro na gavea, e lendas de serpentes mar i -
nhas na bocca dos mar inhe i ros , e a N. Senhora dos Navegantes 
em todos os corações, e o medo das se re i a s em todas as imagina-
ções? Desíez-se a poesia do reino encantado de Amphi t r i t a ao ronco 
dos Lus i tan ias , hotéis ambu lan te s com garçons em vez de "lobos 
do m a r " , incaracter is t icos , cosmopolitas, sem donaire , sem capi-
tão de suissas, p i toresco no f a l a r como seiscentos milhões de cara-
vellas. 

O carvão su jou a aquare l la maravi lhosa que desde Hamon 
e Ulysses vinha o ve le i ro p i n t a n d o na tela o c e â n i c a . . . 

— Se p á r a o caso dos loucos e te met tes com intermezzos re-
ticenciados para uso de meninas dl'heirudas, vou dormir . Volta ao 
pharol , romant icão de má morte . 

— Devia cas t igar - te sonegando-te o epilogo do meu d rama , 
f i lho do Café e do carvão. 

— Conta , conta. 
— Certa ta rde Gereibita chamou a minha a t t enção para o ag-

g ravamen to da loucura de Cabrea. Adduzia var ias provas, concluin-
do: 

— "Queira Deus não se ja h o j e ! . . . 
— "Tens medo? 
— "Medo? E u ? de Caibrea? 
Queria que tu lhe viBses que e s t r anha expressão de ferocia es-

tampou-se- lhe no r o s t o . . . A conversa parou ahi . Gerebita chupa - , 
va cachimbadas nervosas, fechado de sobrecenho como quem ru-
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mina uma ideia fixa. Deixou-me e lo'go em seguáda subiu. Como 
anoitecesse recolhi-me pouco depois e deitei-me. Dormi e sonhei . 
Sonhei um sonho, agi tadíss imo, gui'gnolesco, com luctas, f acadas , 
o diabo. Le;mlbro-me que a'glgre'dido por um facínora desfetohei so-
bre elle cinco t iros de retvolver; as balas, porém, g rudaram-se á 
pa rede e deram de resoar e ba ru lha r d 'um modo tal que accordei . 
Mas accordado cont inuei a ouvir o mesmo rumor , vindo de cima, 
da lan te rna . Presento a ca tas t rophe esperada. Salto, da câma e agu-
ço o ouvido: baru lho de lucta. Corro á escada, galgo-a aos t rês de-
gráos, mas no topo esbarro com a iporta fechada . Ten to abr i l -a ; 
não cede. E.jcuto: era de facto lucta. Rolavam corpos no chão, fa-
zendo re t in i r os vidros da l an te rna , e ouvia-se um refo lgar preci-
pi tado jun to com rugidos su rdos e embates contra os moveis. ^Com-
pleta a escuridão. Nenhuma restea de luz coava p a r a a escada'. Mi-
nha s i tuação era esquerda. Ficar ali, inuti l , q u a n d o por tas a den-
tro dois homens se e n t r e m a t a v a m ? Es tava nisso iquando um choque 
violento escancarou a porta . Um clarão de sol chof rou-me os olhos. 
Senti n«6 pe rnas um trancoi e rodei escada abaixo de cambulhada 
com dois corpos engal f inhados . Ergui-me tonto, em baixo, e vi re-
bolarem no chão os dois pharole i ros a t racados . Gerebita procurava 
man ie ta r o louco, mas não v ingava dominal-o apezar de mais cor-
pulento . 

Atirei-me á lucta no in tento de auxil iar o amigo" 
— "Dofs contra um! gemeu Cabrea suiffocado, é cobardia! 
Pela p r ime i ra vez lhe ouvi a voz, e hoje noto que nada nella 

denunciava loucura . No momento pensei d iversamente , se é que 
pensei a lguma coisa. Gerebita , com grande assombro meu, tam-
bém me repell iu. 

— " Não, não! Eu só! 
Nisto um pégão de nor tada var reu a torre , e t rancou a por ta 

do lanternim. com estrondo. Envolveu-nos. de novo a escuridão.' Co-
meça aqui o ihorror. Os rugidos que ouvi, os a r r ancos e sacões 
formidáveis da lucta nas t revas, a minha anc iedade . . . Es tão ahi 
uns minutos de vida que não desejo ver reproduzidos. Perdi a no-
ção do tempo. Durou mui to aqui l lo? (Não sei dizer, só sei que de 
repente ouvi, escapo ao peito de Gerebita um urro de dôr. e logo 
em seguida uma imprecação, "desgraçado" , cu jas de r rade i ras syl-
laibas mor re ram n 'uni t r incar de dentes a t a s sa lhando carnes. Ca-
brea g rugu le jou uns roncos que se casavam com o a r q u e j a r do pei-
to de Gerebita . A lucta cesso,u. Eu, sem pa lavras na bocca, cego 
pela escuridão, só ouvia, ifóra, os uivos da nor tada , e ali aquelle 
a r q u e j o do vencedor exhausto ca'hido ao lado do morto. Com os 
olhos da imag inação eu via isso, que com os da cara enxergava tan-
to como se estivesse a caibeça envolta em vel ludo negro. 
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•Não te conto os pormenores do eipilogo. Cavei luz e o que vi 
não te conto. Não te descrevo o hediondo asipecto de Cabrea com 
a carót ida en t r aça lhada a dentes , cahido n 'um lago de sangue. 
Nem te digo o estado de Gerebita, 'com a cara e o peito vermelhos, 
a mão sangrenta com um dedo decepado, e es ta te lado no ohão sem 
sent idos. Nem te conto os meus t ranses diante da.quelles corpos 
mar tyr i sados , áqiuella ho ra da noite, daquella 'horrível noite, negra 
como esta e sacudida por um vento do inferno. 

Na m a n h ã seguinte Gerebita pousou a mão no meu hombro, 
e disse: 

— "O mar não leva daqui os conpos á praia. O mundo nã'o 
precisa saber de ique morreu Cabrea. iCahiu n 'agua , mor te de ma-
r inhe i ro . IE o moço é t e s t emunha de que matei para não morre r . 
Foi defesa. Aígora vae j u r a r -me que listo ificará para sempre en-
t re nós. \ 

Jurei -o lea lmente , aper tando- lhe de leve a mão mut i lada . E 
elle, n 'um accesso de inf ini to desalento, quedou-se immovel, a 
o lhar ipara o chão, m u r m u r a n d o ins i s ten temente : 

— "'Eu bem avisei. Não me ac red i t a ram. Agora, está ahi, 
está ahi , está a h i . . . 

Nesse mesmo dia voltou a buscar-ine o Dunga, conforme o 
combinado. Logo que a "Gaivo ta" la rgou, narrei-llhe a mor te do 
pharoleiro, romanceando-a : Cabrea, louico, a despenihar-se pela 
to r re abaixo e a eumir-se para sempre no seio das aguas. 

O Dunga, assombrado, sus teve no ar os remos. 
— "Pois mor r eu? e louco? 
— " E s t á 'claro! 
— "Claro 'lhe parece, que a m i m . . . 
— "Conhecia-o? 
— "Não conhecia outra coisa. Des'que fu r tou a Maria R i t a . . . 
— "Qiue Maria iRita? 
— "Pois a Maria Rita, mulher de Gere'bita, então não sabe? 

que elle seduiziu, hom'essa . 
Abri a minha maior bocca e arregalei ò que pude os olhos. 
— "Como sabe disso? 
— " E ' 'boa. Sei porque sei, como sei que aquella gaivota que 

ali vae é uma, e que este mar e mar . A Maria Rita era uma mo-
rena de t ruz perigosa como o demo. 

O tolo do Gerebita derreou-se d ' amores pela bisca, e casou . 
E vae ella, a songuinha, mal o 'homem sah ia no Puru's met t ia em 
casa ao Cabrea . E nesse jogo viveram até que um dia se foram jun-
tos para out ra te r ra . O ipoibre do Gerebita se não acabou de paixão 
é que é teso. Mas entrou para o pharol , que é tamíbem um modo 
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de morre r p ' ro mundo. Pois bem. A bola rvira, o tempo corre, e 
vae senão quando quem meí te o Governo no pharo l em lugar do 
de fun to Gabriel? Ao Cabrea! Ao Cábrea que também andava des-
crente da vida porque a Rita correra a terceiro. Coisas do mundo! 
Agora diz-me V. S. que o homem enlouqueceu e rodou do penedo e 
lá o róe o peixe. Es tá bem, an te s assim, que do cont rar io era em 
ponta de faca que aquillo acabava. 

Calei-me. Ha s i tuações na vida em que as ideias se bara lham 
de tal a r te que é de bom ccmelho deixal-as irem-se assentando de 
per si, como Ilíquidos turvos. 

Eis como. . . 
— . . . o g rande Ernes to foi empunhado por um assassino vul-

ga r ! 
— Perdão. O facto de se não m a n e j a r e m f lore tes não t i ra 

aquelle pugi la to o caracter de duello. 
— "Caval ler ia r u s t i c a n a " então? 
— E porque não? 

MONTEIRO LOBATO. 

% 



POESIA 

O MAR 

A ter de dia o sol em chammas sobre o peito 
com que o ceu lhe tortura a carne e sem um grito 
de rebellião, o mar semelha-se a um precito 
que, á custa de soffrer, se toi~na á dôr affeito. 

Mas quando a noite cae, deitado no alveo estreito 
e sem, poder sonhar no horror da treva afflito, 
o mar se atira contra as rochas de granito 
procurando alargar a angustia do seu leito. 

E ao ver por cima o ceu tão rutilo e tão claro, 
de indigência mendiga um só punhado de ouro, 
como o escravo estendido aos pés do seu tyranno 

Então para o calar, de tédio o ceu que é avaro, 
deixa apenas cahir, abarcando um thesouro, 

uns farrapos de luz sobre a nudez do oceano... 
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O CARACOL 
Desde o romper do dia, o lento caracol 
tenta subir um tronco ou galgar um penhasco, 
emquanto deixa atraz, a sahir-lhe do casco, 
o muco pegajoso argenteando-se ao sol. 
E neste esforço vão, que emfim o esgota, em prol 
da conquista do azul, semeando apenas o asco, 
fracassa como o oceano ensaiando num chasco 
de espumas attingir a altura de um pharol. 
Alguns homens assim, querem, a andar de rojo 
na existencia, enfrentar as luctas e vencel-as 
embora outros ao lado engidhem-se de nojo. 
O desejo em que estão, de fulgir entre os astros, 
impede-lhes o ver e o entender que as estreitas 
somente quando caem do ceu andam de rastros. .. 

A SOMBRA 
Quando caminho, ao sol, ella caminha, 
pára si paro, emfim, no mesmo instante; 
.A's vezes vem atraz, outras adiante, 
descrevendo commigo a mesma linha.. . 
E vendo-a nesta imitação mesquinha 
de um mourejar tão duro e tão constante, 
chego pensar ser ella o caminhante 
e eu a sombra que delle se avizinha. 
As horas, que me prostram na tristeza, 
leves lhe correm, como silenciosas 
pennas de ave rolando numa alfombra. 
Antes mudara a minha natureza 
na sua de impalpaveis nebulosas, 
fosse ella a realidade, eu fosse a sombra.. . 
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DUALISMO 
Escuto a palpitar, dentro do peito, 
um outro coração do meu diverso, 
moldado pelo musculo perverso 
de algum tigre que ruge insatisfeito. 
Vencido, á mesma dôr eu me sujeito 
como todos os seres do universo, 
e çlle procede sempre por inverso 
a blasphemar de tudo que é perfeito. 
E' o coração talvez de um eu selvagem, 
tenaz, que passo a passo me acompanha, 
e do qual não me posso libertar. 
O' que dura e feroz camaradagem! 
Si me rio elle geme em dor extranlia, 
gargalha si me ponho a soluçar... 

O JAGUAR 
(Leconte de Lisle). 

Ao dr. J o s é G o n ç a l v e s . 

Sob o longínquo veu das escarpas sombrias 
em ondas esmorece a luz que no ceu arde, 
e os pampas absorvendo as sombras erradias 
palpitam vagamente á frescura da tarde. 
Dos brejaes, onde uma herva alta e silvestre abunda, 
das dunas, dos capões e das rochas despidas, 
sobem para cahir da solidão profunda 
sinistras vibrações do sol desconhecidas. 
A fria e branca lua, atravez dos vapores 
e dos ramos passando os seus raios tranquillos, 
fere a vaza de um rio em surdos estertores 
fazendo reluzir o dorso aos crocodilos. 
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Maxillas a estalar de fome como incudes, 
na beira arrastam uns as retorcidas coxas; 
outros no húmido chão, troncos velhos e rudes, 

jazem escancarando á briza as guellas roxas. 
Num bifido Acaju', qual serpe num ardil, 
de focinho para o ar e de olho somnolento, 
o mosqueado Jaguar sorve em faro subtil 
o odor de carne viva esparso pelo vento. 

Dentes e unhas apreita ao duello que antegoza, 
o corpo a repouzar descabido sobre a anca, 
pelas cerdas perpassa a lingua cor de rosa 
e ao tronco, remordendo, o tegumento arranca. 

Torcendo enrola a cauda indolente e travessa 
no tronco do Acaju' numa rapida espira; 
descança em paz na pata, alongando a cabeça 
e fingindo dormir docemente respira. 

De súbito se acolhe ao mattagal hirsuto 
como petrificando o corpo fulvo em massa, 
dos pampas surge ao largo um touro bicornuto, 
de focinho pendente em jactos de fumaça. 
O touro mal ensaia um passo e alquebra o esforço 
ao ver dois olhos perto, e sem que a mais se affoite, 
sente-os a resvalar pelo arrepiado dorso 
de ouro e sangue a chispar na escuridão da noite. 

Curvado para o chão nas pernas vacillando, 
esvazia a mugir o peito de um arranco, 
mas o Jaguar, o corpo em arco retezando, 
da forquilha se atira e se lhe agarra ao flanco. 

Cedendo o touro ao pezo imprevisto se dobra 
e a terra a cambalear com os rijos cornos fura; 
depois, louco, a correr, nas forças que recobra 
arrasta o cavalleiro, ao léo, pela planura. 
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Sobre a movei areia, em vagas como um mar, 
cheia de lameirões e de hervaes resequidos 
passam, á luz argêntea e triste dq luar, 
cegos de sangue e de ira os dois vultos fundidos. 
E mergulham além nos immoveis negrores 
que afastam para longe os términos do mundo; 
morrem, de instante a instante, os seus surdos rumores, 

volvendo a noite e a morte ao silencio profundo. 

SACRA FAMES 
(Leconte de Lisle) 

Dormita o mar immenso; erguem-lhe o dorso apenas 
as ondas em que a luz põe rutillantes chagas; 
as estrellas da noite espalham-se serenas * 
no silencioso horrvr das sombras e das vagas. 
Fundem-se o céu e o mar num abysmo sem termo, 
de tristeza, de paz e de fulgurações 
tumba e sanctuario têm esplendores de um ermo 
onde olhos a vigiar entreabrem-se aos milhões. 
O mirífico azul e as aguas veneráveis, 
embebidos na luz, resonam lado a lado; 
dir-se-ia que o clamor dos seres miseráveis 
jámais lhes perturbasse o sonho illimitado. 
Pela fome acossado, envolto em pelle rude 
o Tubarão, de ronda aos esteppes do mar, 
vae, volta farejando ao longe a quietitude, 
as maxillas abrindo, em tédio, a bocejar. 
Pouco lhe importam, certo, o immenso azul distante, 
o Triangulo, os Tres Reis, o alongado Escorpião 
torcendo no infinito a cauda flammejante 
ou a Ursa que constella o claro Septentrião. 
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Afora a carne, emfim, nada ha que elle conheça, 
queima-lhe o ventre a sede atavica de sangue; 
lentamente prescruta a.agua sombria e espessa 
com o exorbitado olhar amortecido e langue. 
Tudo é vasio e mudo. Em cima, á flor das aguas, 
nenhum ente a fluctuar, que a sanha lhe desperte; 
então, qual um piloto affastado das fragoas, 
recolhe-se a dormir, boiando 'cego e inerte. 
Monstro! Como a nós, maus instinctos te consomem 
e nem por isso és vil, ou mais desesperado; 
Consola-te; si em breve lias de matar um homem, 
pelo homem, amanhã, tu serás devorado. 

• 
Do assasinio feroz a fome não recua, 
desde os antros da sombra aos ceus resplandescentes; 
o homem e o tubarão, xnctima e algoz, á tua 
fria presença, ó Morte, ambos são innocentes. 

Abri l , 1917. 
MN1DOIUPHO KSTKVKS 

/ 



M E T H O D O L O G I A DO 
ENSINO E L I T E R A T U R A DIDACTICA 

O attr lbulto especifico <l:i l i teratura 
ii Ma et i m 6 ii íntulcílo annlytica. 

A efficocia do ensino é, em substancia, uma questão 
de methodo. Não que se desmereça no valor dos program-
mas. Elles são projectos humanos de uma obra divina. Mas 
ficarão letra morta, si não forem executados, como devem. 
Na execução, o methodo é o arbitro oracular da maneira 
intelligente de agir. O professor que explica ou expõe, nas 
aulas ou nos livros, si não se saturar do methodo, fará 
obra de máo quilate, si não, ás mais vezes, semeará desgra-
ças <>. ruinas. A literatura didatica, sob o aspecto oral ou 
escripto, se deve aprimorar das mesmas qualidades da 
literatura commum. O que a extrema desta, é a influencia 
dominante do methodo, na escolha dos seus assumptos, e 
na maneira de'os encadeiar e expor. 

I 
Que é, então, methodo? 
Diz quasi tudo a etymología da palavra: meta, para, 

f im; bodo. caminho. Methodo é caminho para um fim. 
Mas caminho intelligente. 

A intelligencia do caminho é a sua propriedade e ef-
ficacia para o alcance dos fins. E' caminho capaz de os attin-
gir. com o minimo esforço e menor prazo. Dado que, para 
um mesmo fim, ha ja dois caminhos, um seguro e longo, 
outro breve e perigoso, é de bom senso que o da segurança 
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prevaleça. Para ir de lima sala á rua, ninguém vae pular 
janellas, a pretexto de ser, por ahi, o caminho mais curto: 
não é, evidentemente, o mais seguro. A brevida'de vem de-
pois da segurança. A intelligencia ou idoneidade do cami-
nho ó, em summa, a segurança mais breve, com que se evi-
ta o inútil, na consagração do mais proprio. 

Sendo esta a noção generica do metliodo, qual é o me-
thodo preciso da educação? 

Cada cousa tem o seu methodo. Os methodos da guer-
ra, os da administração publica, os do commercio, não hão 
de ser os do ensino. Os meios estão em funcção dos fins. 
Variando os fins, hão de os meios variar. Na guerra, os 
fins são a destruição do poder militar do inimigo, e os 
meios, seguros e breves, para lograr estes fins, são a estra-
tégia e a tactica dos combates. 

Em educação, preciso é lembrar os fins e os meios, pa-
ra fixar a idoneidade destes. Os fins supremos da educa-
ção são dois: a formação do espirito, e a formação profissio-
nal. A formação do espirito é a correcção e o enfortaleci-
mento da intelligencia e da vontade, com os cuidados sub-
entendidos da saúde, força e vigor fisicos. A formação pro-
fissional é a criação de habilidades praticas, 110 genero de 
actividade, para qual se sinta talhado de nascença o es-
pirito. 

Em segundo logar, os meios são as actividades do edu-
cando e as do educador. A cada um toca uma actividade 
certa em qualidade e quantidade. 

Professores ha que a chamam toda a si, ensinando de-
mais, reduzindo os seus alumnos a ouvintes passivos. Ain-
da que os anime a intenção bondosa de proporcionar aos 
alumnos a maxima facilidade, o caminho é máo, porque não 
vae ter aos fins visados. Sem esforço proprio, o estudante 
não aprende, não fôrma o seu espirito, não se habilita para 
a vida, — o que anularia de todo a generosidade do pro-
fessor. 

Por outro lado, cae-se no extremo opposto, deixando 
ao estudante o trabalho de, por si só, redescobrir, para me-
lhor aprender. Teria elle de observar, como faz o sábio 
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orientado apenas pelos cânones logicos da inferencia, eli-
minando, ou variando antecedentes, para, na ausência, ou 
variação de consequentes, apanhar a relação de causalida-
de entre os elementos do fenomeno, que estuda. Adoptada 
esta doutrina, bem pouco veria o estudante a conhecer. 
Excluído o concurso do mestre, que abrevia e dirige, o es-
tudante precisaria condensar, em si, os gênios de todos os 
invenlores, dilatar por séculos e séculos a sua vida, e ter 
a boa estrella dos acasos felizes, para, então, ficar senhor 
da sciencia de seu tempo. 

A actividade educadora ha de ser uma cooperação do 
professor e do estudante. Nem só o esforço do educando 
nem só o esforço do educador. O essencial é que os dois 
se coordenem e se ajustem, na realização dos mesmos fins. 

Vejamos, primeiro, a justa medida do esforço que cabe 
ao educador.^ 

E' uma tarefa dupla. Antes de tudo, lhe cumpre fixar e 
graduar o objecto da actividade educativa para si e para o 
alumno. Já na criação das escolas, na organização dos pro-
grammas, na feitura de livros didáticos, na regencia esco-
lar, o educador, legislando, administrando e ensinando, de«-
termina a matéria e o gráo de estudos, a que os educandos 
têm de submetter-se. E' uma determinação inspirada na 
evolução psychiça, .e no preparo dos escolares. Em segundo 
logar, estando a escola em via de funcção, releva ao pro-
fessor dirigir o esforço do educando, que se fôrma, se ha-
bilita e aprende. Nesta sua direcção, não substitue o esfor-
ço do educando, tal como as mães que, para ensinar a an-
dar os seus filhos, não andam por elles, mas os fazem an-
dar, encaminhando-os e amparando-os. O educador enca-
minha os educandos na sua formação mental, moral e pro-
fissional, evitando-lhes esforços inúteis, e apontando-lhes 
o oriente que devem seguir. 

Vejamos, agora, a justa medida da actividade que cabe • 
ao educando. 

E' uma tarefa de obediencia x e de iniciativa. Não da 
obediencia do fonografo, que tudo regista e tudo reproduz. 
Mas, apenas na faze da sua inexperiencia, uma subordina-
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ção providencial fi actividade, (pie o educador lhe indicar, 
por melhor, para a sua formação. 

E' uma obediência preparatória da sua autonomia futu-
ra no pensamento e na acção. Com a maioridade «pie elln 
prepara, já pode o educando dispensar a orientação obri-
gatória do mestre. Por isto mesmo, é que, dentro da orien-
tação traçada pela escola, o educando não deve ser um au-
ditor sem voz. mas um principio de energia, que se orienta, 
para avultar e dominar-se. E' o caso da criança que apren-
de a andar. Da mesma fôrma, um professor de dansa não 
valsa pelo alumno. mas o faz valsar, ensinando. Um pro-
fessor de dartilographia não ha de reduzir os seus alum-
nos a meros assistentes da sua maestria no officio: sem a 
actividade própria do educando, escrevendo, elle mesmo, 
a machina, sob a direção do seu professor, jamais veria 
elle a ser dactilographo. O mesmo para todas ás discipli-
nas. 0 principio da actividade própria do educando é o úni-
co apto a criar e aperfeiçoar a capacidade de acertar, e o 
habito successivo de agir com acerto. 

Lembre-nos que a razão suprema da educação da in-
fância e da mocidade é a sua adaptação ás necessidades de 
subsistir e prosperar. A efficiencia desta adaptação depen-
de da mais viva capacidade de acerto prompto e seguro, o 
de acção viril e perseverante. Logo, não erear e não des-
envolver esta capacidade, mais hade a escola parecer um 
pacto diabolico, no intuito secreto de*forjar vilões e ser-
vis, com que as demagogias deverão contar para tudo. Nun-
ca será formar homens dignos da liberdade, copio é de ri-
gor nas democracias, homens criadores do seu destino, 
bemfeilores de si e dos seus, da patria e da humanidade. 
Só pela actividade própria, pela livre iniciativa, pelo ha-
bito de observar, interpretar e verificar as leis da nature-
za, pode o educando adquirir a confiança em si na lucta, 
que o espera, fóra da escola, por todo o decorrer, suave ou 
áspero, de sua vida. 

Accentuemos, entretanto, ser esta actividade criadora 
necessariamente orientada pela proficiência do educador. 
E.' este quem determinai ao educando o gênero das activi-
dades. formadoras. Estas serão o (pie fôr a orientação do 
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mestre. Logo. o que a tudo prima, nos meios educativos, c 
a cooperação do educador. Si etla prestar, prestará a acti-
vidade obediente do alumno: si ella nada valer, por man-
ca ou errada, nada valerá a actividade obediente do esco-
lar. E todo o préstimo da cooperação educadora está na 
sua idoneidade para alcançar os fins da educação. 

Passemos, então, a ver quais devem ser os moldes ido-
neos desta cooperação. 

O phenomeno, em que ella intervem, é a formação in-
tellectual, moral e profissional, dos educandos. Ora, não se 
pode favorecer o desenvolvimento de nenhum phenomeno, 
sinão obedecendo ás leis que o regem. E ! o luminoso prin-
cipio beiconiano, com que se abrem as portas ao êxito, em 
todos os emprehendimentos. Logo, a cooperação educadora 
se hade pautar pelas leis que regulam a evolução formado-
ra das crianças e dos moços. 

Mas a cooperação do educador consta de duas secções: 
uma preparatória, e outra realizadora. A preparatória é a 
organização das escolas, dos programmas, da hygiene, da 
ordem interna, disciplina, recreios, férias. E' tudo islo a 
estructura e o ambiente propicio á actividade dos alumnos 
e dos mestres. A alma da escola, o que se espera de toda 
eslii organização, é o ensino, é a suggestão magistral de ac-
t i v i d a d e s a o educando que as effectua. O dever supremo do 
professor é suggerir actividades, com cujo exercício o edu-
cando se fôrma, se habilita e aprende. Ora se a efficacia das 
intervenções humanas, em phenoménos naturaes, depende 
da conformação delias com as leis que os regem, o profes-
sor só será entendido, com inteireza, no intuito de se edu-
carem os alumnos, se a sua cooperação obedecer ás leis da 
capacidade humana de aprender. 

Mas a capacidade de conhecer ou é percepção ou é ra-
ciocínio. Ou conhecemos provando, cheirando, vendo, ou-
vindo. movendo, apalpando, inlrospectando, ou conhece-
mos por meios de reciocinio. Sei, por exemplo, que o ceu 
é azul, percebendo Sei que sou mortal, raciocinando. 

Summariemos, então, o mecanismo da percepção e a 
marcha adquirente de noções claras. 
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Apresentam-me, agora, um liomem que nunca vi, e de 
que nunca ouvi faltar. Cinco minutos depois nos separa-
mos. Que idéa fiquei fazendo do recem conhecido? Sem du-
vida, uma idéa vaga e geral: alguma cousa do seu porte, 
do seu olhar, do seu vestuário, da sua falia. E' uma impres-
são incompleta e obscura. Dias depois, porém, me acontece 
revel-o, e, durante uma hora, conversamos sobre assum-
ptos geraes. Deixou-me elle a descoberto uma face da sua 
intelligencia, não percebida no primeiro encontro. Succe-
dem-se as occasiões de convivência, durante as quaes te-
nho ensejo de lhe observar as crenças, o preparo, os pre-
conceitos, os princípios, a sensibilidade, e, sobre tudo, os 
actos. No fim de certo tempo, a minha idéa sobre , elle ó 
bem mais completa que a primeira. 

A marcha para este resultado é, em todos os casos, a 
mesma. 

Que noção tínhamos nós, quando infantes, da perso-
nalidade humana? Uma noção muito geral e obscura. Fo-
mos conhecendo as partes constitutivas do organismo, com 
as suas differenças individuaes. Na edade escolar, apren-
demos, por grosso modo, a anatomia, a circulação do san-
gue, a digestão, a respiração pulmonar, as secreções, o me-
tabolismo cellular, a convergência de todas estas funcções, 
interdependentes, para o fim único de manter a vida. Mais 
tarde, nos revelam certas leis de hereditariedade, que nos 
solidarizam com as gerações passadas. Então, nos inteiram 
da influencia decisiva que, sobre a nossa formação, exer-
cem os factores da alimentação, do clima, das instituições 
politicas, dos usos e costumes sociaes, na inevitável e eter-
na evolução das cousas. Depois, nos iniciam no emaranha-
do mecanismo dos phenomenos psychicos, em suas rela-
ções com a actividade cerebral. E sempre noções novas so-
bre renovados aspectos, corrigindo e ampliando j is impres-
sões anteriores, ou nos revelando o absolutamente novo. 
Então, a idéa que faziamos da nossa própria individuali-
dade, se foi substituindo por idéas cada vez mais claras e 
mais exactas sobre a. mesma realidade em estudo. 

E' o que succederia, em um vasto recinto, com nume-
rosas lampadas espalhadas por todos os cantos. Estava ac-
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cesa, a principio, só uma, e, por Isto, a claridade era mor-
tiça. Accende-se, logo, uma segunda, e o clarão primeiro se 
intensifica. Accende-se, depois, uma terceira, e o clarão aug-
menta. Continua-se. Cada lampada nova, que se accende, ac-
clara mais o clarão precedente. Andou-se, aqui, da penumbra 
inicial do começo, para a claridade viva do fim. 

Esta "marcha deixa ver bem o que se passa no espirito. 
E', de entrada, uma noção geral e vaga, a que se dá o nome 
de "sincretica". São, em seguida, noções novas sobre os 
vários aspectos, elementos, e relações do mesmo objecto, 
occurrencia ou phenomeno. E, com cada destas observa-
ções parciaes. as idéas anteriores se vão substituindo por 
idéas melhores em clareza, integridade e exação. 

Costuma-se chamar "sintética" a idéa final desta mar-
cha, como si ella fosse a sintese das noções anteriores com 
as innovações das analises. Preferivel será, entretanto, 
dispensar o termo, porque estas idéas melhoradas, resul-
tantes, não são, como parece ao associacionismo, fusão das 
idéas anteriores mais as adquiridas pela analise do mesmo 
objecto. Em verdade, e verdade, as idéas anteriores e as 
analises preparam o cerebro p a r a uma actividade conju-
gada, de que resulta a idéa nova, melhorada. 

A noção primeira, de entrada, note-se bem, a impres-
são sincretica, recae sobre toda uma realidade complexa. 
Ninguém começa o conhecimento de uma cousa por uma 
abstração, uma generalidade. A' escola, muitas vezes, nos 
impinge esta inversão, mas é quasi sempre em pura per-
da. Partindo da noção, imprecisa e geral, do primeiro mo-
mento, sobre a realidade total, reparae neste outro ponto: 
a marcha aquisitiva de conhecimentos aperfeiçoados se 
compõe de analises. A chamada percepção sintética, não 
é senão o termo de cada analise, o resultado mesmo das 
analises. Por se compor somente de analises o trabalho da 
intelligencia que aprende, se tem dado o nome de "metho-
do analítico" ao curso aquisitivo de percepções nítidas, 
exatas e fieis das cousas. 

Vale a pena, por isto, lembrar, aqui, as leis de analise, 
já para a aquisição de abstrações, já sobre o seu mecanis-
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mo mental, quando abstrae em face de um objecto isolado. 
Uma criança, até a edade de oito meses, só se alimen-

tara com leite adocicado. Um certo dia, por discuido, lhe 
dão a beber leite sem assucar. Com a mais natural das ener-
gias, ella recusa semelhante leite. O que determina a re-
cusa, dada a igualdade das demais condições, é a impres-
são da ausência do assucar. Não lhe sendo irínatá a cons-
ciência de doçura, nem a tendo sentido senão só de mistu-
ra com o leite, a noção distinta de doçura só agora lhe sur-
ge, mas que imprecisa, no dominio da consciência. Com 
repetições de fenômenos semelhantes, a consciência da 
doçura se aclara. A mesma abstração poderia, também, a 
criança tel-a obtido, si, não tendo sentido a doçura sinão 
só no leite, um dia lhe dessem a comer qualquer cousa doce. 
Neste caso, como 110 primeiro, a consciência isolada da do-
çura começa a ter existencia própria 110 espirito em for-
mação da criança. No decorrer de suas experiencias, estas 
abstrações, como as demais, esboçadas e obscuras, se ac-
centuam e se aclaram. 

Já no primeiro caso, se entrevê a lei: tudo o que varia 
em cousas semelhantes, tende a ser objecto de uma cons-
ciência distinta. E' a lei das variações na unidade, ou na 
semelhança. Também, no segundo caso, já se vislumbra, 
do mesmo modo, a lei: tudo o (pie se repete em cousas va-
riadas, tende a ser objecto de uma consciência distinta. E' 
a lei da unidade nas variações. 

E' por esta forma que vamos adquirindo as nossas 
idéas sobre cousas abstractas. Depois de as termos arma-
zenadas 11a memoria, com facilidade as podemos reviver, 
em lace de um só objecto, ou fenomeno, capaz de as pro-
duzir. Esta operação se submette a uma lei conhecida: ana-
lisam-se, na observação de um objecto, tantas abstrações, 
quantas relações e aspectos deste objecto já se tenham 
percebido. E' a lei do mecanismo das analises. Costuma-se 
enunciar esta mesma verdade, dizendo-se que a percepção 
é uma repercepção, ou uma prepercepção. 

Considerae, nesta altura, um facto permanente, a con-
dição substancial 11a marcha aquisitiva das percepções: 
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é o contacto da intelligencia percebente com as realidades 
a perceber. Podem-se adquirir noções sem este contacto, 
mas não se digerem: será uma violência d natureza. 

Mas extractemos o mecanismo da percepção. Já não se 
trata, aqui, do curso aquisitivo de noções valiosas, mas de 
summariar o jogo mental da percepção. 

Conhecemos, de longa convivência, um certo indivi-
duo. Certo dia, avistamos, ao longe, um homem que passa. 
Mais não percebemos, agora, de característico do que o seu 
geito de andar. Nem mais é preciso, para nos certificarmos 
que se traia do tal conhecido. Tantas e tantas vezes o vimos 
a andar por aquelle geito, tão ^seu, tão differente do andar 
de todos, que bastou a impressão do seu andar, para lhe 
termos a imagem inconfundível. Podemos jurar tel-o visto 
naquelle dia. 

Eis uma percepção, igual, em substancia, a todas. Qual 
foi o seu mecanismo? 

Primeiro, uma abstração, a visão de um attributo, o 
geito do andar. Segundo, a communicação da actividade 
cerebral deste attributo com as actividades dos demais at-
tributos, conhecidos, da mesma pessoa. Esta communica-
ção é possivel, porque os- vários attributos, constitutivos 
do referido ser, se nos associaram mentalmente, por conti-
guidade, na marcha descrita, com que lhe adquirimos a 
percepção. Então, mercê desta reactividade cerebral, ini-
ciada pelo attributo de agora, se tem a consciência de ser 
fulano, conhecido nosso, aquelle vulto que passa ao lon-
ge, e de que, agora, notamos claramente o andar. 

De sorte que o mecanismo da percepção se compõe de 
tres"partes.: uma abstração actual, a actividade cerebral 
das imagens evocadas, e a consciência de que o objecto da 
abstração e o objecto das imagens evocadas são uma só e 
a mesma realidade. 

Variae o caso. a vontade. O mecanismo da percepção 
será, sempre, o mesmo. Ouço, agora, um ruido caracterís-
tico, e aff irmo que um bonde passa a pouca distancia de 

-onde estou. O ruido foi uma abstração, e nada mais. Esta-
va, porém, elle associado, em minhas experiências anterio-
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res,' com as outras impressões do mesmo objecto. Foi a 
reactividade cerebral destas impressões evocadas pela im-
pressão do ruido, que me deu a consciência de se tratar de 
um bonde que passa. 

O numero e o valor das imagens, evocadas pela im-
pressão actual, varia com os indivíduos, a edade e a cultu-
ra. Uma criança, aos quatro annos, não pôde ter num olhar 
rápido sobre uma arvore, senão uma percepção falha e ob-
scura. Aos quinze annos, porém, tendo já feito estudos 
especiaes de botânica, a sua percepção, mesmo numa vi-
são ligeira, inicial, já será bem mais completa. A um bo-
tânico profissional; então, com a simples impressão geral 
da côr e da fôrma, que seu olhar apanha de relance, a per-
cepção da mesma-arvore é sufficientèmente completa e 
nitida. 

O que, neste momento, mais convém accentuar, é a 
mingua e superficialidade das massas aperceptivas da 
criança, ou imagens do mesmo objecto, evocáveis pela im-
pressão actual. São poucas e não mui seguras as activida-
des cerebraes associadas á da impressão inicial, e de cujo 
concurso resultam as percepções. 

— Summariemos, nesta altura, a marcha acquisitiva 
e o mecanismo do raciocínio. 

Assisto á morte rapida de um homem, victima de um 
tiro no coração. Mesmo que nunca me houvessem falado 
da gravidade de tal ferimento, de agora em deante a idea 
de tiro 110 coração me suggere a idea da morte. São duas 
cousas (pie me impressionaram em contiguidade, e que, 
por isto, se associaram mentalmente, de modo que a idea 
de uma delias, que, primeiro, se reproduza, tende a desper-
tar a idea da outra. 

Admitíamos, em seguida, ter notado o acerto de um ho-
mem em suas previsões. 0 que elle dizia ir acontecer, acon-
tecia de facto. Então o objecto do homem e o objecto infal-
libilidade se associaram mentalmente, de sorte que a idea 
de um tlelles, que se reproduza, tende a despertar a idea 
do outro. Gomo a infallibilidade, as ideas de bondade e de 
maldade, de sabedoria e de atrazo, de religiosidade e de 
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atheismo, de combatividade e de sociabilidade, e sem nu-
mero de outras, se acham associadas, por contiguidade, 
com a idea de homem. 

Mas a relação entre o objecto delias o o objecto ho-
mem ora é contingente, possível ou provável, ora é neces-
sária, certa, inevitável. Sabe-se que o attributo humanidade 
coexiste sempre com o attributo mortalidade, ao passo que 
o attributo atheismo ou infallibilidade ora coexiste ora não 
coexiste com o objecto homem. 

Gomo havemos de adquirir a consciência da contingên-
cia ou da necessidade desta coexistência? 

Observando uma e muitas vezes, accumulando expe-
riencias. Vi que fulano morreu de um tiro no coração; era 
ainda moço. Vi. também, que sicrano acertou nas suas pre-
visões. Formulo as duas hypotheses: tiro no coração mala, 
o homem c infallivcl. Eis o primeiro passo. 

Continuo, porém, a observar. Percebo que outros ti-
ros no coração mataram outros pessoas, fossem velhos ou 
moços, ricos ou pobres, varões ou mulheres, brancos, ama-
relos e pretos: todos morreram rapidamente por terem sido 
feridos a bala ou a faca no coração. 

Em meio desta variedade de pacientes, uma cousa me 
fica em evidencia, constante e a mesma: é que onde hou-
ver ferimentos de bala ou faca no coração a morte estará. 
E' uma idea generica, a idea de uma còusa abstracta, que 
me resulta suavemente da observação, segundo a lei de 
que a constancia na variedade tende a ser objecto de uma 
consciência nova. 

Agora, a segunda hypothese: o homem é infallivel, 
formulada tão legitimamente como a primeira, pois que 
nasceram ambas da observação de coexistência dos dois 
factos. Continuando, como no primeiro caso, a observar, 
noto ter aquelle mesmo homem que acertou muitas vezes, 
errado uma vez. Além delle, outros muitos indivíduos er-
raram cm suas opiniões, falharam em suas crenças, se 
desmentiram em suas previsões. Do confronto da hypo-
these inicial com as outras observações, não se verifica a 
constancia na relação entre o objecto homem e o objecto 
infallibilidade. Pelo contrario, os homens ora acertam, ora 
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erram. A coexistenciá da humanidade com a infallibilidade. 
não é, pois. necessaria, mas sim contingente. 

Em qualquer hypothese, a marcha adquirente da ge-
neralidade é, primeiro, uma hypothese, depois comparações 
do facto da hypothese com. factos semelhantes, ou da mes-
ma especie, e, como resultado desta comparação, a cons-
ciência da necessidade, ou contingência, na relação dos 
dois factos, a consciência da co-existencia, fatal ou fortui-
la, dos dois factos em uma só e mesma realidade. E' a in-
ferência. 

Assim se adquirem as idéas geraes, os princípios, os 
axiomas. 

Passemos, em seguida, a examinar o mecanismo do 
raciocínio. 

Um medico, chamado a vêr um doente em artigo de 
morte, logo ao primeiro exame, desengana os interessados 
— Não amanhece, declara, sem rodeios. Este prognostico 
não é evidentemente uma percepção pura e simples, pois 
se trata de um facto futuro, li' o resultado de- um raciocí-
nio, é uma conclusão, uma previsão. 

Qual devia ter sido este raciocínio? 
O que o medico percebeu, agora, foi certo symptoma. 

E' uma abstracção, a consciência de alguma coisa na reali-
dade presente, que observa. Mas, graças aos seus estudos, 
e. sobretudo, á sua pratica profissional, o symptoma perce-
bido desperta a idéa da morte inevitável, dentro de horas. 
Não foi só uma, senão muitas vezes, que observou, na fôr-
ma da marcha exposta, a sequencia da morte rapida ao 
symptoma que nota. E' a consciência de (pie onde houver 
o tal symptoma estará inevitavelmente a morte rapida, o 
que lhe dá ensejo ao prognostico desconsolado. 

O mecanismo deste raciocínio, como o de todos, se 
compõe de uma percepção inicial: o symptoma no doente. 
E' o (pie, em lógica, se chama premissa menor. Vem, em se-
guida, a evocação de uma idéa pelo attributo, que» se ana-
lysa, do objecto em observação. Esta evocação e o attributo, 
que a evoca, constituem a premissa maior. E' unia genera-
lidade, que se logra por analyse de factos variados, é uma 
inferencia obtida na observação das coisas sobre que dis-



M E T H O D O L C H I I A DO E N S I N O -15«) 
põe, quando não é conclusão de um raciocinio anterior. Por 
fim, tendo-se a consciência de que o objecto da imagem 
evocada coexiste, necessariamente, com o objecto da idéa 
evocadora, se substitue" na premissa menor a imagem sug-
geridora pela suggerida. E' a integração, ou conclusão. 

Notemos, agora, este facto culminante para as appli-
cações do ensino. A premissa menor, que abre o raciocinio, 
é um apanhado dos sentidos, suppõe o contacto da intelli-
gencia, que raciocina, com as realidades, sobre que con-
clue. A premissa maior, que o predicado da menor suggè-
re, é uma generalidade analytica de fados em contacto com 
a intelligencia, que infere. E, por u l t ima a conclusão é um 
desdobrametno, ou corollario explicito do que, implicita-
mente, n premissa maior contem, e, pôr isto, se origina, co-
mo ella, no contacto da intelligencia com as realidades. 

Todo o raciocinio, pois, tira os seus dados da observa-
ção das coisas. 

Comparando, então, a percepção com o raciocinio, che-
gamos á evidencia desta verdade corriqueira, trivialissima : 
a origem primaria dc ambos, isto é, dc toda a capacidade 
de conhecer é o contacto da intelligencia cognoscente com 
as coisas a conhecer. Tudo o que se conheça, sem este con-
tacto, é conhecimento de segunda mão, o qual havia de 1er 
origem, ainda que remota, na observação da natureza. 

Ao contacto da intelliigencia com as realidades se dá o 
nome de intuição. Não é toda a observação, mas tão so-
mente a observação directa, pessoal, do sujeito cognoscen-
te. E-ste contacto se réalisa, a principio, com os sentidos, e, 
depois, sem os sentidos. O que constitue essencialmente a 
intuição, é o contacto da intelligencia percebente com as 
coisas cognoscendas. O que a elimina de todo, é a interf'e-
rencia, a interposição de uma intelligencia extranha entre 
o sujeito, que conhece, e as realidades, que vae conhecer. 
Para saber o que se passa no theatro da guerra, ha dois 
meios: presèncear os factos, é intuição; ouvir ou 1er narra-
ções de quem os tenha presenceado, já não é intuição. Da 
mesma fôrma, para saber a lei das evocações psychicas, 
ha, como para a acquisição de todos os conhecimentos, dois 
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meios: observar os factos, para, do confronto, se inferir a 
lei nos termos intuitivos e analíticos já descriptos, é in-
tuição; escutar, lêr e decorar a lei, já formulada por outros, 
não ó intuição. Será um conhecimento de segunda mão, ra-
ramente assimilavel com utilidade pratica, e, de nenhuma 
fôrma, efficaz, para a formação das faculdades. 

A intuição é, em summa, a fonte de toda a sabedoria: 
percebe-se por intuição, e raciocina-se com os dados, que 
a intuição fornece. O que se aprende sem intuição, havia 
de ter sido obtido por alguém intuitivamente, para, só de-
pois, se transmittir pelo boato, pelo testemunho, de bocca 
em bocca, por tradição oral ou escripta. 

E sempre se compõe de analyses a marcha acquisitiva 
de conhecimentos. 

• • 

A verdade sobre o methodo de ensino, então, se impõe. 
A cooperação do professor, na realisação dos fins educati-
vos, é suggerir actividades, com que os educandos se for-
mem, se habilitem e aprendam. Ora a capacidade humana 
de conhecer se exerce no contacto da intelligencia, que 
percebe, com as coisas que vae conhecer, isto é, na intuição 
constante em analyses. Logo é pela intuição-analylica que 
se ha de modelar a cooperação educadora do mestre. 

A intuiçíão-analytica é o methodo supremo e único do 
ensino. Tudo mais são confusões e aberrações. 

Insistamos. 
Tenhamos a paciência heróica de assistir a algumas 

aulas de uma grande escola. Esta é de botanica. O profes-
sor discorre longamente sobre as plantas. Ninguém lhe 
pôde negar, com justiça, a enorme erudição; mas, no seu 
ensino, não mostra nunca, quando lhe seria tão fácil, os 
objectos sobre que disserta. 

Nesta aula de chimica, o desastre ainda é maior. Na 
lousa, o professor algebrisa as reacções chimicas, depois de 
ter feito decorar, durante alguns dias, as nomenclaturas 
fastidiosas. Nenhuma experiencia que analyse ou synthe-
tise os corpos. Nem por sombra se realisa o contacto da in-
telligencia do estudante com os phenomenos ensinandos. 
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Aqui, a aula é de pliysica. Discursa o professor sobre ins-

tallações domiciliares da electricidade. Mas acontece, nin-
guém sabe como, que, sendo noite, a luz se apaga, e nin-
guém sabe fazel-a voltar. Chamado um mecânico, a diffi-
culdade se resolveu com a substituição de um fusivel, que 
se queimara. Ninguém na aula-conhecia realmente a func-
ção do fusivel. 

Nesta outra sala, ensina-se grammatica. A licçâo é da 
pagina tanto a pagina tanto. Pobres c r ianças! . . . Já sabem 
definir a grammatica, conhecem phonemas e ditongos, me-
taplasmos e affixos, regras e excepções de genero, numero 
e grau dos substantivos, adjectivos, regras e excepções de 
concordância do sujeito com o verbo, collocação de pro-
nomes, uso dos infinitos pessoaes o impessoaes, definições 
de advérbios, preposições, conjuncções, figuras de syntaxe, 
e ainda nada sabem da proposição, que é, no caso, a facto 
de todos os dias, a unidade psycliica! 

Só mais uma aula. E' de methodologia. O que logo no-
taes, é o tom pedagogo da voz do professor, e a sua sabe-
doria privilegiada de iniciado em mysterios cabalísticos. 
Qs-methodos, doutora elle, são quatro para fulano, seis 
para sicrano, onze para beltrano. Fala em synthetico, com 
os olhos postos na synthese chimica. Fala em analytico 
sem saberem os alumnos as leis de analyse. Fala em indu-
tivo, sem desvendar o mecanismo da inducção. Fala em de-
dutivo, sein explicar a estructura psycliica do raciocínio. 
Não se preoccupa com os factos, sobre que versam os me-
tbodos: a acção do professor que dirige, a do alumno que 
se educa, as condições, sobre que se exerce a cooperação 
directora do mestre. Parece que, de proposito, todos estes 
factos, constitutivos da matéria do methodo, são affasla-
dos da inlelligencia do auditório, para maior gloria da sua 
immensa sabedoria. 

Será que estas aberrações são privilegio da escola pri-
maria e secundaria? 

Não. Nas escolas superiores, os estudos de pedagogia 
ainda se não acclimaram. Salva uma ou outra excepção, o 
methodo abi é uma algaravia de phrases, ás vezes sonoras, 
vasias quasi sempre. Repassam-se opiniões, ensinam-se 
pontos de vista, não se argumenta com razões, não se mos-
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tram factos. A preoccupaçílo das definições iniciaes é da 
pragmatica. O ensino rola de abstracção em abstracção, en-
tre nevoeiros de metaphysica, num eterno bate-bocca dou-
trinário, entre rebeldias de grammatica e innocencias de 
estylo. O espirito, atordoado e cançado, do estudante sáe 
daquelle recinto augusto, ignorando as realidades que fora 
conhecer. Já é proverbial dizer-se que, só com a pratica ul-
terior, se aprende, de quasi nada valendo o curso acadêmi-
co. Mas a pratica do methodo pelos calhedraticos consegui-
ria a realidade do ensino acadêmico, como o exige o bom 
senso e a dignidade profissional. 

O segredo está na pratica do methodo intuitivo. 
A aula é de botanica? Trata-se, por exemplo, da in-

fluencio dii luz sobre o crescimento das plantas. Porque 
não lia de o professor plantar, á vista dos alunmos, um 
certo legume de rápido crescimento, deixando um delles 
exposto ao sol, e o outro á sombra? l)e dias em dias, notem 

"os alumnos as differenças no crescimento, na côr, na vida 
e belleza de ambos. O phenomeno será, por esta fôrma, 
aprendido com agrado e para sempre, e, o (pie é mais, terá 
concorrido para que os alumnos se habituem a observar a 
natureza, adquirindo o geito e a segurança de lhes explorar 
os segredos. 

A aula é de chimica? Tende piedade dos estudantes, e 
não lhe cresteis em flôr a disposição nativa por conhece;-
a natureza dos corpos. Em logar de lhes engurgiUir a me-
moria de mythos phraseologicos, fazei experiencias. pou-
cas, mas fazei algumas. O ideal é (pie cada alumno faça a 
experiencia, para aprender deveras. Fazer o professor uma 
só, para todos, serve como recurso de brevidade na falta de 
laboralorios. Supponde que a explicação versa sobre o que 
seja mistura em physica, combinação chimica, sobre, o que 
seja analyse e synthese. Reuni um pouco de enxofro em 
pó e limalhas de ferro: é uma.mistura. Por mais (pie a re-
volveis, cada ingrediente conservará a sua existencia auto-
noma: basta que deiteis a mistura em um pouco dagua, 
para que sobrenade o enxofre, e o ferro repouse no fundo. 
Para a idéa de combinação, aquecei parte desta mistura, 
em cadinho, até a fusão tranquilla: o enxofre e o ferro per-
dem a existencia própria, fundindo-se, combinando-se em 
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um corpo novo, sulfureto de ferro. E' uma synthese. Para 
evidenciar intuitivamente a analyse, aquecei, com um ma-
çarico, em um tubo de vidro, um pouco de pyrita de ferro, 
bisulpliureto de ferro, encontradiço em toda parte; logo o 
enxofre se desprende do ferro, adherindo ás paredes supe-
riores do tubo de vidro fechado. Por esta fôrma, os alum-
nos jamais se esquecerão destas noções, comprehéndidas 
integralmente. O <]ue, de todo, não se tolera, é este ensino 
abstracto de chimica, reduzido a decorar nomenclaturas, 
algebrisando, na lousa, analyses e syntheses, sem uma 
palpitação de vida e realidade. 

E' de physica a aula? Vede esta licção aos mestres: 
—- "Apresente o professor, diz Ruy Barbosa, aos seus dis-
cípulos um magnete natural ou artificial; dê-lho a exami-
nar, ponha-o em contacto com fragmentos de ferro, aço, 
um pouco de limalha, umas agulhas; approxime successi-
vamente dos poios estas substancias; afaste-as, trazendo-as 
pouco a pouco até á parte média; mostre-lhes varias hastes 
imanisadas. suspensas livremente; faça-os distinguir a 
orientação em que todas se fixam depois de oscillarem al-
gum tempo; encaminhe com discripção as perguntas; e, 
no correr destes exercícios, os meninos attentos, satisfei-
tos, ávidos, terão descoberto — elles mesmos — a proprie-
dade attractiva do iman, a sua polaridade, a, sua tendencia 
fatal para o norte. Adquiridos assim, estes conhecimentos 
serão indeleveis no espirito do menino, e contribuirão com 
a mais prodigiosa efficácia para a evolução educativa das 
suas faculdades." 

E' do ensino do idioma nacional a aula? Em vez de de-
corar a grammatica, proporcione o professor a observação 
directa dos factos da lingua, para, com esta base, inferir a 
regra. E', por exemplo, numa classe secundaria, o encan-
tado problema da topologia pronominal. Já se havendo os 
alumnos iniciado na leitura dos clássicos da lingua, no 
manuseio dos seus melhores escriptores, chame o profes-
sor a sua alfenção para a posição dos pronomes átonos em 
relação aos verbos, de que elles são complementos. Ha uni-
formidade nesta posição? E' a regra. Não a encontraes, por1 

s e contradizerem os factos clássicos a respeito? Aproveite 
o professor a opportunidade, para lhe ensinar a evolução 
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da língua: a sua marcha vagarosa e eterna para a clareza, 
que é a sua condição de ser, e para a belleza que é o seu 
primor de arte. Mostre, então, como o progresso do idioma 
no caso em estudo, dado o cáos da tradição classica, é a se-
lecção daquellas formas, que mais se aproximarem da cla-
reza e da belleza. A selécção feita é a regra. Nesse teôr, se 
chega á lei, ao preceito, á generalidade, pela observação 
dos factos individuaes. E', porém, uma classe primaria? 
As crianças, mercê da convivência com os maiores, já fa-
lam com relativo acerto, na concordância, na construcção 
de frases, torneios, inflexões, e conhecem o sentido de nu-
merosos vocábulos. Pois aproveite o professor este cabedal 
de noções da lingua, adquirido intuitivamente, na convi-
vência com os grandes. Examine, com elles, as sentenças 
«pie usam desde os primeiros alvores da sua intelligencia. 
Será fácil fazel-os distinguir, nas sentenças, as palavras 
que dão nome ás cousas, ás qualidades, e ás acções: são 
os substantivos, qualificativos e verbos. As especies de 
substantivos, e suas regras de numero e genero, as classi-
ficações subtis dos verbos, as demais fôrmas do adjectivo, 
a noção do pronome, das relações expressas em preposi-
ções, conjucções, os advérbios, virão, progressivamente, 
com o tempo e o desenvolvimento mental. O que se não 
compreende, é esta pratica generalizada de se começar o 
estudo da expressão verbal do pensamento pela analyse 
grammatical, por abstracções, como são as palavras, des-
articuladas, sem sentido completo. O abandono da senten-
ça, corno ponto de partida, tem gerado o mais entranhado 
horror aos estudos de linguagem. 

Chegou a vez da aula de psychologia. O methodo não 
pôde variar : tem o professor de pôr o objecto do seu ensi-
no em contacto com a intelligencia de seus alumnos, para 
que estes descubram, por assim dizer, a lei, a verdade sobre 
elle. Trata-se, por exemplo, da lei de que a repetição at-
tenciosa favorece a conservação das idéas. Já ha de ter 
acontecido que. depois de explicada certa matéria, não te-
nham os alumnos dado bôas licções. O professor natural-
mente ha cie ter reexplicado a mesma matéria, e, então, os 
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aluirmos já dão mostra de melhor conhecer. Nunifj 
terceira chamada, todos elles enunciam admiravelmente 
o que "ouviram. São factos comesinhos, de todos os dias. 
Pois, chamando a attenção para elles, os alumnos se em-
bebem na evidencia da realidade, cuja lei, só então, deve 
ser enunciada. 

Nem mesmo a matematica, que, de proposito, só ago-
ra apparece, escapa á necessidade da intuição. Toda de-
monstração de matematica é um encadeiamento systemati-
co de raciocínios. A premissa maior de cada raciocínio é 
a conclusão de raciocínio anterior, a premissa maior do 
qual é conclusão de outros raciocínios, ou é axioma. Mas 
os axiomas são, afinal, verdadeiras inferencias," são pro-
ductos racionaes de observações anteriores. De modo que, 
pelo lado da premissa maior, a fonte originaria dos estu-
dos de matematica é a communicação da intelligencia com 
as realidades. Pelo lado da premissa menor, em qualquer 
raciocínio, a intuição é immediata. Seja a demonstração de 
que a somma dos tres ângulos internos de um triangulo 
vale 180.°: Tome-se qualquer raciocínio, entre os encadeia-
dos na demonstração: 

Vede que os ângulos a, b, c, sommados, são todos os ângulos 
possíveis em torno do ponto d sobre a recta ef. E' a pre-
missa menor de um dos raciocínios, é o facto que evoca a 
idéa de que os ângulos formados em torno de um ponto so-
bre uma recta, valem 180 gráos. E' a premissa maior, re-
sultado de raciocinios anteriores. Então, concluímos que 
os ângulos a, b, c, valem dois rectos. O resto da demonstra-
ção se compõe de raciocinios como estes. E qualquer que 
seja a demonstração de matematica, é toda ella baseada 
em percepções actuaes, que fazem de premissas menores, 

h 

d 
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e <le evocações, que são, ou se reduzem a inferencias intui-
tivas. Logo, no ensino da matematica, o contacto da intel-
ligencia, que aprende, com as realidades ensinadas, é a 
condição de êxito e normalidade. Si por maior facilidade 
se substituem as cousas concretas, sobre que versam os 
teoremas, por solidos, ou figuras, (pie as representam, nem 
por isto a intelligencia se deixa de contagiar com a reali-
dade. 

* 

* * 

Chegam afinal estas exemplificações, todas tendentes 
a mostrar as vantagens do methodo intuitivo, não só para 
fazer conhecer, como, principalmente, para desenvolver a 
capacidade de conhecer pelo fecundo contacto com a na-
tureza. 

Passemos, agora, a ver as fôrmas de apresentação das 
realidades ao espirito do estudante, e a sticcessão natural 
destas fôrmas na pratica das escolas. 

As realidades se podem apresentar de dois modos: aos 
sentidos, ou á i/naginação. 

Aos sentidos, primeiramente. Nos seus inicios. a edu 
cação não supporta outra fôrma de apresentação das rea-
lidades. A linguagem pura sobre cousas ausentes não tem 
quasi sentido ao entendimento infantil, e, principalmente, 
não lhes attrae a attenção, não lhes interessa a curiosidade. 
A presença, porém, das cousas aos sentidos mantém os 
meninos sob a encantada magia de um espectáculo sempre 
renovado. Espontanea e permanente é a sua attenção pelas 
cousas animadas que a circundam. 

Acontece, entretanto, que nem sempre se podem ter 
a mão as realidades em si. Por contigencia inevitável, a 
presença delias, em si mesmas, á de todo impossível, como 
a dos factos hisloricos. Outras vezes, ainda que possivel, a 
presença material delias ao espirito do educando acontece 
ser de tal maneira difficil, que tornaria impraticável a in-
tuição, si a intuição não podesse existir sem ella. E' o caso 
dos estudos de geographia de paizes longínquos, ou da zoo-
logia de animaes de outras terras e outros climas. 

Note-se (pie a impossibilidade pratica da presença ma-
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terial de laes realidades não deriva da natureza delias, mas 
de um concurso de circumstaneias inevitáveis Neste caso, 
o primeiro recurso é a sua figuração em estampas, gravu-
ras, desenhos, ou, ainda melhor, em projecções luminosas, 
que as tragam animadas aos sentidos. 

Em geographia, por exemplo, se lança mêo de cartas 
muraes, mappas, planisferios, cinemaíographia. Em his-
toria, porque se não ha de recorrer ás estampas, que re-
presentem certos usos e costumes, artes industriaes e guer-
reiras, habitações, navios e vias de rodagem? Em geome-
tria ha os solidos, tão em uso nas classes intelligentes, os 
traçados, os desenhos, figurações, em summa. das realida-
des ausentes, a respeito das quaes se determinam, pelo ra-
ciocínio, verdades imperceptíveis pelos sentidos. 

Mas, para- que as illustrações possam supprir, com in-
teresse, facilidade e proveito, a presença material das rea-
lidades, preciso é que os educandos se habilitem a inter-
pretal-as. Para isto, ainda na fase escolar das realidades 
em si, presentes aos sentidos, cumpre se adextrem na plas-
fica, no desenho, na cartographia geograpliica, em que as 
realidades se figuram com dimensões reduzidas, e posi-
ções relativas, umas ás outras. A aprendisagem destas cou-
sas é condição para o bom andamento do methodo intuiti-
vo: ella facilita ver. com nitidez e exacção, em represen-
tações graphicas, as realidades ausentes, em si, aos sen-
tidos. 

Por melhores, comtudo, que possam vir a ser as figu-
rações das realidades, nunca se deve dispensar a presen-
ça material delias, desde que haja possibidade. No ensino 
da anatomia humana, por exemplo, ha illustrações admirá-
veis em nitidez, relevo e fidelidade. Mas não serão jamais 
capazes de dar ao estudante a consciência animada e pal-
pitante, que recebem, observando os corpos reaes em ne-
crotérios, hospifaes e laboratórios. 

Agora, em segundo logar, á imaginação. Ha realidades 
imperceptíveis aos sentidos, conf a da philosophia e scien-
cia jurídica. E'. digamos, um lente de direito internacional, 
que vae explicar a doutrina de que, com o apparecimento 
dos submarinos, como arma de combate, as leis de morali-
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dade e de humanidade, vigentes na guerra, não se derro-
gam, pois não deixam de ter as mesmas razões de existên-
cia. Gomo ha de evidenciar esta doutrina, apresentando as 
realidades em si, na sua materialidade viva, ou, mesmo, 
por illustrações? 

E' claro que não pode ser. Mas, note-se bem, nem por 
isto deixa de ser possível o contacto da intelligeneia que 
aprende, com as realidades a conhecer. As realidades se 
podem apresentar á imaginação, evocando vestígios do 
que os sentidos apanharam, vestígios capazes de pôr em 
evidencia o facto que se expõe, se explica e se prega. 

Por esta fôrma admiravel, sfe presencearia á intelli-
gencia a realidade jurídica alludida: "Desde que ha, en-
tre os homens, diz Ruy Barbosa, a noção do meu e do teu 
se considerou como acto reprovado o de um individuo que 
se apodera do alheio. Por isto, as gavetas do proximo são 
sagradas. Isto não é de h o j e . . . Um bello dia, porem, in-
venta-se a guzua, e o inventor da g a z u a . . . nos vem dizer: 
— Realmente, até hontem era vedado metter a mão nas ga-

vetas do proximo; mas ainda não se tinha inventado a ga-
zua que e incompatível com esta lei — Inventada a gazua, 
o que se segue, não é que a policia deva acabar com a gazua, 
mas que a gazua deva acabar com as leis que protegem as 
gavetas". 

A lição de direito internacional teria ficado obscura? 
O methodo, abi usado, de apresentar a realidade ao espiri-
to do auditorio, não logra apenas transmittir uma noção, 
mas incute uma convicção. A verdade se banha no sol da 
evidencia para dominar os espíritos. 

Mesmo cousas materiaes, na impossibilidade da sua 
presença actual, aos sentidos, podem e devem ser apresen-
tadas á imaginação pelo mesmo methodo, com que se apre-
sentam as cousas abstractas. O verbo humano é o maravi-
lhoso instrumento deste recurso. E', por exemplo, a fôrma 
da retina, que o professor não tem a mão, nem dispõe, no 
momento, de illustrações« apropriadas. Basta, em tal caso. 
evocar, por exemplo, a imagem de um guarda chuva aber-
to, cousa tão conhecida do estudante. Resalvadas as pro-
porções, e retocada, aqui e alli, a idéa da fô^ma concava-
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convexa do guarda chuva aberto mostra claramente a for-
ma da retina. Victor Hugo, querendo explicar, em carta, á 
sua mulher, uma salina, que acabava de visitar, se expri-
mio mais ou menos assim: "Tmaginae, deilado á beira mar, 
um caixibo quadriculado de janella, em proporções immcn-
sas, e vidros embaçados - é uma salina". — Quem deixa de 
ver, com a imaginação, em todo o seu relevo, só com aqu-.i 
la imagem, uma salina distante? 

A explicação deste poder suggestivo da palavra tal-
vez se po-ssa encontrar no mecanismo da percepção: uma ex-
citação actual, a actividade cerebral das massas apoi-cepti-
vas, e a consciência resultante d° toda esta actividade con-
juncta. Ora, a actividade cerebral das evocações é, cm gran-
de parte, commum a numero quasi infinito de percepções, 
pois que são idênticos os attributos de numerosos obje-
ctos. E' o caso da fôrma geral do caixilho quadriculado da 
janella, e da fôrma de uma salina: a actividade cerebral, 
de que depende a consciência da mesma fôrma em um e 
outro objecto, não pôde deixar de ser a mesma, pois que 
idênticas são as causas externas, c idênticas as condições 
intermedias. Por isto, evocando-se a imagem do caixilho, 
se produz uma actividade cerebral, que, como mais que 
se disser, gera a consciência da idéa nova. 

O segredo da clareza está neste mecanismo cerebral. 
Elie tem sido explorado, em todos os tempos, por todos os 
escriptorcs, nas suas hiperboles, nas suas imagens, nos 
seus symbolismos, nos seus tropos, nas suas comparações, 
na trama constante da sua linguagem. Mas, no ensino o 
uso deste methodo se submette a uma restricção: ó a obri-
gatoriedade de serem a§ imagens, com que se pretendem 
mostrar cousas novas, imagens do cousas sabidas e resa-
bidas por aquelles, a quem ellas se dirigem. O contrario 
seria amontoar difficuldade sobre difficuldade. 

A presença das cousas aos sentidos, ou á imaginação, 
é todo o espirito da intuição. Aos sentidos, só as coubai; 
materiaes, em si mesmas, ou por illustrações: é a intui-
ção sensorial. A' imaginação, porém, se podem tornar nre-
sentes todas as realidades, assim as materiaes, como as 
immateriaes, as concretas como as abstractas, desde que se 
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tenha o bom tino de usar imagens apropriadas: é a intui-
ção supersensorial 

O que define a existancia da intuição, é, tão somente, 
o contacto da intelligència, que aprende, com as cousas a 
conhecer. Seja este contacto por meio dos sentidos, ou por 
meio de imagens, sempre contacto é, e, pois, a intuição 
subsiste. Se, todavia, se quer fazer questão de palavras, re-
duzindo a intuição ao só percebimento pelos sentidos, co-
mo se costuma, chame-se discursiva a phase de apresenta-
ção das realidades por meio de imagens. Não teM, porém, 
isto a menor importancia. porque o essencial é o contacto 
da intelligencia, que apruide, com as realidades que vae 
aprender, ao (pie fica bem o nome de intuição, si se não 
quer inventar oútrc melhor. 

* 

* * 

Assentada a actividade pessoal do educando, sem a 
qual a educação é uma burla; assentada a cooperação tio 
educador, dirigindo a actividade do educando; e, mais, as-
sentado que, sem a presença das realidades aos sentidos, 
011 á imaginação, a educação jamais attingirá aos seus pro-
posilos, passemos a examinar os estádios, os transmittes 
a marcha normal do methodo. 

E' a marcha mental, com (pie se adquirem as idéas cla-
ras sobre as cousas: a passagem, ou a substituição de idéas, 
com vantagens da verdade, da clareza, da inteireza. Ha, 
de começo, um ponto de partida, que é a noção geral so-
bre o todo, ou objecto, que se observa. Ha, em seguida, 
considerações successivas sobre as partes do mesmo ob-
jecto inicial. A' medida que ultimam estas cons ider f jões , . 
as noções anteriores se substituem por noções melhores 
em clareza e acerto, ficando as anteriores de lodo esqueci-
das, ou meros fósseis do que já não é. 

Ha, pois, na marcha, com (pie, por intuição, se adqui 
rem idéas accertadas e vivas, dois objectos dignos de es-
tudo: são estes iodos, que iniciam os conhecimentos, e es-
tas iinalyses, que os aperfeiçoam. 

O ponto de partida nunca pôde ser, legitimamente, um 
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aspecto, unia qualidade, uma relação, mas sim o objecto, 
a cousa, a realidade, que os conlem. E' grave erro come-
çar o ensino da leitura pelo alphabeto, em nome de '1111 
falso methodo syntbetico, por inspiração de uma falsa 
doutrina associacionista, como tem sido de uso quasi uni-
versal; ou começar o estudo da geograpliia por generali-
dades, como paralellas, meridianos, movimentos da terra, 
segundo é de uso na quasi unanimidade dos compêndios. 
Já é uma velharia, que se .apregoa, e não se cumpre, de-
ver o ensino ir do concreto ao abstracto. 

Por onde começamos a adquirir a idéa, que hoje fa-
zemos, da arvore? Já, antes da escola, muitas e muitas 
vezes tivemos o ensejo de vêl-as, comparal-as, de lhes no-
tar differenças, de lhes discernir muitas de suas partes, 
de dar nomes a todas. Na travessia da escola, nos ensina-
ram botanica, sem, por hypdthese, nos alhearem da na-
tureza. Depois da escola, ainda podemos continuar o nosso 
estudo sobre o mesmo objecto, cujas differenças, funcções 
e relações, se perdem no infinito. Mas sempre o começo 
de todos os nossos estudos a respeito foi a primeira visão, 
em criança, de uma arvore. 

E' o todo inicial. 
O que seja, exactamente, o lodo inicial dos conheci-

mentos não tem sido isento de incertezas e duvidas. A mór 
culpa é da equivocidade do termo. 

O todo pode significar duas cousas. O conjucto dos ho-
mens, dos gatos, dos elephantes, e congeneres, é um todo, 
chamado animal. Neste caso, o lodo significa o tot :1 de 
muitas cousas, diversas entre si, mas ligadas por caracte-
res conununs. E' evidentemente, uma generalidade, faz parte 
de uma classificação doutrinaria, implica um trabalho ul-
terior do espirito. O globo -terráqueo é um todo, nesta ac-
eepção, pois compreende numerosas cousas genericamente 
consideradas. 

Cada homem, cada gato, cada elephante, cada objecto 
da geograpliia, como um rio, ou a orientação do sol, é, poi 
sua vez, um todo. Um homem é um todo de muitos orgams, 
capacidade, qualidades e relações sem fim. Neste ca«o, o 
lodo é a totalidade de uma cousa. Não se trata de uma ge-
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neralidade scienlifica, mas de uma individualidade como 
se nos depara a natureza. 

Em metodologia, o todo inicial é a individualidade, e 
o que tem existencia real e própria na natureza, é por onde 
cameçam os nossos conhecimentos antes da escola e de 
pois da escola. O erro commum da escola é ser um»-, sr 
lução de continuidade na marcha acquisitiva das idéas. Os 
todos, como generalidades, não são realidades encontráveis 
na natureza, mas criações úteis do espirito, que divide os 
objectos cognociveis do universo em objectos de varias 
sciencias, e, ainda, para maior clareza, os subclassifica den-
tro das sciencias. As generalidades são, em verdade, abs-
tracções, a que se deve, e se pôde chegar. 

Afastada qualquer duvida sobre a significação do todo 
na marcha acquisitiva dos conhecimentos, consideremos o 
segundo objecto capital da intuição, a sua marcha. 

São as analyses. Toda ella se compõe de analyses, na 
marcha da percepção e na do raciocínio. Quem quer .pie 
intente aprender uma sciencia, ou conhecer um objecto 
complexo, terá de proceder a estudos successivos sobras as 
partes, ou componentes delia, ou delle. Cada these, cada 
problema, cada aspecto de uma sciencia, ou de uma indi-
vidualidade, é objecto de analises, de estudos proprios. 

Na aprendisagem da leitura, é a sentença o todo ini-
cial, o facto de todos os dias, a realidade psychica, a indi-
vidualidade capaz de analyses. A marcha analítica decom-
põe a sentença, não ao accaso, mas com observância res-
tricta ás leis de analyse. A criança ignora a sillaba e a le-
tra, a que não corresponde nenhuma realidade na vida ob-
jectiva. A letra e a sillab'i são abstracções, que ella va<; ad-
quirir, como adquire qualquer abstracção no curso de sua 
existencia. Aprende, digamos, em dado momento, a dizer 
casa, ao desenho calligraphico, ou palavra, que o profes-
sor escreve na lousa. E' claro que não lê propriamente 
aquella palavra, sô com nomeal-a: limita-se a dar nome 
aos signaes, que fita, da mesma fôrma que chamaria casa, 
ou arvore, ao desenho destes objectos. Depois, a me^ma 
criança aprende a dizer cadeira á palavra, que o professor 
escreve na pedra. Então, do confronto mental das duas na 
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lavras, casa e cadeira, a syllaba inicial ca se destaca men-
talmente, segundo a lei de que tudo o que se repete cm 
cousas variadas tende a ser objecto de uma consciência 
distineta. Por combinações intelligentes, com que o mestre 
prepara, ou enseja a que os seus discípulos analysem, che-
gam elles a conhecer todas as letras, ao mesmo tempo que 
apprendem a ler tudo, sem esforço esterilisante, e sem ja-
mais se divorciarem da significação, não commettendo o 
grave erro de ler, sem a imagem mental dos objectos lidos, 
psytacicamenle, como acontece a todos os que aprende-
ram a ler pelo detestável methodo sintético, violante das 
leis naturaes. * 

Na aprendizagem de qualquer lei scientifica, intuiti-
vamente, acompanhando a inferencia, ou a marcha mental 
de que ella resulta, os passos são sempre de analyses. Seja 
por exemplo, a noção de egualdade entre o dividendo e o 
produeto do divisor pelo quociente: é uma lei de matema-
tica. Ao invés de decorar este principio, assim enunciado, 
pôde o prolessor fazer que os seus alumnos o adquiram por 
intuição. Tendo, digamos, o professor trazido á aula de? 
objectos quaesquer, divida-os igualmente por- dois alum-
nos; cada um recebe cinco. Gomo já sabem multiplicar, 
faça-os sommarem os dois grupos iguaes de objectos, ou 
multiplica umr delles por dois. O resultado ó o total de obje-
ctos do começo. Varie, cm seguida, a experiencia, a l i m e n -
tando o numero de objectos, que se repartem igualmente, 
augmentando o numero de pessoas, com quem os reparte 
Em todos os casos, a multiplicação do numero, que cabe a 
cada um, pelo numero de alumnos, com quem se dividem 
os objectos, é sempre igual ao numero total de objectos 
totaes. Deante destes factos, que o professor pôde tornar 
bem variados, uma cousa ó sempre a mesma: O numero 
total das cousas, que se dividem, c igual ao produeto do 
que (oca igualmente a cada um pelo numero daquelles, 
com quem se dividem. A generalisação se produz suave-
mente e necessariamente, segundo a lei da unidade nas va-
riações. 

A intuição-anaíytica foi o espirito deste ensino, a mar-
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d ia seguida foi inspirada na marcha adquirente das premis-
sas maiores, a qual é regida por uma lei de analyse. O estu-
dante, com semelhante exercido, fará, por si mesmo, a 
generalisação, terá, por si mesmo, descoberto a lei. 

Trata-se, pois, de obter uma simples percepção, cada 
vez mais clara, mais exacta e mais completa, ou se trate 
de obter umá generalidade, uma regra, uma inferencia, a 
marcha da intuição é sempre regida por leis de analyses, 
se compõe de considerações sobre as partes, os elemento'-, 
do objecto, occorrencia, ou phenomeno, que se estuda. 

Afinal, ainda e só duas palavras sobre qual deva ser 
a ordem de successão dos lodos, iniciadores de conheci-
mentos. Sendo, no dominio de cada sciencia, sem conta o 
numero de realidades, capazes de serem o ponto de par-
tida dos conhecimentos, por qual delles se ha de começar 
e que successão hão de ellas seguir? 

Supponha-se, na historia da humanidade, os seus in-
finitos factos, pelos quaes se pôde co'meçar o ensino, tanto 
pela antiguidade, como pelos tempos modernos, tanto pela 
civilisação de povos extranhos, como pela história da pa-
tria. Será pela genese da humanidade, ou pela historia da 
vida do proprio estudante, o melhor ponto de partida, para 
semelhantes estudos? Assim, em direito, se ha de começar 
o seu estudo por philosophia jurídica, e por direito roma-
no, ou por noções do direito positivo, actual, em nossa 
terra? 

A solução scientifica destes problemas está no espiri 
to mesmo do methodo intuitivo. O essencial ó a apresenta-
ção das realidades á intelligencia do estudante, a princi-
pio, tanto quanto possível, mediante as cousas em si, ou 
suas illustrações, e, só depois, com os resíduos mnemóni-
cos desta primeira phase, mediante imagens. Por isto, en-
tre o longe é o perto no espaço e no tempo, é claro que se 
ha de preferir o perto, por mais capaz de relevo, vibração 
e calor, por mais susceptível de intuição. Com o que so 
haja aprendido mais de perto, será fat^l atinar com o dis-
tante. 
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Em geographia, por exemplo, o todo, por que se ha de 
começar, ó qualquer facto geograpliico do logar onde se 
ache o aprendiz: a orientação pelo nascimento do sol, a 
sala de aulas, o pateo, as ruas, a cidade, as colinas, os cor 
vegos, tudo o que fôr susceptivel de uma observação dire-
cta e autonoma. Não será difficil cartograpliar estas cou-
sas vistas e reproduzil-as, na medida do possivel, em alto 
relevo, modelagem, ou plastica. A estensão destes estudos, 
relacionados com estas noções primeiras, depende das ne-
cessidades e capacidades do estudante. 

Em historia, o todo inicial não pôde ser a génese bí-
blica, ou evolucionista, do genero humano, com que se 
costuma preambular a historia, para, logo depois, divagar 
sobre um amontoado de nomes, datas, factos, numerosas 
dynastias, narrações de perfídias, proezas gigantescas, 
triumphos occasionaes do crime, sem nehum sentimento 
da naturalidade dos seus personagens, nenhum sentimento 
da realidade histórica, nenhuma observação da alma hu-
mana, nenhuma visão da vida pratica. 0 todo inicial dos 
estudos da historia é a historia do proprio individuo, a 
da escola que frequenta, a da cidade que habita, consul-
tando, o estudante mesmo, documentos, certidões de bap-
tismo, monumentos historicos, inscripções, confrontando 
testemunhos e tradições. Depois, num encadeiamento in-
telligenle, se passa ao estudo da historia patria, na evolu-
ção dos seus princípios políticos, nos factos dominante" 
da sua formação, desenvolvimento, aspirações e glorias. 

Em direito, o lodo inicial não pôde, legitimamente, ser 
direito romano, nem tão pouco philosophia do direito, co-
mo se faz entre nós. E' um começar pelo passado longín-
quo, e pelas generalidades de factos, ainda por conhecer. 
A philosophia jurídica, no começo do curso, é exactamen 
te., como a grammatica no começo dos estudos da l ingua: 
é um começar pelo fim. Antes, numa cadeira introducto-
ria de encyclopedia jurídica, se aproveitasse a observação, 
tão de todos, das relações entre os membros de uma casa: 
a situação dos paes é uma, a dos filhos é outra, e ainda ou-
tra é a dos criados. A cada qual toca uma determinada es-
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phera de acção, ha regras, ainda que não reduzidas a es-
cripto, sobre o que compele a cada qual fazer, ou deixar d( 
fazer, para que seja possivel a vida harmônica e prospera 
de todos. A noção, doutrinaria e verdadeira, do direito se 
pôde derivar suavemente desta simples observação intui-
tiva. 

Em resumo, pois, quer se trate do ensino primário, 
quer do superior, o methodo é sempre a intuição-analytiea. 

II 
Insistamos, agora, na literatura didactica. 
A linguagem do professor, que fala ou escreve, se 

confundiria com a literatura eommum, si não fôra a sua 
preoccupação intuitiva, na escolha dos assumptos, e na 
maneira de os concatenar e expor. Quem quer que se aven 
ture a escrever para a infancia, não logrará uma linha do 
seu intento, si não pautar toda a sua linguagem pelas indi-
cações da intuição analytica no seu espirito, no seu cur-
so, e nos seus fins. 

a) 
NO SEU ESPIRITO 

O espirito do methodo intuitivo é o contacto da intel-
ligencia cognoscente com as realidades a conhecer. A ne-
gação completa do espirito intuitivo é a interposição de 
uma intelligencia extranha eutre as realidades e o sujeito 
que as vae conhecer. A intelligencia do educador não deve 
interferir por este modo, mas fazer que a intelligencia do 
estudante se contagie com as realidades, guianda-a e am 
parando-a. 

. A realização deste contacto admitte duas fôrmas cani-
taes: a presença das realidades em si, ou por illustrações 
aos sentidos externos ou interno, e a presença, imaginada, 
das realidades ao pensamento. A primeira fôrma é a uni 
ca que vae bem com a infancia, a cujos ouvidos passam ge-
ladas e ôcas, como sopro, as palavras cujo sentido elle ain-
da não aprendeu intuitivamente. A fôrma supersensorial 
da intuição é a continuidade normal e necessaria da pri-
meira, que a facilita e a prepara. A sua existencia é de ab-
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soluta necessidade para o ensino. Não é o detestado ver 
balismo, que esteriliza, mas o verbo animado e vibrante, 
que, com os vesligios sensoriaes, organiza, na imaginação, 
realidades novas, suggerindo imagens semelhantes ás que 
se logram no contacto material com a natureza. 

O livro, que não apresentar as realidades novas ao es-
pirito do leitor, por illustração ou por imagens, se acha va-
sio do espirito intuitivo. Do que o leitor já conhece, por in-
tuição, pôde o livro limitar-se a lembrar, mas do que o lei-
tor ainda não conhece, daquillo para cujo ensino, afinal, o 
livro appareceu, não pôde fallar sinão por imagens, ves-
tígios mentaes da observação, ou auxiliado de preferencia 
por illustrações. 

Gomo o numero de noções intuitivas vae crescendo 
com a edade, o livro didáctico pôde ir diminuindo, com o 
preparo do leitor, a que se destina, no emprego das illus-
trações e das imagens, pois mais ensejo tem elle de apenas 
relembrar. Quanto menor fôr, porém, o preparo do leitor, 
tanto menos pôde o livro didáctico fallar sem imagens, ou 
illustrações 

Não se conclua que seria improprio o uso das imagens 
e das illustrações na madureza e na velhice. Sempre que 
se tiver de fallar de cousas inéditas ao leitor, a imagem 
é o espirito da clareza. Além disto, agrada mais a lingua-
gem conslellada de imagens mesmo sobre cousas já sa-
bidas. 

Não obstante, a razão suprema das imagens é a neces-
sidade da clareza. Vêde como nenhum escriptor de merino 
as dispensa. Ao accaso, lede esta comparação, usada por 
Coelho Netto, para dar a impressão do homem que, tende 
claudicado uma voz, roubando para jogar, roubando de-
pois, para recuperar o perdido e salvar-sc, se perde de 
uma vez: — "montanha escarpada: a gloria e pureza, e?-
tão no cimo, no sopé alastra-se o tremedal dos crimes 
cheios de seduções, de miragens, de enganos. Quem se in-
clina sente a vertigem e soffre a attração. Si desce um p<is 
so, resvala, rola, precipita-se, aprofunda-se. Raros são os 
que conseguem agarrar-se ás raizes do arrependimento, 
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ás arestas energicas da vontade, salvando-se da perda fa-
lai". 

Não é menos clara e encantadora esta imagem da elo-
quência ruybarboseana: "A natureza, amiga de antbiteses, 
debuxa na rampa das nossas praias, estre o lamarão e a 
area, a vida rasteira do carangueijo, que nos distrae a 
ociosidade nas horas de vasante: as suas tontas correrias 
de lura em lura, a exophtalmia estrabica dos seus pedicu-
culos oculares, o esconso de sua marcha, o disforme dos 
seus apprendices maxillares, o hostil dessas pinças, prom 
ptas na aggressão e innocuas na mordedura, toda uma 
exislencia pequenina, rojante, enlameada, á orla do imma-
cuJado anil, da immensidade marinha, omnipotência in-
comprensivel, entre cujos braços se estreitam os conti-
nentes. Emquanto o sopro de uma grande causa agita em 
vastas ondulações a opinião nacional, e a grande reivindi 
cação popular, em vagas e vagas, açoitas os diques da ro-
tina, o campo inteiro da politica se vae lurando, como a ri-
beira descoberta pela baixa-mar, e dos esconderijos es-
parsos esfervilha á superfície a ralé amphibia, predatória, 
carniceira, voraz, fugindo sobre dez pernas á onda que se 
acerca, e ameaçando com as tenazes dentadas o elemenio 
irresistível, que daqui a pouco, na enchente, a submergirá". 

Não se pode exprimir com mais clareza, nem mais 
belleza, tão complicado facto social, nem estygmalizar, 
com mais acerto e indelebilidade, o caracter dos intrigan 
tes de baixa extracção social, os adventícios de fachada 
austera e consciência a premio. 

Não é, pois privilegio da literatura didactica o uso das 
imagens. O que, neste particular, a differencia da com-
mum, é a quantidade e a qualidade das suas imagens: são 
mais numerosas e mais simples, mais triviaes, mais cor-
rentias, mais ao alcance da intelligencia do estudante a 
quem se falia. 

A apresentação- das realidades desconhecidas, ou mal 
entrevistas, por meio de imagens de cousas conhecidas, ou 
mais fáceis de entender, é o segredo supremo da clareza, 
o seu mecanismo^ mental na linguagem humana. Si qui-
zerdes explicar o que é methodo, e o que ó processo, por-

\ 
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que não haveis de usar de'meios fáceis, como este: "pa-
ra ir de um ponto a outro, o caminho mais curto é a rua 
tal: mas podeis ir a pé, a cavallo, de bonde, de carro, de au-
tomovel, sosinho, acompanhado, silencioso, pairando. O 
caminho é o methodo, e os modos de o trilhar são os 
processos". Ou si quizerdes explicar como um processo 
admitte subprocessos, e, neste caso, se poderia chamar ao 
primeiro methodo, e aos segundos processos, porque não 
explicar de modo semelhante a este: "animal* é genero de 
que são especies o homem, o macaco", o boi, o gato e is 
aves; mas a ave é, por sua vez, um genero de que são es-
pecies o canario, a araponga e o tico-tico. Assim, ha pro-
cessos, que são methodos para novos processos". Ou, ainda, 
si quizerdes dar a idéa de que, nas classificações scienti-
ficas, nem sempre ha fronteiras definidas entre os grupos 
classificados, mas uma região fronteiriça,' onde a distinc-
ção é impossível, fallae por este modo: "no correr do 
tempo, ha dia, lia, tarde, lia noite; mas qual o momento 
exacto, em (pie deixa de ser dia, larde ou noite? experimen-
tae marcar, com precisão, este momento indeciso. Assim 
em geral as classificações scientificas: objectos ha que se 
vacilla em classificar num grupo, ou 110 seu visinho, co-
mo, em grammatica, verbos transitivos, relativos e intran-
sitivos". 

O livro, que se abstiver de usar esta linguagem cm tudo 
o que pretenda explicar, pecca por obscuro, e não dá ne-
nhuma idéa de que o seu autor pratique a didacticidade. 
Não se supponha didáctico o livro,' que é claro para o seu 
autor: a clareza é para o leitor a quem se destina o livro. 
Dabi, a necessidade de apresentar as realidades, sobre 
(pie disserta, por imagens, 011 vestígios de que antes o lei-
tor, provavelmente, tenha sabido. E' a marcha do conheci-
do para o desconhecido, do fácil para o difficil, do velho 
para o novo. 

O bom tino está em .saber utilizar-se do que provavel-
mente se acha na experiencia do leitor. A observação mop-
trará o preparo, em média, para cada phase da infaneia. 
O livro, então, usará de imagens, que reproduzam alguma 
cousa deste preparo. Por isto, pôde um livro ser didáctico, 
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para os dezesseis annos, e não o ser, para os dez. A clareza 
didactica requer a adaptação das imagens, de que se vale, 
ao preparo do leitor, a quem elle se destina. 

De par com as imagens, que apresentam as cousas 
inéditas, os livros da infancia se devem aprimorar de illus-
trações tanto e onde couberem. Será, de um lado, mais um 
meio de continuar a intuição sensorial, que prepara a ima-
ginosa. E, por outro lado, um meio de augmentar a agrado 
aos livros: ellas são o prato appetecido de todos os dias 

b) 
NO CURSO 

Passemos a ver a marclia do methodo: a passagem ue 
impressões indiscriminadas e obscuras para noções melho-
res, por meio de successivas analyses. 

O objecto inicial dos conhecimentos são os todos, ha 
accepção indicada, como realidades complexas individuaes. 
A iniciação de estudos novos por abstracções é um absur-
do, porque viola a ordem mental de acquisições de conheci 
mentos. Neste particular, o dever dos livros didácticos es-
tá em começarem o seu ensino por todos, e não por attri-
buto, elemento ou relações. 

O mais difficil aqui, é saber quaes são esses todos, por 
que ha de a literatura iniciar o seu officio. Sendo elles in-
numeraveis, dentro de cada sciencia, por qual ha de come-
çar, e que sequencia hão de seguir? 

Só a psychologia pôde resolver estes problemas, lia 
realidades que, numa edade, interessam com energia, e, 
não obstante, aborrecem solemnemente em outra edade. 
Romances de aventuras, capa e espada, comedias fanfar-
rouas e zombeteiras, fanloches, palhaçadas e polichinellos, 
que eram a nossa delicia até quasi os vinte annos, já não 
são de molde a nos agradar aos trinta. Parece que declina-
mos pela colina do occaso, emqnanto aquellas cousas fi-
cam eternamente em sol nascente, aos olhos encantados 
da mocidade em perpetua renovação. Mesmo em dada plia-
se da vida, ora nos agrada, ora nos enfara o mesmo as-
sumpto, segundo a disposição do momento. 
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Mercê destas razões, a literatura didactica tem, pri-
meiro, de seleccionar, entre os assumptos possíveis, aquel-
les que mais se adaptem á edade do leitor, a que se desti-
na. Além disto, força lhe é tratal-os de modo a manter, 
contra as indisposições do momento, o agrado e o prazer 
da leitura. « E' preciso que o assumpto do livro satisfaça as incli-
nações psychicas dominantes na edade. Si se fallar de 
sciencia da administração a uma criança de nove annos. 
ella não poderá compreendel-a, nem escutará, com agra-
do dois minutos a fio, emquanto, mais tarde, poderá ser o 
assumpto da sua maior predilecção. Por emquanto, ella 
prefere ouvir contos de fadas, historias illustradas sobre 
a natureza viva. (pie a rodeia. E' o que está adequado á sua 
compreensão, e se harmoniza com as suas preferencias em 
transito. 

A observação psychica assenta a ordem natural de 
suceessão destas preferencias. E' uma sequencia constan-
te o natural de instintos que amadurecem para a vida. Só 
lograrão proveito as actividades que os puderem satisfa-
zer. A principio, o que mais interessa, attrae e fascina, são 
as impressões dos sentidos, como quem andasse a fazer 
uma larga provisão de idéas, para a incerta e longa cami-
nhada da existencia que começa. Vem, depois, com os ves-
tígios da observação, as criações da imaginação ardente, 
em busca de sabida para as realidades, na amizade e no 
amor, nas viagens e nas aventuras, nos jogos e nos per' 
gos. Chega um dia a edade da razão fria, dos cálculos pro-
saicos, do pensamento lógico, dirigindo a pratica ramerona 
da vida commum. São os tres cimos dominantes na evolu-
ção das tendências humanas: as sensoriaes, as imagina-
tivas, e as racionaes. Depois disso,^ó o declínio, temperado 
pela saudade do que foi. 

A literatura da infancia deve esmerar-se em satisfa-
zer as necessidades psychicas do estudante acariciando-
lhes os sentidos, e insinuando-lhes esperanças, mediante 
o que tenha intimas affinidades com a sua vida. 

Na preoccupação de acommodar o assumpto com a 
edade, releva, entretanto, evitar os exaggeros das friviali-
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dades, que enfadam. E' um peccado eommtim na literatura 
que entedia a infancia, esterilisando-lhe o futuro. As 
crianças são sequiosas da novidade: estão na phase acqui-
sitiva e constructiva por excellencia, e não toleram que 
as estacionem nas mesmas cousas. Por isto, as futilidades, 
os logares communs, já lhes não aguçam os appetites, r ão 
lhes despertam interesse. 

Mas, mesmo depois de accommodado o assumpto a 
edade, muitas vezes o prazer da lei lura se amortece, seja 
por indisposição de momento, seja por secura de lingua-
gem. Para a mantença firme do interesse e do prazer, é 
preciso que se anime e vibre a linguagem. Um discurso, foi 
to com monotonia e frieza, dorme o auditorio mais gentil 
O mesmo assumpto, porém, tratado e recitado á Bilac., in-
flainma e exalta, entre applausos, o auditorio mais comme 
dido. O assumpto se transfigura aos toques da arte; o en-
thusiasmo e a eloquencia lhe insinua, nas veias, palpita-
ções de vida. Adequada a eloquencia á infancia, na maneira 
de conduzir os assumptos e no modo de os expor, ella man-
tom e cresce o interesse, enthusiasma e fecunda o trabalho. 
Por influencia dynamogenica, a emoção agradavel da lei-
tura eloquente tonifica o organismo, e concorre prodigio-
samente para a saúde e o futuro. 

c ) ' 

NOS FINS PROPOSTOS 

Attendendo, agora, aos fins da educação, a literatura 
didactica se ha de aprimorar em moralidade, verdade e 
belleza. 

Ninguém ousaria, para a formação moral das ge"a-
ções novas, inocular, no seu espirito, teorias subversivas 
e damnosas. Em que pese ás divergências sobre a noção 
legitima do bem, num ponto se harmonizam as opiniões.- é 
110 dever da conformidade com a natureza individual e so-
cial do homem, e, correlatam ente, no horror ao que a possa 
amesquinhar, violar ou destruir. A literatura didactica i ã o 
pôde allegar a desculpa de que a arte não tem olhos pns-
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tos nu moral, mas na bellcza e na graça. Ella é, por desti-
no, moralizadora, e, como se dirige á infância, o seu rigor, 
neste particular, tem de ir além do da literatura commum. 
Cousas ha que não se podem taxar do menor deslise mo 
ral, si forem bem consideradas na estructura intima de 
suas causa? e effeitos. Todavia, ellas mesmas, tomadas por 
partes, sem o nexo logico que as crystaliza em uma só cria-
ção, podem semear no-espirito incauto, as suggestões mi i s 
seductoras e mais- damninhas aos bons costumes. A mora-
lidade de uma these, em didactica, varia com o gráo de des-
envolvimento do leitor. Assim, para exemplificar, a leitu-
ra do "Primo Basilio" de Eça, ainda que se não possa ar-
guir de immoral para uma senhora intelligente, é de todo 
perniciosa para uma criatura de quinze primaveras, ro-
mantica e sonhadora. Ella se apegaria, talvez, aos episodios, 
aos incidentes, sem os relacionar com as suas consequên-
cias inevitáveis, determinadoras do caracter moral. Da 
mesma fôrma, é damnosa á infancia esta literatura nega-
tivista da correcção moral, num endeusamento supremo 
da força, da energia e do trabalho. Cousas são estas que 
se hão de recommendar, mas sob a pureza das intenções 
moraes, sob o império do respeito e da justiça. Mais do que 
quealquer outro genero de literatura, a didactica deve in 
sinuar, suavemente, no espirito infantil, como o ar que se 
respira e tonifica, a pureza e a moralidade da vida. 

A segunda qualidade, que se deve accentuar na lite-
ratura didactica, é a sua constante preoecupação da verdi-
de. A mentira o absurdo, o monstrengo, terminam por °n-

J a r a r e viciar o espirito por toda a vida. As crianças prete-
rem as realidades reaes. Encher-lhes o espirito de abusões, 
deturpações e mentiras, é arruinar-lhes todo o futuro, en-
gaiolando-o na rotina que atraza, no preconceito que in-
ferioriza. nas superstições que geram a intolerância. No 
ensino, só se deve dizer a verdade, e, si hypotheses são ine-
vitáveis, passem por hypotheses — o que é sempre dizer a 
verdade. Não se allegue que a verdade é um mytho, no 
teor de uma philosophia, que se compraz em pregar a im-
possibilidade humana de alcançal-a. E' uma das mais ridí-
culas hipocrisias, que jamais apedrejou o sol. A verdade 
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se obtein, a cada momento, sobre quasi tudo, e por toda 
parte. A literatura didactica, por isto mesmo que é didacti-
ca, ba de ser uma escola de horror a mentira, ainda que 
provisoria. O que lhe cumpre, é o culto fervoroso da verda-
de pura e limpida. Porque idéas falsas, que se embebem 
na infancia, se consolidam na madureza, para enfreiar no 
erro e na maldade toda uma existencia falha. 

A terceira qualidade essencial da literatura do ensino 
é a belleza. A formação do espirito do educando envolve, 
evidentemente, a sua formação estetica. Mas o culto da 
arte na expressão verbal do pensamento, não chegará ja-
mais a criar raizes. si não fôr começado desde cedo, na li ri 
guagem com que se falia á infancia. Porque lia de esta lin-
guagem ser manca, arida e feia? A simplicidade e natura-
lidade, em que, por ser didactica, se extrema, não lhe ío-
lhe o bom gosto e a pureza e a vernaculidade. Preciso é ir 
habituando a criança ao attacismo da falia simples e ele-
gante. O que se deve evitar, é a contaminação do rebuscado, 
da frouxidão e das asperezas. Para isto, bastará que se in-
sinue, na linguagem diaria, a transparência e a graça do 
verbo criador. 

* 
• » 

Resumamos : 
Methodo é a idoneidade dos meios para o alcance do« 

fins. 
Os meios, com que se alcançam os fins educativos, «ão 

a cooperação do educador com a actividade do educando. 
Esta cooperação se effectua praticamente, ensinando, e 
suggerido actividades, que os discípulos realizam. 

Mas, a idoneidade desta cooperação educadora, a sua 
capacidade para attingir aos fins, depende da sua confor-
midade com a capacidade humana de conhecer. Ora esta 
capacidade se exerce, de natureza, 110 contacto da intel'i-
gencia, que aprende, com as cousas a conhecer, isto é, me-
diante a intuição. Logo, a idoneidade dos meios educativos, 
ou methodo de ensino, é, na sua essencia, a intuição. 

O contacto da intelligencia com a realidade se effectua 
pela presença material, ou illustrada, das cousas, ou por 
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meio fie imagens, que reproduzam impressões sensoriaes. 
Porque, nas crianças predomina a acção dos sentidos, a 
intuição, que lhe cabe, é a da apresentação material, ou 
illustrada. das realidades, e, á medida que, com a experien-
cias, a actividade interna fôr crescendo, as realidades se 
podem apresentar por meio de imagens, que a palavra 
suggere. De modo que, á intuição é, de começo, sensorial, 
e, depois, supersensorial. 

Porque os objectos dos conhecimentos, que começam, 
são, naturalmente, as realidades, taes como se encontram 
nfi natureza, e, só depois, é que se ellas decompõem, men-
talmente, em tantas partes, quantas se puder,-ou convier, 
e se confrontam, para obter generalidades, regras ou leis, 
a intuição tem de começar por todos, ou realidades encon-
tráveis na natureza, e proceder em seguida a analyses, se-
gundo a lei do seu mecanismo, ou accumular factos, de 
que se analysa, segundo leis determinadas, a generalidade, 
a regra, a lei. 

Visto serem passes de analyses todo o andar da intuição, 
bem se poderia chamar intuição-analytica o methodo di-
dáctico no seu espirito e na sua marcha. 

Por isto, a literatura didactica, ou linguagem do pro-
fessor, tem de ser intuitiva-analytica no seu espirito, na 
sua marcha e nos seus fins. Intuitiva, no seu espirito, para 
dar nascimento á clareza; analytica, na sua marcha, para 
criar e manter o interesse; educativa, nos seus fins, para 
melhor formação moral, amor á verdade e affeiçoamento 
á belleza e a graça. 

(Capitulo da "Educação"). 
A . D E S A M P A I O D O R I A . 



l i v r o s . . . 

ALBERTO RANGEL — D. Pedro I 
e a Marqueza de Santos . 

Livro extranho, o do Sr. Alberto Rangel. Por um lado, 
ele reprezenta um trabalho formidável: é dificil imajinar 
maior esforço para a elucidação de um problema histori-
co. 0 autor precizou fazer uma batida sistemática a arqui-
vos e bibliotecas do BraziL de Portugal e de outras nações. 
Por outro lado, entretanto, o problema a rezolver nos apa-
rece, em ultima análize, mesquinho. 

Esse problema se rezume em poucas palavras: que in-
fluencia teve a Marqueza de Santos sobre o Imperador* 
Pedro I, de quem ela foi amante? 

A mais lijeira leitura das cartas trocadas entre os doía 
respondia imediatamente que essa influencia não podia 
ter sido grande, porque, si a Marqueza se preocupasse com 
os negocios públicos do paiz, na sua correspondência al-
guma couza teria transparecido. Ora, nas numerozas car-
tas que ha, tanto dela ao Imperador, como do Imperador 
a ela, as raras aluzões a acontecimentos politicos são de 
uma insignificância perfeita. Vê-se bem que junto da 
amante, Pedro I era também apenas amante. 

Os proprios documentos reunidos pelo sr. Alberto Ran-
gel nos mostram (pie não se precizava todo o trabalho que 
ele fez para chegar a essa concluzão. Em lodo o cazo, de-
pois do seu livro parece que o processo não admite mais 
revizão. Fica sendo pizitivamente "res judicata". A Mar-
queza de Santos, que achou um primeiro marido ciumento 
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e brutal, um amante imperador, um segundo marido ho-
mem de grande valor, acabou por encontrar um cavaleiro 
andante, vingador de agravos, para destruir as acuzações 
que lbe faziam Feliz mulher! 

O tipo de D. Pedro I que resalta das pajinas de Alberto 
Rangel é o de um príncipe, que estava bem no período de 
tranzição entre as ideias absolutistas de outr'ora e as ideias 
liberais que, no seu tempo, começavam a espalhar-se. Ele 
dezejava e julgava mesmo ser um imperador constitucio-
nal; mas o seu temperamento o impedia de realizar esse 
tipo. 

Alberto Rangel cita, aliaz com incompreensível sim-
patia, alguns dos rasgos do génio do Imperador. Gerta vez, 
por exemplo, ele deu na Alfandega uma chibatada num 
funcionário criminozo; ao Mordomo da Fazenda disse em 
publico uma série de injurias; vizitando uma expozição 
de Belas-Artes, achou tão máu um retrato seu que rezol-
veu fura-lo com um pontapé; recebendo um papel oficial 
de um ministro, rasgou o documento diante dele desfei-
teando-o. 

Estes e outros rompantes se podem tolerar e mesmo 
até, ás vezes admirar como sinais de independeneia nos 
que estão em graus inferiores de hierarquia social, porque, 
por cauza deles, podem sofrer. Quando, porém, queni os 
pratica é um imperador, são vilanias cobardes, porque os 
atinjidos por elas não têm o direito de réplica. 

Assim, qualquer admiração por esses atos é incompre-
ensível. Quando muito, é licito achar-lhes atenuantes em 
certas condições mórbidas de quem os pratica. U. Pedro I 
era, de fato, um epilético e, de mais a mais, confessava ter 
sido muito mal educado. Tanto era fácil de irritar-se, como 
de chorar copiosamente, a propozito de tudo. 

Da sua má educação não faltam documentos. A sua 
correspondência 'é escrita de um modo lamentavel. "Além 
disso, estrt cheia de verdadeiras puerilidades. Assim, por 
exemplo, ele queria muito que a amante o chamasse "Meu 
filho", tratando-a também ele por "Minha filha". 

E' verdade, que em matéria de amor, convém ser sem-
pre de uma induljencia infinita para todas as puerilidades; 
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mas mesmo nesse particular se pôde ter uma certa coeren-
cia e graça. E ninguém dirá que seja este o cazo quando um 
amante escreve á mulher amada: "Filha, não estejas mal 
com leu filho." 

Anthero do Quental, dirijindo-se também a uma mu-
lher amada, dizia-lhe como, ás vezes, pensava com prazer 
numa hipótese extranha: 

"si tu fosses, querida, minha mãi". 
D. Pedro I aparece, portanto, como um tipo de bons 

sentimentos, generozo, cheio de vida; mas ignorante e em 
uma faze de franzirão: mal dezadaptado do absolutismo, 
mal adaptado ás novas ideias liberais. 

Os seus bons sentimentos foram, entretanto, negados, 
por cauza exatamente da sua ligação com a Marqueza de 
Santos. Antonio Carlos escreveu contra ele este iracundo 
terceto: 

Vil escuma do trono, despe o manto, 
mau filho, mau amigo, mau consorte, 
serás do mundo inteiro horror e espanto. 

Ha, porém, nisso notorio exajêro. E, pois que o livro de 
Alberto Rangel trata especialmente dos amores de D. Pe-
dro I com a Marqueza de Santos, vale a pena vêr como se 
formulava esse cazo psicolojico. 

Alberto Rangel escreve: 
"Convirá lembrar sempre, para entender certas in-

congruências do casal e devidamente as apreciar, que a 
Imperatriz era uma louraça feiarrona. Não uzava collete, 
trazendo sempre roupas frouxas e trajava quási diariamen-
te as de montaria, saia ou casaco de ganga ou lilla, com a 
bota, camisa e gravata de h o m e m . . . Tinha seus pontos 
de cmitacto com a Cristina da Suécia: descazo de toucado-
res, prazer de montear, amiga de dissipações, licenças de 

linguagem e letras abundantes. Estatura mean, grosso pes-
coço das viennenses, um quê de corcunda, beiços polpo-
sos dos Habsburgos 110 rosto vultuoso e, como o da irmã 
Maria Luiza, carregado na pigmentação vermelha, de modo 
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a parecer sujeito a um exanthema, o nariz desgraciosissi-
mo, cabellos espichados, olhos azues com a expressão de 
assustados, a organização robusta e ineleganle". 

Esse retrato é simplesmente o que resulta dos depoi 
mentos de quantos conheceram a Imperatriz. Os diploma-
tas, que a cercaram, enviaram para a- Europa descrições 
que nada a abonam. 

"Jacques Árago, que tanto admirava a Imperatriz e 
lhe era reconhecido, fez-lhe o desenho com o buril de um 
Gallo! : "Sans exagération aucune, elle était vêtue comme 
une vraie gitana, aux pantoufles prés: une sorte de cami-
sole froncée retenait des jupes tombantes d'un côte á l'ai-
de de quatre ou cinq grosses épingles, et ses cheveux en 
désôrdre attestaient l'absence du coiffeur et, de la camériste 
depuis huit jours au moins. Point de collier, point de pier-
res aux oreilles, pas une bague aur doigts; la camisole 
attestait un long usage, la jupe était fripée et, blessée en 
plusieurs endroits ' . 

Outro mencionava tê-la até encontrado sem meias. 
E apezar disso tratava-se de uma mulher ilustrada, 

que tinha mesmo conhecimentos poucos banais de astro-
nomia. Mas não é propriamente de astronomia que os 
amantes costumam fazer grande cabedal. . . 

Diante dessa Imperatriz, (pie desconhecia- as vanta-
jens da faceirice e mesmo até ao simples asseio, levantou-
se uma rivjil, de quem os que menos bem disseram, — dis-
seram que tinha "un extérieur agréable". Outros falaram 
na "nobre regularidade dos seus traços". Alguns foram 
mais lonje ainda. 

E' uma banalidade lembrar que a beleza é couza rela-
tiva. As mulheres, de que a historia nos conta que inspi-
raram grandes paixões, a beleza, em geral, não era prodi-

jioza. 
Quando, portanto, todos os que cercaram duas mulhe-

res, são unanimes em dar a preferencia a uma delas, essa 
preferencia se deve ter por justificada. 

No cazo de D. Pedro I, não ha, mesmo nos que preza-
vam a Imperatriz e detestavam a Marqueza de Santos, um 
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só testemunho que defenda a superioridade das graças ou 
encantos da primeira. Os maiores inimigos da Marqueza se 
extaziam diante das virtudes e dos conhecimentos astro-
nomicos da Imperatriz; mas não vão mais lonje. Por cu-
mulo, ha até um testemunho insuspeitíssimo. 

Quando D Pedro enviuvou, o sogro poz-se em campo 
para achar-lhe uma segunda mulher. Escrevendo ao Mar-
quez de Barbacena, ele dizia enumerando os requizitos da 
futura Imperatriz: "O ponto principal é que seja linda e es-
pirituoza para fazer meu genro feliz, e não tímida e ne-
glijente, corno era minha filha". 

A confissão é precioza e deciziva. 
No julgamento dos reis, falta sempre a seernidade da 

Historia. Luiz XV, por exemplo, passou á posteridade co-
mo um tipo conquistador, procurando fora do lar as feli-
cidades que nele devia legalmente achar. 

Mas não ha legalidade que rezista a uma mulher que 
só sabia estar, mezes a fio, em uma cama atulhada de co-
bertores, na qual fazia um calor insuportável. Friorenta, 
a rainha vivia sepultada debaixo deles. Duas vezes, saindo 
precipitadamente desse incomodo leito conjugal, Luiz NV. 
chegou a cair, ferindo-se! 

E os que censuram o primeiro divorcio de Henrique 
VIII da Inglaterra, o celebre rei Barba-Azul, esquecem 
que a mulher, mais velha do que ele oito, anos, era insupor-
tável de feialdade, de máu gênio, de orgulho e de ignorân-
cia. 

1). Pedro I, quando não fosse levado ás infidelidades 
conjugais pelo temperamento, sê-lo-ia pela própria mu-
lher, de quem não ha nenhuma biografia que a favoreça 
Quando, depois de ter lido as aluzões dos (pie a viram sem 
meias, de roupas sujas, e desgrenhada, a gente acha a con-
fissão do pai, chamando-a "neglijente", sente-se que esse 
eufemismo delicado esconde muita falta de asseio. E desde 
logo tem-se a vontade de perdoar o procedimento de D 
Pedro. 

O perdão ainda parece mais fácil, ipiando se reconsti-
tui o meio em que ele vivia. Alberto Ilangel, descrevendo 
o que se passava na época do Imperador, escreve: 
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"Que a moralidade ambiente 110 Rio de Janeiro se 
apresentava bem precária, lestemunham-no Cook, Mar-
tius e quantos observaram o nosso meio. Caldeleugh pro-
clama que a esse respeito "the inhabitants of Brazil are 
n o t j b e most correct". Luiz de Froycinet nos traços salien-
tes do carioca encontrou o sensual, e entre os vicios domi-
nantes a libertinagem; refere-se ao "pays oú il n'est pa^ 
rare de voir régner tous les genres d ' excès . . . " O conde 
Aymar de Gpstas declara-o "un pays où on est peu scru-
puleux sur l'article des moeurs". Saint Hilaire observa que 
"o esquecimento da moral se tornou universal" e attribue 
a ruins exemplos, dados pela Gôrte de Portugal no Brasi', 
a peora dos maus costumes públicos, da união illegitima 
á venalidade da justiça e á simonia do clero. E o amigo de 
nossa terra, escarmentado, escreve: "On est devenu in-
différent sur les devoirs les plus essentiels; les fautes con 
tre les moeurs sont á peine aujourd 'hui des fautes". Jac-
ques Arago cita o Rio de Janeiro: "ville royale où les vices 
de l'Europe débordent de toutes parts". 

"A prostituição fazia-se sem rebuço e o adultério era 
corrente. Os mercados de carne humana sustentavam a 
agricultura e os harems. O sangue do africano, escorrendo 
dos cepos de suplicio, no ar em que repicava muito sino e 
nas ruas empatadas de procissões, estrumava a terra dos 
sitios e e n g e n h o s . . . " "tingia de pardo a pelle da popula 
ção. O Vallongo satisfazia ao mesmo tempo á lubricidade 
e ii industria, fornecendo o collo para o amor e o braço pa-
ra a enxada. D'ahi «s noções mais puras se confundirem 
com as mais abjectas, mascarando o direito essas torpezas, 
á custa de alguns cruzados. Nos livros de baptismo da épo-
ca, as declarações — paes incognitos — sucedem-se ap-
postas aos nomes dos recem-nascidos, cm proporção pouco 
edificativa. Os filhos naturaes surdiam nas brechas do 
edifício social desmantelado. Graves homens públicos, bur-
guezões barregueiros, não raro esqueciam os compromis-
sos matrimoniaes aos mimos de brancas, crioulas, cafusas 
e mulatas de sua propriedade ou preferencia. Nada, po-
rém, das leviandades elegantes de seduzimento, dos vi-
cios de epiderme e arripios mais intellectivos que sensuaet: 
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de certos meios de grande civilisação, onde a Arte tempera 
e escoima os sentidos ao influxo de seu culto superno. Que 
vedo cita a "melosidad" e "derretimiento" dos portuguezes 
e mofa da femieirice lusa. Aos ardores do clima americano, 
ás precocidades e violências do indio e do negro na colonia 
os salazes peninsulares não escolheram nem apuraram: 
deram toda aza ao vento, no rescaldo fecundo da terra, ain-
da hoje, de prodigos e de lascivos". 

Seria possivel lembrar (pie esse estado de couzas vi 
nha de ionje. Todos os primitivos povoadores do Braz., 
mencionaram a lubricidade do nosso gentio. Uma velha 
anedota conta do ditador arjentino, Rosas, que ele só con-
sentia em Buenos-Ayres as reuniões de Brazileiros, quando 
todas as outras eram proibidas, por achar que os Brazilei 
ros certamente estariam discreteando sobre cazos picares-
cos. Assim, I). Pedro nada fez de muito extranho: foi bem, 
no capitulo dos amores, o Imperador do seu povo. 

Alberto Rangel acha até que é injusto considera-lo 
como uni "homme á femmes", porque ele só teve, 110 fini 
de contas, trez aventuras conhecidas e documentadas e a 
da Marqueza provou que, si a mulher o houvesse sabido 
prender, como o prendeu a amante, talvez fosse um ótimo 
marido. 

Que influencia leve sobre ele a amante? 
O Dr. Francisco de Assis Bueno pensa (pie a decizão 

do Ypiranga não deixou de sofrer a influencia dessa for 
moza mulher. O amor do principe estava exatamente na 
sua faze inicial, a que é, em geral, a mais ardente. Nada 
impede de supor que ele quizesse aumentar o seu valor 
junto da mulher amada, galgando o gráu supremo do po-
der. De mais, a familia" da Marqueza e quantos a cercavam 
eram já 11a época .patriotas, a (piem a Independencia do 
Brazil não podia deixar de ser muito grata. 

Mas a hipóiéze não tem por si documento algum. Em-
bora lojica, não chega, portanto, a ser uma verdade his-
tórica. 

Si se elimina esse epizodio, que daria á amante impe-
rial um prestijio excepcional, o que se encontra de mais 
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grave é a acuzação de Jozé Bonifacio, dizendo que ninguém 
mais do que a Marqueza concorrera para a sue queda. 

Alberto Rangel discute e afasta essa acuzação. 
Por muito que se estime a personalidade do Patriarca 

da Independencia, é forçozo convir que ele não era de tra-
to fácil e ameno e, si gostava de pregar ideias da liberdade, 
era exatamente como Pedro I : entendia que todas as liber-
dades se deviam perdoar e encorajar, monos as que trou-
xessem prejuízo ou restricções ao seu domínio. No poder 
foi sempre arbitrario e violento. 

Conhecendo-se o seu feitio psicolojico e o de D. Pe • 
dro, logo se via que aos dois se tinha de aplicar o velho ri-
fão portuguez: "duro com duro, não faz bom muro". As-
sim, com ou sem a intervenção da Marqueza, intervenção 
de que não lia prova alguma, Jozé Bonifacio não podia vi 
ver em bôa harmonia com o Imperador. 

A' parte esses dois cazos de interesse publico, ha ainda 
o de Rateliff. Aí, segundo se conta, a Marqueza quiz ob-
ter o perdão do condenado. Não o .conseguiu. D. Pedro, 
quando lhe mostraram a sentença que mandava Rateliff 
ao patíbulo, enojou-se com a bajulação que nela havia e 
exclamou asperamente que podiam condenar o réu, sem 
injuria-lo. Refere-se, porém, que-no dia da execução tran-
cou-se em um quarto, a cuja porta em vão bateu a Marque-
za para fazê-lo assinar o perdão. Só d'af saiu, finjindo até 
então ter estado dormindo, quando Rateliff já fóra enfor-
cado. 

Os adversarios da Marqueza aeuzavam-n-a de obter 
muitos favores do Imperador para seus parentes e prolo-
jidos. Diziam mesmo que com eles negociava. De muitas 
dessas acuzações provou-se a falsidade. Sabendo-se aliáz 
que foi sempre isso o que se disse de todos os favoritos de 
todos os governos e lembrando que, entre nós, as acuza-
ções de dezonestidade perderam pela vulgaridade toda im-
portância, é bem de crêr que a Marqueza tenha apenas 
sido uma grande caluniada. 

A sua foi a historia corrente da maioria dos amores. 
"On s'enlace; puis, on s'en l a s se . . . " 
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Quando se percorre a correspondência amoroza de 
quazi todos os grandes homens, verifica-se em geral que é 
feita de banalidades. 

Ha, é certo, exceções. Mas exatamente são exceções. 
Alberto Rangel fala, por exemplo, no cazo de Gam-

betta, que escrevia á amante cont,ando-lhe todas as suas 
preocupações politicas. Podia falar também em Victor Hu 
go. A regra é, porém, que mesmo os homens que tem mau; 
altas preocupações intelectuais limitem-se, quando escre 
vem ás amantes, a verdadeiras infantilidades. 

E, si ha mesmo uma bôa regra nesse assunto, é que, 
em amor, ninguém deve procurar exibir orijinalidades 
I>. Pedro ia talvez lonje de mais na obediencHi a esse pre-
cedo, porque chegava a dar á amante noticias muito pro-
zaicas sobre moléstias intimas e falava-lhe de purgantes 
e clisteres tomados e dados, com uma clareza muito cho-
cante. Mas é que a partir de certa data, a Marqueza chegara 
ri dêspoetização de espoza, quando o segredo das espoza» 
que se querem fazer amar é o de parecerem sempre aman-
tes. 

O livro de Alberto Rangel só tem um defeito. E' o do 
seu estilo. O autor gosta do que é arrevezado e complicado. 
Chega a fazer períodos de compreensão difícil. Sente-se o 
seu dezejo de singularizar-se. Tendo, por exemplo, de es-
crever "censuras" escreverá de preferencia "dezaplau-
zos". Faz inversões de correção duvidoza e de (para escre 
ver ao seu modo) induvidoza falta de elegancia: "Falta-
r i a - lhe . . . " , "Es ta r i a -o . . . " , "O cazal dezaveio-se, porém". 

Atravez de todos esses precalços, o livro se mantém, 
de principio a fim. vivo e interessante. 

Nem 1) Pedro, nem a Marqueza saem amesquinhados 
das suas pajinas. Foram duas pessoas que se amaram. Pas-
saram para isso por cima das convenções sociais, mas íi 
veram grandes desculpas. 

Depois, tendo D. Pedro partido para Portugal, a Mar-
queza cazou-se com um homem de alto valor e foi uma 
excelente mãi de família, morrendo cercada da estima ge 
ral. Num romance naturalista, a historia pareceria trivial. 
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Si um Emilio Zolu reproduzisse cartas de amor como as 
de D. Pedro escritas por um pequeno burguez sem impor-
tância, censura-lo-iam pela inverosimilhança do cazo ou 
pelo seu dezejo de rebaixar tudo em que tocava. 

E' que, como tantas vezes se tem dito, o amor e a mor-
te são as duas couzas que mais nivelam as creaturas hu 
manas. 

M E D E I R O S E A J i U U Q U E R Q U E . 



OLIVEIRA LIMA 

A PROPOSITO DAS "ANNOTAÇÕES" Á HISTORIA DA 
REVOLUÇÃO DE 1817 

Oliveira Lima é- um dos maiores sociologos america-
nos e uma das melhores mentalidades contemporâneas. 
Elie é, hoje, inquestionavelmente, o grande historiador 
brasileiro. A historia, no seu espirito, perde esse caracter 
mediocre de narração de factos para adquirir a situação 
interessante de interpretação da vida social do passado. 
Os factos são-lhe apenas as-determinantes indispensáveis 
para caracterizar a psychologia de uma época e elle o faz 
com a elevação moral de um juiz e o critério precioso de 
um philosopho. E' um juiz em quem ha bom humor ao 
lado de uma justiça irritantemente exacta; e é um philoso-

J pho sem caturrices de escolas, mas com a amplitude sere-
na do pensador tolerante e sábio. A sua qualidade de his-
toriador philosopho ha de ser largamente contestada, por-

I que elle não se filia a metliodos nem maneiras nem inter-
pretações de nenhum dos considerados mestres da philo-
sophia da historia. E nem tão pouco procura fazer escola 
sua. Oliveira Lima julga, e estou com elle, que tanto vale 
a maneira de Momsen, resuscitando a civilização romana 
através o seu modo de ver as coisas, como a de Ferrero, 
tentando demolir a obra de seu antecessor, num juizo pes-
soal. A doutrina de qualquer delles não conseguirá -alterar 
a verdade dos acontecimentos nem a opinião dos homens 
sob a feição daquella época. Por isso, commentando os fa-
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ctos, a sua visão clara das coisas busca-lhos as determi-
nantes politicas e sociaes para descobrir-lhes a razão de 
ser, a elevação e o critério. Ha também nelle um intenso 
amor da sua patria e uma prodigiosa consciência civica, 
tão grande que se derrama profusamente om toda a sua 
obra. Já não falo dos seus trabalhos sobre o nosso paiz 
nem mesmo de obras como as suas conferencias sobre a 
historia sul-americana, mas deste livro admiravol, como 
pintura viva de uma sociedade — "Nos Estados Unidos" — 
onde a intenção da patria, a evocação, a alma do Brasil se 
descobre, sangrando, por toda a parte. O livro ó, pelo ti-
tulo, os Estados Unidos, mas, interiormente, para quem é 
capaz de apprehender a razão de ser das coisas, o livro é o 
Brasil. 

Fazendo historia, como criticando coisas actuaes, Oli-
veira Lima é um sociologo de vista afeita á investigação 

I Iranquilla do passado, consultando archivos, compulsando 
documentos, mas sempre muito senhor de si mesmo, não 
perdendo nunca no convívio das edades mortas a consciên-
cia do momento presente. Tem, sobre a maioria dos his-
toriadores, principalmente brasileiros a vantagem de co-
nhecer, por ter vivido nellas, as mais interessantes socie-
dades modernas. Conhece e interpreta e comprehende 
desde a China, para nós irremediavelmente empedernida 
nas épocas confucianas-, apesar de Li-Yuan-Hung com a 
Republica e do Japão (prodígio de adaptação na Ásia da 
civilização do Occidente) — da vertigem americana, da or-
ganisação alleman, da esthesia franceza, do caracter in-
glez, até a Venezuela de Castro — ultimo reducto do mais 
typico caudilhismo sul-americano. Não é o historiador 
que narra simplesmente, ou descreve os factos passados 
com o critério com que elles foram julgados na sua época 
ou que os julga apenas arbitrariamente, mas o sociologo 
contemporâneo, que os estuda á luz da critica o da pliilo-
sophia contemporâneas. E' historiador e commentador. 
E, como conhece o homem nas suas múltiplas variedades, 
desde os typos physicos mais dispares até aos cidadãos 
mais dissimilhantes, constituindo as civilisações mais di-
versas, elle se acha apto ao julgamento exacto dos acoute-
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cimentos humanos, no espaço e no tempo. Não se pode con-
seguir um espirito mais apropriado para o historiador mo-
derno, para o homem que faz a critica, faz a philosophia 
politica e social ao mesmo tempo que faz historia. Se o 
historiador não viu o mundo em toda a sua amplitude, o 
sêr humano em toda a sua acção, não comprehendeu, ao 
menos, as diversas' características das diversas civilisa-
ções de uma mesma época e dos homens de uma mesma 
era, em logares differentes, a sua visão será defeituosa, 
porque estará circumscripta e falha. 0 espirito que pas-
sou a existencia inteira em Roma, ouvindo, na sua pre-
occupação de arte antiga, os rumores do mundo presente 
através as gazetas e os livros, como o que não sahiu de 

I Nova York. afogando na vertigem yankee de industrialismo 
as suas rapidas sensações telegraphicas do resto da terra, 
seria incapaz de um julgamento historico sem o exclusi-
vismo do seu feitio mental. Mas não é assim o que viu e ob-
servou o mundo e comprehendeu como factos passados nu-
ma sociedade destoariam noutra sociedade, surpreliendeu 
os povos na sua faina intima de formação e desenvolvimen-
to. Este tem a tolerancia de todo o espirito que subiu mais 
alto para abranger maiores amplitudes. 

Oliveira Lima está nesse caso. 0 que caracterisa o 
seu senso historico é a tolerancia que é tão real que se di-
lata em justiça. Nem mesmo o seu ar bellicoso, que é an-

. tes uma attitude mental, filha da sua missão de desbrava-
dor, e de que elle próprio sorri sadiamente, prevendo o ar 
de desbarato dos seus oppositores e a intriga dos que o 
esperavam tranquillo, como a sua intelligencia, altera-
lhe a tolerancia absoluta com que julga os acontecimen-
tos. A parcialidade apparente dos seus conceitos é a resul-
tante da religiosidade com que o seu espirito acata a jus-
tiça. Pode-se discordar da sua interpretação, mas nunca 
julgal-a insincera ou intolerante. A discordância é, nesse 
ponto, muito commuin desde que se trate de julgamento 
tão sujeito aos vários moldes intellectuaes. Por isto mesmo 
a maior virtude de Oliveira Lima, como historiograplio, 
ha de ser o ponto mais susceptível de controvérsia. Elle 
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vê e interpreta a historia á luz da philosophia eontempo- \ 
ranea. 

E tudo quanto é actual tem que ser controvertido e 
julgado com parcialidade pelos homens actuaes. 

No entanto esse é o grande critério historico e o que o 
faz o mais completo dos nossos sociologos historiadores. 
Elie descreve a historia com os methodos modernoss ven-
do-a na sua época, tal qual a época poderia crial-a, mas 
julgando-a na consciência do presente. E' a falta desse 
critério que faz dos formosos trabalhos de Anthero de Fi-
gueiredo, mais uma obra de arte do que uma lição de so-
ciologia ou uma grande pagina de historia. E' mais a bel-
leza do que a realidade histórica e social de um facto que 
o impressiona. D'ahi o perfil suave da sua Ignez de Cas-
tro, antes filha poética de Camões e da renascença do que 
da época brutal da media edade; ou os traços demasiada--
mente carregados com que retrata a figura interessante 
de Leonor Telles, inspirado mais na chronica tend.ecio-
sa de Fernão Lopes, do que na justiça, para julgar uma 
criatura forte, cujo maior desar fôra ser realmente filha 
da sua época. 

Mas em Oliveira Lima, as qualidades de sooiologo não 
prejudicaram o artista. O seu eslylo cheio de movimento 
e de vida presta-se, admiravelmente, para uma pintura in-
cisiva de lypos que não morrem. Não conheço, em nossa 
bibliographia histórica, nada mais interessante do que o 
seu estudo sobre I). João VI, 110 Brasil. E' a sua maior 
obra histórica e aquella em que as suas virtudes de esty-
lista, como de sociologo, estão melhor definidas e conden-
sadas. A rehabilitação de D . João VI, é uma obra de cari-
nho e de reconhecimento pelo fundador da nacionalidade 
brasileira, deveras enternecedora. E' antes um grito de 
gratidão da raça pelo homem que precipitou o advento do 
Brasil como nação, e, cujo gesto permittiu que a Indepen r 

dencia não nos trouxesse solução de continuidade com a 
alma heróica dos grandes conquistadores peninsulares, 
mas nos fizesse venerar as tradições dos nossos maiores 
portuguezes, como estímulos prodigiosos para uma traje-
ctória promissora e illustre no planeta. 
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E ha nesse grande livro typos traçados com um rele-
vo balsaquiano. D. Carlota Joaquina é uma agua-forte ad-
miravel. Palmela, Barca, Linhares, foram individualidades 
impressionantes daquelle tempo, que a sua penna retra-
tou com uma frescura encantadora. 

Nada falta a Oliveira Lima para que elle seja o maior 
dos nossos sociologos historiadores. A própria formação 
do seu espirito, começando por um prolongado mergulho 
110 passado, do qual nos trazia, aos vinte annos, "Pernam-
buco e seu desenvolvimento historico" e, logo em segui-
da, "Literatura Colonial", para vir chegando até aos seus 
estudos de critica contemporânea, da-nos a expressão da 
sua obra. Com o conhecimento do passado elle compre-
hendeu o presente e com o conhecimento do presente»elle 
penetrou firmemente nas edades pretéritas. 

E é essa a sua força de historiador que é sociologo e é 
critico. A sua historia .tem que ser narração e commenta-
rio, -descripção e critica. Historiador, elle enumera os 
acontecimentos, sociologo, elle os abrange num lanço lar-
go de vista e explica-lhes a psychologia. 

E' o que acaba de emprehender magnificamente so-
bre a revolução pernambucana de 1817. Abi, não fez pro-
priamente a historia, mas completou-a, retocou-a, illumi-
nou-a. Projectou, sobre os pontos obscuros ou controver-
sos, uma luz nova e fêl-a renascer, com toda a grandiosi-
dade de um acontecimento maravilhoso. Havia o trabalho 
documentário dc Muniz Tavares, prestigiado pelo seu ca-
racter de testemunha e comparsa. Mas faltavam-lhe não 
apenas os topicos que só muito depois se encontrariam, 
para certos esclarecimentos, porém dados esparsos, diffi-
ceis de aperceber e, sobretudo, o julgamento repousado, a 
visão sociologica e politica, que um homem como Oli-
veira Lima, melhor que ninguém, o poderia fazer. Pode-
se talvez acoimal-o de tel-o feito com ternura pelas cria-
turas imprevistas e sensibilizadoras, que emprehenderam 
o mais bello e o mais completo dos movimentos pela inde-
pendencia brasileira. Mas ninguém dirá que não seja jus-
to e magnifjco. 
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"As Annotações", com as suas duas conferencias, 
uma em Pernambuco e outra na Parahyba, são, para quem 
leu Muniz Tavares, a resurreição daquella época e a glo-
rificação mais enthusiastica das nossas aspirações libe-
raes e dos nossos predicados de generosidade. Pernam-
buco esteve evidentemente, naquelle momento, á altura 
do espirito de liberdade que, precipitado dos Estados Uni-
dos, varrera a França e refluirá depois com impeto á Ame-
rica do Sul. No seu caracter de idealismo puro, a que não 
se misturou nunca o menor interesse pessoal; na sua fei-
ção de tolerancia, de magnanimidade, de honestidade e de 

' abnegação não conheço um movimento superior na histo-
ria das nacionalidades. Pôde ter havido mais audácia, 
mais segurança de propositos e, principalmente, mais fe-
licidade de êxito, porém maior desinteresse, maior altruís-
mo e maior grandeza moral não acredito que houvesse em 
nenhum outro acontecimento americano. Foram talvez, 
até, esses predicados que se afrouxaram em brandura, 
essa elevada comprehensão do espirito de humanidade 
dos patriotas, que mais comprometterain o êxito final da 
causa republicana. Nem uma violência, nem um acto dei 
injustiça ou de desrespeito ao direito dos adversarios foi 
commettido ou sanccionado, voluntariamente, pelo gover-
no revolucionário,. Eram revolucionários que tinham o 
culto da dignidade e da honra e o horror ao sangue, á des ^ 
ordem e á anarcliia. 

Passada a confusão das primeiras horas, em que a"* 
ralé e os criminosos commetteram desatinos, a ordem, a 
cofdura, a justiça imperaram sem descontinuidade até ao 
fim. E gisaram-se os planos mais adiantados e mais impre-
vistamente concebidos por aquelle punhado de lieroes, 
que eram intelligencias cultas e corações generosos. A 
tolerancia pelas religiões alheias, os projectos da cxtineçãc 
do trafico de africanos e da emancipação lenta dos escra-
vos, provam a que grau de cultura e a que altitude demo-
crática linha attingido a consciência daquelles abnegado^ 
espíritos. O arrojo e o alcance dessas medidas só poderia 
perceber quem considerasse, maduramente, o profundo 
salto que a nossa sociedadè colonial daria 110 caminho da 
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justiça e da liberdade. Nem a própria America do Norte 
ousou tanto. 

A republica de Washington conseguiu alliar, por mais 
de meio século, a liberdade de um povo com a escravidão 
de uma raça. 

E para fazer, afinal desapparecer esse conluio esdru-
xulo foi preciso desencadear a mais terrivel e fratricida 
lucta que já se conheceu nas edades hodiernas no seio de 
um mesmo povo. 

No Brasil a revolução triumphante teria obtido a 
emancipação lentamente, como elles queriam fazer, para 
evitar a crise economica e social que se desencadearia nu-
ma libertação instantanea e em massa e teria livrado o 
Brasil da enxurrada do porto de um milhão de escravos. 

Não se cifrava nisso o beneficio para a nossa civili-
sação e a nossa raça, porque a libertação lenta dos pretos, 
a emancipação dos seus filhos e a não entrada de mais 
gente de côr para o eito e para o sangue brasileiro, não só 
era um triumpho soberbo nos ideaes de liberdade, mas um 
golpe politico inestimável, fomentando a immigração e re-
vigorando a raça. 

Uma revolução (pie traz nos seus desígnios além de 
cordura proverbial, de honestidade pasmosa — porque todo 
o governo provisorio teve por primeiro gesto a renuncia 
de vencimentos e o zelo supersticioso pelos dinheiros pú-
blicos — a extineção immediata do trafico, a libertação 
lenta da escravidão e a tolerancia religiosa, é irrecusavel-
mente um acontecimento digno do maior entliusiasmo. 

E não merecia o esquecimento absoluto senão a de-
preciação systematica que lhe votaram os historiadores 
do Império. 

Não perdôo a Adolpho Varnhagen o menospreço que, 
com tão evidente má fé, timbrou cm manifestar sempre 
pelo grande movimento pernambucano senão porque, 
atravez o testemunho illustre de Pedro Lessa, lhe conhe-
ci a anciedade fremente de cingir commendas e titulos 
de nobreza. \ 

( A revolução de 1817 foi uma explosão luminosa da 
consciência democratica do Brasil. 
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Ella não poderia agradar aos homens do Império e 
ainda menos aos aspirantes de favores imperiaes. Foi por 
isso (pie o Brasil deixou que decorresse um século numa 
gélida atmosphera de silencio á memoria dos martyres il-
lustres. 

Foram os historiadores, como Varnhagem, os maiores 
cúmplices nessa grande injustiça. Entretanto, todos elles, 
inclusive o futuro Visconde de Porto Seguro, tiveram para 
a Inconfidência Mineira e para a memoria de Tiradentes 
o melhor dos seus enthusiasmos. Mas, porque julgaram 
a Inconfidência, um acontecimento inocuo e Tiradentes 
um louco, cuja memoria era francamente inoffensiva. 

E Tiradentes e a Inconfidência, que o martyrio sloi-
co do filho de Villa Rica crystallizou em data memorá-
vel, bem mereceram a veneração das almas liberaes comc 
um dos mais angélicos sonhos pela liberdade; mas foram 
apenas isso. O movimento de 17, não, esse foi uma reali-
sação evidente de organisação republicana, um aconteci-
mento que pretendeu realisar e realisou por dois mezes, 
embora, conquistas que somente a multiplicidade de va-
ria» datas heróicas conseguiria, mais tarde, por parcellas. 

Foi uma revolução movida pela mais culta intelligen-
cia o pela mais inalacavel moralidade brasileira. Dos seus 
dirigentes nem um só teve um acto ou um gesto do qual 
tivesse de corar perantè o julgamento imparcial e frio da 
posteridade. 0 proprio Domingos José Martins, que foi a 
acção revolucionaria,' sem descontinuidade e sobre quem 
pesavam, por conta dos seus inimigos, accusações menos 
nobres, parece ter sido satisfactoriamente defendido por 
argumentos novos que Oliveira Lima adduzira. Seja, qual 
fôr o seu passado, porém, o seu papel na revolução foi 
digno e heroico. Bastava a leitura daqiielle soneto que, 
em homenagem da esposa e á pátria, fizera momentos 
antes de subir ao cadafalso, para attestar o desprendimen-
to, a fidalguia e a pureza dos seus intuitos patrioticos: — 

Meus ternos pensamentos que sagrados 
Me fostes quasl a par da l iberdade! 
Em vós não tem poder a in iquidade: 
A' esposa voae, na r r ae meus fados. 
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Dizei-lhe que nos t ranses aper tados , 
Ao passar desta vida á e te rn idade , 
Ella n ' a ima re inava na metade 
E com a pat r ia par t ia- lhe os cuidados. 

A pat r ia foi o meu n u m e m primeiro, 
A esposa depois o mais querido, 
Objecto de desvelo verdadei ro ; 

E na morte ent re ambas repar t ido 
Será de uma o suspiro der rade i ro , 
Será de ou t ra o u l t imo gemido. 

Foram absolutamente commovedoras todas a criaturas 
dirigentes da revolução de Pernambuco. 

Desde o Padre João Ribeiro Martins, a grande figura 
central do movimento — suicidando-se para não sobrevi-
ver á morte do seu sonbo; de frei Miguelinho, passando a 
noite inteira da vespera de uma prisão, por elle lida como 
certa, destruindo freneticamente papeis compromettedores 
de companheiros de idéaes, até ao Padre Roma, que, depois 
de ter lançado ao mar, vendo-se perdido, os documentos 
perigosos para os seus correligionários bahianos, com-
mandava a propria execução, que a grandeza de alma' e o 
heroísmo tocante commovem e enthusiasmam. 

Não precisava mais para nos descobrirmos com respei-
to, á evocação da memoria de martyres tão nobres. 

Oliveira Lima, com as suas "Annotações", revelou ao 
espirito brasileiro de hoje, a admiração nacional, os gran-
des heroes. E esse acto, além do seu valor como justiça te-
ve um mérito politico: explicou ao Brasil, a democracia 
brasileira, a proclamação incruenta de uma Republica, por 
quem derramara tanto sangue e carpira tantas dores todo 
uma geração do patrícios notáveis. 

Foi mistér que o sangue corresse generosamente em 
1817 para que a abolição surgisse, com flores, em 88 e a 
Republica viesse, tranquillamente, sem confusão nem mor-
ticínio. Lá estavam no esquecimento, ha 72 annos, lia duas 
largas gerações, os grandes fiadorés da Republica do Bra-
sil. Porque é realmente motivo de orgulho para a alma bra-
sileira que os nossos homens, afastados, até então, da ad-
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ministração publica e da politica, exercida pelos portugue-
zes dominadores, fossem capazes de projectar e emprehen-
der, com tanta serenidade e descortino, actos de tamanha 
significação social. Foram os grandes precursores da In-
dependencia, senão as forças que a precipitaram com ener-
gia. A falta, até certo ponto, de um senso pratico salvador, 
a confiança excessiva na justiça, somente possivel em al-
mas candidas e bôas, a ingenuidade com que acreditaram 
na apparencia de um espirito publico consciente, compro-
metteu-os e arruinou-os. Mas foram elles os únicos attin-
gidos pela desgraça irremediável. O exemplo ficou e a se-
mente lançada por aquellas mãos generosas haveria de 
medrar cinco annos depois para crescer lentamente, pro-
jectando, já, em 1871, agazalho e conforto aos filhos dos 
escravos, até frondejar em sombra larga e amiga, para 
tantos soffredores, no dia da abolição e para toda a nação 
brasileira um anno mais tarde, apenas. 

Pernambuco vae erigir, em bronze, um monumento 
commemorativo dos grandes martyres, que será a sagra-
ção da própria alma heróica e liberal da raça. Nada mais 
justo nem mais nobre. Antes, porém, desse acto de justiça 
e magnanimidade, que não vem longe, quero saudar, com 
enthusiasmo, a grande obra de Oliveira Lima, que ha de 
ser, para sempre o ponto de referencia do maior dos acon-
tecimentos históricas da nacionalidade. 

A. CARNEIRO IJ2ÄO. 
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X 

Vagabundeei sem rumo pela casa, buscando algo a que me 
interessasse Pesado e bamboleante fu i ao negocio. Fora o sol 
reverberava, dando offuseantes fulgurações de ouro á estrada 
poeirenta, onde rangia a intolerável serrazina do guincho de 
um carro de bois. 

Far tamente assoalhados pelo chispante estendal de luz, 
os campos também modorravam soinnolentos. Nada ha tão vul-
gar como as horas d 'um dia de sol. 

O venerável astro rei, tenha paciência, bem podia va 
l i a r os seus processos de illuminaeão. São assás estúpidas es-
sas reincidentes, ondadas de ouro e mormaço, cégantes para a 
vista e atorporantes para o organismo. Não pensavam assim os 
altivolantes corvos, cujos remigios serenos banhavam-se volup-
tuosamente no ar das alturas, refazendo, incansaveis, curvas 
enormes. Divisados de longe eram pequeninos traços liorizon-
taes, rudimentos de monoplanos, as azas ligeiramente arrebi-
tadas nas pontas. Arranquei-me á sua vista obsidiente e relan 
cei o commodo. Nas prateleiras, meia dúzia de molhos de rapa-
dura, muitos feixinhos de canetas invendiveis, um litro de oleo 
de capivara, meia dúzia de peixes fr i tos num prato esbeiçado, 
o gar rafão de pinga. Um enxame de abelhas zumbia e rezumbia 
em torno das rapaduras , cujo cheiro enjoativo impregnava o 
ar. Em at t i tude correcta, o José copiava em bella vertical, uma 
historieta do livro de leitura. Perto, o Américo sorria enfiado, 
julgando-se sem perdão aos meus olhos pela sua grande ousa-
dia de querer leccionar. 
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Também ensina estas cousas? — perguntei-lhe mostran-
do o caderno, — suppuz que fosse apenas sciencia pura. 

— O sr. sabe — desculpou-se elle — é preciso começar por 
essas nonadas. Não faz nem dois mezes que saiu do a b o . . . 

— Aprendeu com você? — perguntei, admirado. 
Fiz o negrinho ler, -dictei algumas palavras, passei-lhe uma 

couta — era espantoso o como acertava. Maravilhado encarei 
110 Américo. Estava alli um bom corte de professor primário. 
Revolvi no pensamento uma certa resolução secreta. 

— E gosta do ensino? inquiri. 
— Oh, sr. doutor! Se não fosse muito topete, i.u a r ran ja r ia 

uma escola para leccionar de graça os moleques d'estes lados; 
mas afinal, como diz o caipira, cada um deve pendurar o cha-
péo onde a mão alcança — quem tem perna curta não dá passo 
largo. Isso só para homens como V. Exa. 

Sorri com o "V. Exa.", e internei-me de novo para a varan-
da. Sentia urgente necessidade de espichar-me em ineu repou. 
.so preferido. No meio d'aquella pasmaceira sos,sobran-
te, a arca antolhava-se-me como logar de eleição. Estçndi-me 
com goso na larga tampa, e, dobrando o cotovello, fiz do pu-
nho travesseiro. 

— J á deu o ataque de preguiça, Dr. Fel ix? casquinou da 
ante-sala siá Marciana, que auxiliava o velho. 

— J á . . . Quantas redes promptas ? 
— Uma só, por e m q u a n t o . . . 
Meu Deus, como era demorado! Aquella pauen te tarefa 

enervava me, como si estivesse eu proprio a t rabalhar . Penosís-
simo fardo é a ociosidade, algumas vezes! 

No meu pouso não pude ainda cair em beatitude. O t e d i . 
é ura estado fecundo ás más suggestões. No meu cerebro o s r . 
Prospero trançava barbantes sem cessar, e regyravain pregui 
çósas rondas de corvos. Cerrando os olhos eu via estrias e man-
chas verdes e escarlates, doloroso decalque imprimido na reti-
na pela offuscante visão das estradas e dos campos ensolados 
Queria dispersar-me, devanear ; puxei pontas de romances he-
roicos, cujo principal personagem era eu; mas o enredo apaga-
va-se como um rio sem foz que se evapora no deserto, e a dis-
persão concentrava-se no importuno" vinco d 'aqnellas impres-
sões visuaes. 
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Uma cousa pulou na arca. Era a gata predilecta de siá Mar-
ciana, muito dada, esfregadeira, ronronante. Coçou as pulgas 
no meu pé. continuou a fricção perna acima, deixando na ca-
simira um rastro de pellos cahidiços. Acliei^ adoravel aquella 
semcerimonia, e, a jun tando paciência, resolvi commigo: 

— "Vamos ver até onde chega o a t revimento" . Fez-me 
massagem abdominal, coçou-se no cotovello, encostou a bi-
godeira pruinte no meu rosto, ronquejando surdas catarrhei-
ras ; fez menção de beijar-me, foçou-me no o u v i d o . . . 

"Vamos ver até onde vae isso!" trocadilhei, fulo de raiva. 
Foi a dez passos de distancia, pois, sem chamar mais paciência, 
appliquei-lhe um tabefe cent r i fugo: Siá Marciana não estava 
a l l i . . . Per to d 'ella é que eu tinha liypocrisias. Amimava o fe 
lino, punha-o ao regaço, achava-o bonito e tudo mais que agra-
dasse á dona. 

Escafedeu se a gata aos pinchos e bufos pela janella do ter-
reiro. Fez-me falta, porque então senti-me vazio. O vácuo pe-
sava-me como chumbo. 

— Quantas redes? perguntei. 
— Quasi duas. 
E eram dez, ao todo! Busquei alhear a attenção pensando 

em cousas da cidade. Evoquei a minha vida de homem civilisa 
d o . . . 

O diabinho zombeteiro do tédio fez-me lembrar uma inqui-
rição marcada para aquelle dia. Testemunhas de longe, crime 
sensacional, com advogados, accusador p a r t i c u l a r . . . Pulei na 
arca. E eu que me havia esquecido! Maldicto azar! 

Dias e dias que passo ás moscas em meu gabinete, sem uma 
petição, um auto a despachar, sem um depoimento, apenas -i 
encabulação da visita do meirinho bexigoso, reverente c cor 
recto, a perguntar me inuti lmente: "Sr . dr., tem alguma cousa 
pa ra os cartorios?" — tão correcto que ao chegarem as onze 
já começo a enfesar "Fa l t am cinco m i n u t o s . . . quatro, tres. 
d o i s . . . " e exaspe/o-me, apprehensivo, certo de que d 'ah i a 
um minuto bate delicadamente á porta e na curvatura respei-
tosa do costume me estribilha o quotidiano: "S r . dr., tem al 
guma c o u s a . . . " — e espero que falte aquelle dia ao menos, 
que quebre aquelle habito de pontualidade acerbante, novo 
supplicio de Dâmocles — e passa o minuto, e as pancadas e a 
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pergunta e a minha resposta impaciente: "Nada, nada, ho 
mem de Deus!" — tantos dias assim vazios, e logo naquelle, 
destinado a uma excursão de visita aos velhos, aquella encra-
vação de summario, a berrar-me de longe a suggestão de um 
intolerável remorso! 

Numa crispação raivosa procurei perto a gata para um se 
gundo revez de desabafo. Nada! Havia-se de certo eclipsado 
para o fundo da horta, suicidara-se no rio ou fugira para o fim 
do mundo, a evitar segunda aventura. Senti-lhe a falta. 

Serzinho Inestimável, um bichano! 
— Ora, que se arranjassem! Dar-me-iam como presente á 

inquirição, ou a deixariam para o dia iminediato, 
Estendi-me de novo na caixa. Mas já não tinha áftcego. O 

aborrecimento moral communicara-se ao pliysico: revolvia-me, 
remexia-me, voltava-me "como a porta em sua couceira". 

Só via autos, num* rór de papelada com estampilhas, e um 
desfile interminável de figuras de partes: este, rabula terrível, 
que achava em artigos, tudo que eu fazia, "radicalmente nul 
lo", por isso, por aquillo; uma rubiica mal gatafunliada, uns 
minutos de atrazo na audiência, o porteiro que apregoou só 
uma vez o requerido, e já se enfileiravam os.: Provará. . . 

E era tudo catado, depurado, num esquadrinhar implacá-
vel; outro, figura manhosa e insinuante, a querer em palestras 
auferir conselhos ou previsões sobre o êxito de tal feito; outro, 
borrador e impulsivo, possesso com um indeferido, a clamar 
que o juiz é prevaricador e comprado — uma procissão irritan-
te de figuras irmanmente hostis, da surda hostilidade instin 
ctiva de classe, que separa os julgados e os julgadores, e que 
os põe, a uns e outros, numa eterna e irritante defensiva. 

Via-os a todos gananciosos e rapaces, com as unhas que 
esfolam o constituinte promptas para agadanharem o juiz. 

Enxotava-os da mente e elles tornavam processionalmente, 
com as suas astúcias e exigencias, protestando e recorrendo... 

Por fim foi-se esfumando a turba vociferante, deixando 
apenas enfocados uns gordos autos de embargos por julgar, 
que estavam ha sessenta dias sobre minha mesa de trabalho. 

Incoercíveis, os remorsos continuavam a pungir-me, com 
pontas aceradas. 

Oli, esses malditos autos! 
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Ter de meditar duzentas folhas ensebadas e arrear a livra-
ria, procurar o caso nos praxistas, quando os praxistas pre 
vêem todos os casos, menos o que nos interessa! Ante a enorini 
dade da tarefa os embargos lá ficavam dormindo sobre a mesa 
o sonino dos prazos intermináveis. . . 

Afogado sob tan ta culpa, tive uma reacção de desespero. 
Não! eu não era um inau juiz. Em mim sentia a massa dos julga-
mentos imparciaes. 

Mas, diabo! A justiça, como nós a comprehendemos, esse 
tonto catar de artigos e retalhos de accordãos, era excessiva-
mente irnplexa. 

Em mim não faltava boa vontade para o t rabalho nem amor 
acendraclo ao monumento das leis; respeitava-as, admirando-
lhes o alto espirito philanthropico. 

Respeitava os bons juizes e as sábias sentenças. O diário 
official, por exemplo, transcrevia sempre os julgados do mais 
sabedor de nossos Papinianos, onde cada paragrapho t inha far-
ta cauda de citação ponderosas. Eram sentenças de peso e de 
tutano, via-se bem. E com respeito iinmenso eu as cortava e 
colleecionava. Póde-se ser mais respeitoso? Não as lia, é verda-
de, mas, com mil raios! se não me fal tava boa vontade para o 
trabalho, sobejava-me pouca para o começar, e assim ficavam 
em perpetua esterilidade as minhas boas intenções. Que pena 
não estarmos na terra dos vizires autonomos e Salomões sum-
marissimos, que numa phrase deslindam uma pendencia, sem 
inútil esbanjar de t inta e de praxis tas! 

• A culpa não era minha, portanto. E com esta convicção 
crescente, os gordos autos de embargos foram também reduzin-
do-se e esfumando-se a distancia. 

— Tome um travesseiro, dr. Felix. 
Agradeci a siá Marciana, que vinha de rematar com o ve-

lho a segunda rede, e ageitei-o sob a cabeça. Boa e perspicaz ve-
lhinha! era de certo aquillo q u e j n e fal tava para calar a galho-
fa diabólica dos diabinhos do tédio. A cabeça azoinada achou-
se bem naquelle aconchego de paina macia, e a alma dilatou-
se satisfeita, predisposta a cair na beatitude de um longo co-
cliillo. 

Tudo começou a tornar-se em calma e incomparável man-
suetude. Os escrupulos das obrigações atamancadas e esqueci-
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das, a hostilidade das f iguras que á desfilada me traziam pun 
gitivo aneeio, o vinco luminoso do meio-dia ensoado, as repisa-
das orbitas dos corvos lentos, foram vaporando e dissipando 
se no doce diluimento com que se esmaecia e se apagava 110 
azul a nuvemzinha branca que nesse momento meus olhos con 
templavain; até o concerto infindável das redes, em vez de ner-
vosismo, trazia me a tranquil la certeza d 'um dia doce e sem 
fim. Parava o tempo, o mundo immobilisava-se 11a ultima pos 
tura das mãos e no derradeiro soido de vez, como no castello 
da princeza adormecida; suspendia-se a vida numa ultima emo-
ção, o rythino do coração numa diástole final, tudo passava ao 
estado de irrealidade e de s o n h o . . . 

Benigna sésta beatif icadora! Não era bem dormir, e ape 
nas entreviver, fazer na alma um grande vácuo, dar-lhe uma 
varredura nas idéas e preoccupações, fazel-a uma cousa inerte 
e vegetativa que se abre ao sol e á vida com a passividade de 
uma fronde largamente espalmada na altura. 

E, assim vazia, penetrava-a com suavidade o ambiente da-
quella quadra, o odor dos mangericões que viçavam á janella, 
sob as fuchsias que a emmolduravam. Entrava-me uma sensa 
ção de paz, de lar e bucolismo. Era como um retrocesso á iu 
fancia : sentia-me recuado vinte annos, tornava-me creança 
E áquella hora nada me seria mais doce que uma cantiga ma-
terna á cabeceira: 

"Dorme, dorme, meu filhinho, 
Que o T u t u ' vem te p e g a r . . . " 

Não ter a gente a vida toda quem assim nos embale, dan-
do-nos a caricia de macia mão que nos alisa os cabellos, a di-
zer-nos historias de fadas e príncipes encantados e a chamar-
nos filho, uma aza iinmorredoura sob a qual nos pudessemos > 
fazer pequeninos, encolhidos, escondidinhos . . . 

Mal organisada, esta complicação dolorosa da vida! 
Mas naquelle momento parecia-me quasi perfeita. 
"Viyer é bom!" murmurava somnoleuta minh'alma, dis 

solvendo se. 
Longe, na estrada, rangia ainda o carro, interminavelmente; 

e era como se o meio-dia se houvesse feito som, e por es 
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sa voz atorpórada e longa dissesse a desmaio voluptuoso dos 
grandes campos adormecidos ao sol. . . 

X I 

— Conte me uma historia de caça, sr. Prospero. 
Ultimado o concerto das redes, o velho viera sentar-se ao 

pé de mim. Sentei-me também; e, ainda estrouvinhado do lon-
go cochillo, observava, um tanto abstrahido do logar e da hora 
no alto de um portal negro, pequeninos tunneis de barro esten-
didos lado a lado, povoado rústico de uma colonia de maribon-
dos, que o acerescentavam cada dia. Sahindo do seu profundo 
torpor, o velho papagaio dignou-se abrir um olho vidrento, com 
que nos inspeccionou um instante; em seguida remerguUiou 
na sua iminobilidade de ave empalhada. 

O sr. Prospero pigarreou, sorriu, ageitou-se, e começou a 
historia reclamada. Era um velho episodio, um tanto desairoso 
para os seus foros de caçador feliz. Combinaram uma vez, elle 
e o capitão Domiciano, passar a noite num barreiro, á espera 
de caça. Não sabia eu que era um "barre i ro"? Ia explicar-me. 
Nas nascentes de- certos corregos, ha nalgumas grotas, uma es 
pecie.de lama salitrada, que os animaes gostam de lamber. A 
terra ahi lagrimeja continuamente escassa humidade. Durante 
o dia e a noite, revesa-se nesse logar toda a sorte de caça. E ' o 
ponto de encontro das especies mais desirmanadas, e algumas 
ahi vão mais á cata de pabulo vivo, que at t rahidas pelo salga-
do marejamento do solo. De dia são os animaes menos espanta-
diços, e as aves de grande porte, até jacut ingas: á noite é a 
assemblea tranzida das pacas e capivaras ariscas, cotias, ca-
chorros do mato, que não raro são surpresos pelos temeroso: 
coutados (la mata virgem: antas, onças, queixadas. Calcado por 
todo o feitio de patas, o terreno é limpo num certo ra io; e pela 
acção erosiva de milhares de bicos e linguas, vae-se solapando 
em roda. Não ha melhor posto para um caçador que uma das 
arvores do circuito. E ' preciso, porém, que seja homem de.co-
ragem, e use certas prevenções. Ora, para isso, era optimo com-
panheiro o capitão Domicif.no, pois mais de uiria vez se haviam 
arriscado em sombrias tocas de feras, e acampados semanas 
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em serras bravas,, á eaça de maeucos. Durante o dia foram ao 
ponto escolhido, para os preparativos necessários Procuraram 
uma arvore apropriada para a construcção duin estaleiro, e 
que não fosse obliqua, nem muito grossa, que as onças grimpam 
de melhor grado nos troncos hartos lançados de viez. Fei ta t: 
escolha, dois escravos, o Adão e o pae Thomaz, a r r an ja ram o 
ponto de pouso. 

— Sabe o que é um estaleiro ou girau? E ' uma especie de 
prateleira de paus encruzados armada numa arvore. Estiva se 
bem estivado, fazendo-se como um assoalho, e dos lados levan-
tam-se parapeitos. Fazem-se para uma e duas pessoas. Ahi até 
póde-se dormir. Finalizando os escravos o serviço, fomos pa ra 
a fazenda, a t r a ta r dos últimos aprestos. Preparamos matálo-
tagem, verificamos o bom estado e limpesa das armas, entrou-
xamos cobertas que nos defendessem do frio, e nesses ar ranjos 
esperavamos a tardinha para par t i r . Precisa a gente ir com dia 
e disposta a passar a noite 110 girau, porque é perigoso arriscar-
se com o escuro em logar rondado por tão perigosas féras. De-
pois do jan ta r chegou á fazenda, muito açodado, o Vigilato, 
parente longe. "Soube que vão ao barrei ro?" perguntou. Respon-
demos que sim. "Pois vim para arranchar á p a r t i d a " . "Impos-
sível! o girau dá apenas para dois. Se avisasse mais cedo . . 

, "Não seja essa a duvida! arranjar-me-ei de qualquer modo". 
Pensei que fosse gracejo, porque era de gênio brincalhão, e 
pouco dado a aventuras. Mas teimou que ia, que i a . . . J á vinha 
armado, e prompto para o pernoite. "Pois então, Vigilato, faça 
o que quizer. Depois não se a r r e p e n d a ! " E á tardinha partimos 
os tres, rumo do bar re i ro . . . 

Aqui o sr Prospero tocou-me o braço: 
— Veja, dr. Felix, a attenção do L o u r o . . . Está recordan-

do se dos tempos a n t i g o s . . . , 
De feito o papagaio, com os olhinhos agora vivos e bri-

lhantes, desperto do seu somno de velhice, escutava com immen 
sa attenção. 

—São do seu tempo, meu louro, o Vigilato, o capitão Domi-
ciano, o pae A d ã o . . . 

E o velho proseguiu a narrat iva. Foram, pois, rumo da 
grota. Chegados ahi, Prospero e o capitão subiram, a experi-
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inentar o estaleiro. Pareceu-lhes pouco solido e ahi cabiam es-
tr ictamente duas pessoas. 

— Pois, Yigilato, arranje-se como puder, que não sobeja 
espaço para você. 

O rapaz tomou em riso a difficuldade. Se ainda estava dia... 
— Vou fazer uma estiva melhor que a sua, disse. 
Numa arvore perto atravessou uns paus pelas forquilhas 

dos galhos amarrou e encruzilhou por tudo solido cipó, e pôz-
se á turca sobre a armação, grace jando: 

— Daqui farei mais proezas que vocês, porque não ha pa-
rapeito á estorvar-me. 

E pilheriava, contava casos, at irava remoques aos compa 
nheiros. 

Quando o negrume da noite deu de adensar aos poucos, o 
caso"mudou de f igura. Yigilato foi-se pondo mudo e de olhos 
arregalados. 

— C'os diabos! rosnou entre dentes. Não avisei a Maricóta, 
que pode estar i nqu ie t a . . . 

Devassou num relance o caminho a desandar ; mas seguir 
um carreiro mal amassado, por brenhas inhospitas, e áquella 
hora, e só. . 

— Vamos adiar a -espera para outra noite? perguntou em 
voz incerta. 

Os companheiros, quietos. 
— Que diabo! Não respondem ? 
— Pouco barulho, ciciou Prospero; é tarde para lembrar 

se da Maricóta. Se tem medo, trocamos de logar. 
— Medo, eu?! 
E tentou para mostrar isenção, cochichar novas facécias 

que lhe sahiram miseravelmente sem sal. Os auditores, também, 
não lhe encorajavam a loquela pois para o bom caçador é gra-
ve peccado quebrar o silencio solerme da espera. E os bichos 
não iam tardar . 

Fechou-se de todo a noite. Do barreiro subiam sons mys-
teriosos, bruscas correrias, estranho amarfanhar de folhagens, 
guinchos abafados, longos silêncios expec tan tes . . . 

Em forçada inacção passam algumas horas. Felizmente a 
lua eleva-se, e na clareira esmoitada espalha-se um diffuso al-
bor. J á se pôde caçar. .E, olhos á espreita, e ouvidos fitos na ca 
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lacla da selva, ao menor rumorejo suspeito comprimem com o 
pollegar o gatilho das armas, promptos para aperrar . 

Raras fôrmas assustadiças sombreavam o chão numa car-
reira, fazendo, pequeninas que eram, largo rumor. Um focinho 
minúsculo trabalhava o barranco, na faina de lamber. Nada 
que valesse uma carga de chumbo, e o alarma de uma detonação. 

Vigilato pôz-se a t rautear entre dentes uma modinha, af-
fectando desassombro. 0 focinhito riscou o chão de negro, nu-
ma fuga rapida 

— Pst! recommeirdaram os companheiros ao cantador im-
portuno. 

Fez-se outra vez o s i lencio . . . e, 110 silencio, muito longe, 
rouquejou um urro sinistro. 

— Nunca ouviu u r ra r umtf onça, dr. Felix? E ' uma coisa 
bonita. E ' um miado forte, mas um tanto engasgado, como o 

*dos gatos em sanha. Quando ella urra , parece que tudo se con-
f range de medo, e até a mat ta fica mais quieta. 

No instante do uivo, entreviu-se no barreiro um confuso 
debandar de fôrmas antes invisíveis. Um trepidar secco vi-
nha do estaleiro do Vigilato. Elie tremia, e os paus nos seus pés 
tremiam com elle. 

— A bicha ahi vem — murmurou o capitão. 
Passou-sé um espaço de calada absoluta. No céu sem brisa 

immobilisaram se as ramas das arvores, negras e como petr i 
ficadas. Apenas longe em longe um lufo manso corria um frê-
mito pelas f ranças sombrias. E aquillo prolongava-se, sem ter-
m o . . . "Má noi te!" pensavam os caçadores. 

Mas um segundo indicio bem proximo, preveniu-os de al 
go sensacional Ouviram um tac-tac característico. 

— E ' pintada, avisou Prospero. Essa qualidade de onça 
tem o "sotaque" de estralar eom as orelhas. Armas engatilha-
das e silencio. Vamos a t i rar todos juntos. Segurem o ponto e 
esperem o signal 

Do negrume da brenha surde uma grande massa animada 
que avança lenta e ondulante. E ' uma bella fôrma de felino. Ao 
sahir da orla de sombra, bate-lhe em cheio o luar. Tem o pello 
mosqueado de negro e ouro. Na pausa solenne dos quadris a 
deslocarem-se 11a marcha, ha a segurança da força. Ondulante 
e lenta atravessa o barreiro, em direi tura da arvore onde se 
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achara os d o i s . . . Detem-se em baixo, como buscando sonegar-
se-lhe á sombra, á espera, também. 

Preparam o ponto, cautelosamente. 
Os dentes de Vigilato estralejam, entrebatendo-se. 
— Pst ! faz Prospero a pedir-lhe silencio. 
Com o " p s t " a onça olha para cima. Domiciano assusta-se, 

e um seu movimento instinctivo falseia um pau do estaleiro, e o 
estaleiro, mais os dois caçadores, desabam fragorosamente so-
bre a o n ç a . . . A féra, surprehendida, atira-se, de salto, para a 
arvore onde está Vigilato. Vigilato despenha-se, num b e r r o . . . 

— Ah, sr. dr„ nem posso contar-lhe todas as peripécias 
dessa noite! Cahimos de muito alto — ficamos machucados 
uma espingarda quebrou e as outras f icaram sob os escombros. 
E tropeçando no escuro, aos tombos, afflictos, a olhar para traz, 
fugimos correndo o quanto podíamos, quasi sem rumo, extra 
viados na escuridão da mata. Felizmente não fomos persegui-' 
dos. Então, recobrando alento, pudemos gemer as nossas con-
tusões, e, accendendo pedaços de taquara e palha de pinheiro, 
conseguimos achar o caminho da fazenda. 

E Prospero ria, da velha recordação. Siá Marciana, da co-
zinha, fez eôro com elle. Eu ajudei-os. E, esperto na sua placa, 
revivendo também antiquissimas memorias, na illusão de um 
retrocesso aos bons tempos, o papagaio quebrou sua obstinada 
mudez, clamando em falsete e estridente : 

— Capitão Domiciano! Vigilato! Pae Thomaz! 

X I I 

Num barreiro — continuou Prospero, a quem escutavamos 
attentos eu e o papagaio — onde se reúnem especies tão varias, 
dão-se ás vezes interessantes episodios. Era testemunha, não de 
vista, mas de ouvido, de uma pendencia entre uma onça e um 
bando de queixadas. 

Mas as queixadas, accresceutou, não são os únicos auimaes 
que podem enf ren tar o nosso j agua r ; a anta defende-se d'elle 
perfeitamente, graças á sua r i j a couraça nativa. E a sua arma 
de ataque é o arremesso da fuga. Nunca assistira eu á corrida 
de uma anta? Kra um bellissimo espectáculo. Quando foge acos-

/ 
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sada pelo inimigo, tem o iinpeto de um obuz; rompe desenca-
brestadamente em linha direita, varando, esmagando, sem en-
contrar obstáculo. E ' uma avalanche que despenha.-E não ha 
enrediça de touca ou t ranqueira engrazada que ella, irresistí-
vel, não force. Mau grado a couraça encorreada, é atacada ás 
vezes. A onça, num bote, toma-lhe de assalto o cogóte, onae se 
encarapi ta : e ahi, adherida como emplastro vivo, forceja por 
estroncar-lhe o cachaço. Contaram-lhe de uma que, levando 
uma fera assim ás cavalleiras, embarafustou inatta a dentro 
em rompante arremesso, que o peso supplementär não modera-
va, aprofundando um tunnel no intricado da matta . Guiada 
pelo instincto, atira-se de raspão sob o primeiro madeiro dei-
tado de t r a v é s . . . Com o craneo estalado, a onça desmonta 
bruscamente, áquem do obstáculo, onde fica escabujando, 110 
ralo ultimo. Podia não ser verdade, mas era verosímil. Attes-
tava, porém, a veracidade do que passava a na r ra r "Pa lavra 
de caçador, dr Fe l ix!" 

-Desta, vez era seu companheiro um vizinho, bom sujeito, o 
Prudeneio. 

Estavam empoleirados num girau. Noite negra e silencio 
grande. Um rastilho prateado 110 horisonte, annuncia a lua. J á 
as ramas mais altas se meneiam alvacentas sobre o bojo atro 
da clareira. Podem dormir, ainda é cedo para caçar, pois o luar 
t a r d a r ? a banhar o barreiro emparedado pela grande matta, 
num profundo entreseio de serras. E, no estaleiro cominouc, 
dispÕem-se a fazer c a m a . . . Subito a attenção aviva-se-lhes. 
Ouvem um rumor longínquo, um vago crepitar que se torna 
cada vez mais nitido. Porf im é um vasto estrepito que se avi-
zinha, tomando monte e valle, em convergência para um só pon-
to — o barreiro. A ' chegada, o rumor sinistro torna-se o for-
midável estralejar das presas de um cento de queixadas, cujo 
entrechocar é mais sonoro que estalos de espoleta. De mistura, 
roncos, grunhidos, acachoado fa r fa lhar de folhagens destroça-
das. E o terreno apisoado pela horda invasora é foçado e furio-
samente revolvido, arado pelo cento de focinhos, que ávidos 
se cevam na salobra infi l t ração do solo. 

No entanto, os caçadores nada vêem. A treva homogénea, 
compacta, espessa como pixe, enche o âmbito da clareira. A 
vida alli é apenas o confuso rumor da bandeira invasora — um 
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grulhar múltiplo, e um amortecido estrincar de presas. Aquella 
vida inysteriosa 110 negror da noute, coa-lhes pelos nervos ar-
repios de pavor. Arriscar passos, áquella hora, sob as soturnas 
abobadas da matta, seria buscar o perigo. Em cada ponto das 
pesadas trevas pôde haver uma emboscada. A elasticidade do 
salto está prompta para o bote, as orelhas applicain-se adivi-
nhando a presa, as ungulas crispam-se uervosas 110 antegosto 
da pos se . . . Mesmo protegidos pela altura, os caçadores estão 
emocionados e trementes. Oh, a forte sensação, eternamente 

• renovada, da montaria ás feras! 
Em baixo, a bulha amortece. E ' agora um resfolgar exas-

perado de focinhos lavrando a ter ra molle, num grande raio 
Improviso, celeuma terrível. Entrebatem-se as presas entre ron-
cos ferozes, bufos assanhados e confuso revolviínento da horda. 
Era uma onda infernal a investir contra um ponto e a recuar, 
como rolos encapellados abalroando um rochedo e refugindo 
com f ragor . E a mysteriosa investida arrancava para um mes-
mo ponto, sempre o m e s m o . . . Para os caçadores só havia em 
baixo a homogeneidade do negrume; nem chispas, phospliores-
cencia, ou pallido delinear de contornos: a treva unida, egual. 

— Sabe que significa esse rebate? perguntou Prospero a 
Prudencio. 

— Não. 
— E ' um inimigo. As queixadas defendem-se. 
— De que? 
— Escute, escute! 
Não tardou partiu de baixo um* rugido fortíssimo, prolon 

gado, que dominou a alarida dos porcos, enchendo a mat ta e 
a noite com um rebôo de trovão; e embuzinado pelo valle, des-
conforme trompa, o rebramar da fera foi despertar até longe 
os écos adormecidos dos rincões selváticos. 

Aos caçadores, azoinaram-lhes os ouvidos. 
— E ' onça! exclamou abafadainente Prudencio. At i re ! 

a t i re ! 
— At i rar como! objectou Prospero. Nada vejo! Mas soee 

gue, que, occupada a caçar as queixadas, não dará pela nossa 
presença. 

Com o urro espalhou-se o pânico 110 bando dos suinos, se-
guindo-se precipitada hulha de numerosa abalada. E entro 
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bufos, guinchos e matraquear de dentes, e um far fa lhar enoa-
choeirado, a esparramada turba desgalgou pelo valle, tornan 
do-se prestes uma crepitação- longínqua. E então, já rem"to, 
um segundo urro estrugiu no silencio e na treva. O inimigo 
também distanciava-se, na esteira da prêa recalcitrante. 

Esse incidente foi um azar. Subiu serena a lua, dealbando 
as entranhas do valle, um luar tão claro, que se desenhava no 
barreiro a sombra carregada do menor caule de herva. Era uma 
riqueza de minúcias no chão calcado e aberto, que mais clara 
mente mostrava a fal ta de caça. Nem uma paca, nem um rato 
montez! 

Pela madrugada desceram, com as cargas inexplodidas 
nos canos das armas. Viram em cada palmo do solo os vestigios 
da passagem do bando; e num grosso tronco, para ondt se 
concentrara a investida da bandeira, a casca, nalguns logares 
escodeada de fresco e agatanhada de garras mostrava a caute 
la da onça em frente das queixadas, não se aventurando ao du-
vidoso desenlace de uma lucta rosto a rosto com a desaçaimada 
horda estrepitosa. 

(Continua). 
G O D O F R E D O R i A N G E J j . 
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U M P O E T A 

E ' sempre agradavel fazer justi-
ça ao mérito real, quando desdenha-
do ou mal comprehendido. Agrada-
bilíssimo 6 fazer justiça ao mérito 
encoberto, revelando-o á admiração 
dos espíritos ainda capazes de admi-
rar. Esse prazer tão fino e tão raro 
nos toca hoje. A "Revista do Bra-
s i l " , com um pouco de explicável 
ufania, desvenda, no presente nume-
ro, aos olhos dos seus leitores, um 
talento poético de primeira agua: o 
do sr. Lindolpho Esteves. 

O sr. Esteves é um joven sacerdote 
catholico, vive, na Igreja, sob uma 
doce penumbra, desempenhando re-
catadamente e gravemente as suas 
funcções de ministro. Na republica 
das letras, como na igreja, cultua 
em silencio e em socego a sua, se-
gunda, augusta religião da arte. 
Crente da revelação e crente da poe-
sia, é, como padre, um poota embe-
bido de corpo e alma na contempla-
ção da suprema bolleza c no encanto 
sereno do «eu ministério; como poe-
ta, 6 um sacerdote todo entregue â 
sua religião, sem curar de especta-
dores nem de applausos. 

Foi por acaso que o descobrimos. 
Os versos que vão em outras pagi-
nas, vimol-os em mãos de um intimo 
do autor. Lemol-os, sem esperar na-
da de mais. Ao cabo da leitura, esta-
vainos convencidos de que temos em 
S. Paulo, e no Brasil, e talvez na 
lingua portugueza, mais "um poeta" 

Vejam os leitores esses versos, o 
julguem por si. Permittaiu-nos, po-
rém, que lhes chamemos a attenção 
para o seguinte: 

O sr. Lindolpho Esteves assigna 
algumas traducções de Leconte d« 
Lisle. Quem quer que conheça Le-
conte e conheça, ainda que por alto, 
a arte da versificação, ficará en-
cantado com essas traducções. Ncllas 
não está apenas o pensamento o a 
composição do parnasiano franeez: 
está também o "esp i r i t o" da poe-
sia lecoutiana, a sua serenidade gra-
ve e magestosa, o está a arte sóbria 
e justa do autor dos "Poemas bar-
baras", na qual todas as bellezas de 
rithmo, de vocábulos, do rimas, de 
pinturaa o de imagens se fundem 
harmoniosamente em conjuntos mode-
làrmente liomogeneos, onde nenhum 
daqueles elementos predomina e to-
dos se equilibram. Ninguém traduziu 
ainda melhor do> que este poeta, no 
Brasil, versos de Leconte. 

Mas o sr. Esteves dá-nos também 
alguns sonetos seus. São todos bem 
feitos; todos são "sonetos", na ver-
dadeira accepção das rogras classi-
cas. Isto é: não o vão apenas pelo 
accidente material do só constarem 
de quatorze versos. E ' que, dentro 
desses quatorze versos, desenvolvem 
completamente um tliema, sem dei-
xar nada que accrescentar, e sem 
encher o ]imite prescripto á custa 
de acoèssorios dispensáveis. Eis ahi, 
antea de tudo, o que olles têm de no-
tável. Depois, observe-se como a fa-
ctura é sempre correcta e acabada: 
a lwa linguagem, o jogo das vogaes, 
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a bella sonoridade, os rithmos largos 
e adequados, a justeza, do® opithetos. 
Por fim, note jse a nobreza «Ia inspi-
ração-e a elevação do pensamento. . 

Dir-se-á que elogiamos de mais. 
Talvez. Mas hão de desculpar-mos 
esse calor. E ' tão agradavel desco-
brir um talento que o seja ás de-
véras! Sobretudo nestes tempos em 
que a faculdade de pensar e o fino 
dom do bom gosto não parecem pesar 
mais nada na avaliação dos talen-
tos.. . 

QUESTÕES DE ENSINO 
P U B L I C O 

A medicina pedagogicit e sua acção 
no lar e na escola. — Gabinetes 
de anthropometria escolar. 
Está muito na ordem do dia, nos 

paizes civilizados, a acção do medico 
sobre as crianças que frequentam 
escolas. 

Com um papel mais ou menos am-
plo, 1'unceioQiario publico ou repre 
sentante de algum movimento i>lii 
lanthropico individual ou social, ou 
ainda investigando por conta propria 
agindo com maior ou menor liber-
dade, o medico é considerado, nos 
tempos que corrom, indispenisave] 
collaborador á boa marcha do appu 
relhaimento escolar. 

Não causa surpreza, porisso, o fa-
cto de aguns tratadistas, embora 
eminentes, considerarem,®como ques-
tões de pedagogia, numerosos pontos 
de pura hygiène, dando a confusão 
margem paria alguns desvios como, 
por exemplo, o do professor que, nos 
seus planos de estudo de pedagogia, 
apenas encarar o lado prophylaoti-
co e o therapeutico das moléstias 
communs no meio escolar, proprias 
desse meio ou dia edade infantil. 

De tal pecha uão estão isentos al-
guns seientistas italianos que, en-
tliusiasmados talvez pelos estudos 
sobre anthropologia criminal dos 
quiaee nasceu o renome de Cesar Lom-
broso e outras, enveredaram fran-
camente peia trilha anthropologiica, 
em cujo termino vêem o ideal da pe-

dagogia do futuro, a pedagogia 
scientifiea que, na verdade, apenas 
ensaia hoje os seus primeiros balbu-
cies. 

Para esses pseudo-pedagogistas a 
pedagogia não pode ainda existir 
como sciencia do ensino, por faltar-
lhe conteúdo proprio, sendo uma 
arte sãmente, formada de preceito» 
tirados daqui, dalli, conforme cos-
tuma sucoeder com as demais artes. 

Como quer que seja, e deixando de 
lado numerosas questões interessan-
tes que a propósito se poderiam re-
ferir, passo a tratar da medicina 
escolar e da sua bonefica influencia 
para o individuo e para a sociedade. 

Organisada na Hollanda, em 1865; 
na Inglaterra, em 1870; na Rússia, 
em 1871; na Bélgica, em 1878; na 
França, em 1879; na Suissa, em 
1883; na Hungria, em 1887; na 
Noruega, em 1889; estabelecida de-
pois na Allemanha, Áustria, nois Es-
tados Unidos, nia Turquia, Bulgaria 
o no Japão (onde por 1910, havia 
9.000 médicos escolares), conforme 
noticia o sr. prof. dr. Alexandre. 
Lustig, no seu livro "Igiene delia 
Scuola" ; também fundada na Ar 
gentina e em mais um outro paiz 
americano, conformo o voto do Con-
gresso Internacional de Hygiene de 
Bruxellas, em 1903; e criada entre 
nós, no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, tal instituição ganha ter-
reno em toda a parte e constante-
mente vê augnientado o seu já res-
peitável prestigio. 

Em S. Paulo, onde recente reforma 
deu origem ao serviço de medicina 
escolar subordinado á Directoria Ge-
ral de Ensino, está elle sob a chefia 
do abalisado sr. dr. Vieira <lo Mel-
lo, especialista na matéria e autor de 
trabalhos sobre o assumpto, entre os 
quaes o optiimo livrinho "xi hygiene 
na e s c o l a m e r e c e d o r de fa r ta lei-
tura e cuja nova edição ha pouco 
sahida, porventura mais interessan-
te, ainda não tenho o prazer de co-
nhecer. 

O corpo medico escolar paulista 
foi instituído para operar exclusiva-
mente na Capital; no interior ficou 
o serviço a cargo das Municipalida-
des que,, ou contam com recurso« 
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bastantes e pagam um funccionario 
ictaneo, ou então deixam a inspecção 
em abandono, a não ser que algum 
dedicado patriota se apresse em ini-
ciar ou proseguir obra de tanta 
monta. 

Não ó, entretanto, a primeira vez 
que se tenta organisar a inspecção 
medico-escolar em 8. Paulo. O De-
creto 2,141 de 14 de Novembro de 
1911, nos seus artigos 66, 67 e para-
graphos, 135 até 158, t ra ta de ques-
tões referentes a escolas; a lettra g 
do artigo 556 do mesmo Decreto 
criou o serviço de inspecção medioo-
pedagogica no interior do Estado, 
a cargo dos srs. médicos do serviço 
contra o trachoWla. Os resultados, 
porém, dessa tentativa creio foram 
inteiramente falhos. E como o não 
serem ? 

" O officio de medico escolar é um 
ofíiicio muito complexo e delicado 
para o qual sóment» podem ser cha-
madas pessoas de grande tacto, de 
nobres sentimentos, que demonstrem 
especiaes vocações para semelhantes 
occupações e taes estudos, que sin-
tam amor e ternura pelas crianças; 
mas de nenhum modo uim tal officio 
dev» ser o de um medico clinico, 
nem estar em antagonismo com a di-
recção didactica". 

Eis umas sabias palavras do sr. 
prof. dr. Lustig, no seu livro supra-
eitaJdo. Nem é outro o modo de di-
zer dos tratadistas da matéria e, 
parece, tudo quanto não esteja afe-
rindo por esse padrão está mais ou 
menos erraido 

Entre nós, qual devera ser a' acção 
da medicina pedagógica? Evidente-
mente o papel do medico-escolar, mo 
Brasil, ha de ter amplitude e im-
portância maiores do que ais que se 
notam nos.paizes mais adiantados, 
cujas normas administrativas -costu-
maim servir de modelo para a orien-
tação dos nossos homens públicos. 

A influencia do medico-escolar, no 
nosso paiz, deve se exercer desde a 
escolha do local onde tenha de ser 
•cmstruido o prédio da escola (e só 
assim serão evitados certos erros nas 
eomstrueções escolares), até á assis-
tência domiciliaria ao aliumno que 
delia precise, manifestamdo-ise por-

tanto durante o cycle escolar e pro-
curando criar um ambiente de saúde, 
de conforto, de bem-estar, que ainda 
não existe nas nossas terras. Nem é 
razoavel limitar, entre nós, a inspec-
ção medica a um rápido exaane oto-
rhino- laryngologico e ao exame oph-
tbaimologico, com o accessorio dos 
cinco dispensários da Capital, am ne-
xos a Grupos e nos quaes" se faz um 
tratamento odontológico. 

O trachoma, a opilação, o palu-
dismo, a syphilis, a tuberculose, o 
mal de Carlos Chagas, o álcool e toda 
uima negra lista de agentes morbklos 
criam, para a quasi totalidade das 
crianças brasileiras, maximé no inte-
rior do Estado e da Republica, uma 
desoladora situação. 

Paiz sem cultura phyisica, lavrando 
neste sentido uima ignorancia bem 
maior do que a que se suppõe, nelle 
o olho do medico-pedagogico precisa 
abranger eaaos de que muitos povos 
não cogitam. Que não seja o traba-
lho de inspecção predeterminado 
num regulamento minucioso e . . . fa-
lho; em havendo aquelle amor de que 
fala o sr. dr. Lustig, a consciência 
do medico e a sua fé scientifiea se-
rão a melhor garantia de trabalho 
util e proveitoso. Mas é uifl aposto-
lado 1 dirão, e tudo quanto se appro-
xiiria desse estado de coisas é tido 
coano idealismo, como utopia; o ma-
gistério, porém, e sua inman gemea, 
miedicina-pedagogica, são fimcções 
pesadas, encargos trabalhosos, e não 
sinecuras condemn ave is como as ha 
tantas, no*Brásil. Tenhamos todos, 
professores e medicos-escolares, gran-
de energia na acção e demonstre-
mos aos mais incrédulos o que valean 
o esforço continuado e confiança na 
propria obra. 

Não seja jámais esquecido que o 
paiz é vasto, de população pouco den-
sa; que não ha recursos miedicos suf-
ficientes e, em numerosos lugares, 
nem meios de obtel-os; que o povo 
se alimenta mal e a mulher brasilei-
ra no geral é franzina e tantas vezes 
incapaz de amamentar os filhos que, 
criados no regime de alimentação ar-
tificial, crescem com deficiências or-
ganieas mais tarde insuperáveis; 
nunca olvidemos que nós, brasileiros, 
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somos fracas, afeados, doentios e 
tristonhas e que as gerações futuras 
teem de herdar as taras dos antepas-
sados quasi sempre as aggravando. 
Lembrem-se todo» de que a robustez 
physiea é condição indispensável para 
a excellencia das funcçõee mentaes, e 
delias, por sua vez, depende a forta-
leza do caracter. Não saia da nossa 
memoria de bons patriotas que, lago 
no primeiro sorteio de moços para o 
serviço militar, cerca de mil rapazes 
foram recusados por incapacidade 
physiica, o que todavia não os inliibi-
rá de, pelo casamento, gerarem dege-
nerada prole. 

As investigações feitas lios estabe-
lecimentos de ensino dos paizes da 
vanguarda da civiHsação vieram in-
dicar, entre outras coisas dignas de 
interesse, que as classes favorecidas 
da fortuna gozam de melhores condi-
ções de saúde e robustez que as clas-
ses pobres. Roflictaise agora que o 
nosso paiz é de gente mais pobre do 
que rica e que das classes humildes 
da sociedade teem ile sahir os que 
vão auxiliar as verdadeiras fontes da 
riqueza — agricultura, industria e 
cammercio. 

Escola brasileira e família brasi-
leira, ambas superiormente orienta-
das pelo medico%scolar, são afinal o 
meio r-om que a Patria conta para, 
molhoramdo-se cada dia as condições 
sanitarias entre nós, apresentar den- j 
tro de algumas dezenas de anno?. i 
uma população cujo grau de fortale- ' 
za physiea possa rivalizar com a que j 
existe nos povos que gozam de uma j 
vida hygienisada. 

Para a determinação das caraete- j 
viatic as do typo brasileiro normal, ! 
para se organisarem quadros pelos 
quaes seja possivel conhecer clara-
mente a evolução somática do nacio-
nal, desde as mais tenras edades; 
afim do se tornaram conhecidas e 
vulgarisadas as mais frequentes ano-
malias na primeira infanda e na se-
gunda, nas tres phases da adolescên-
cia (pre-puberdade, puberdade e 
post-puberdade), e na juventude, bem 
como, se possivel fôr, as causas effi-
cientes de taes anomalias, um auxi-
liar magnifico da escola e da medi-

cina-podagogica pode ser encontrado 
nos gabinetes da anthropometria es-
colar. 

Entendo por gabinetes ãe anthro-
pometria escolar as repartições an-
nexas ás escolas e encarregadas de 
uma investigação minuciosa e pro-
funda da parto physiea da nossa 
gente, para os fins que a sciencia 
tem em vista: fins anthropologieos, 
pliysialogicos, pedagógicas, sociaes, e 
politioo-administirativos. 

Aos "encarregados dos gabinetes 
de psychologia experimental" das es 
colas normaes secundarias (S. Paulo, 
Itapotimnga, S. Carlos) calieria 
muito naturalmente, poT estar dentro 
da attribuição que llios compete á 
vista da competencia, boa vontade, 
espirito de iniciativa, patriotismo e 
outros predicados proprios dos que 
devem ser encarregados desses gabi-
netes, caberia, repito, promover in-
vestigações dessa natureza qual a de 
determinar as referidas caracteristi-
cas do typo brasileiro normal, inda-
gações aliás muito difficeis entre 
nós em virtude da necessidade de 
analysar-se a massa da população e 
serem attendida-s suas partes consti-
tutivas — elemento nacional propria-
mente, elemento negro e mestiços 
delle, elemento indigena e suas com-
binações, elemento estrangeiro de 
varias origens e suas misturas. To-
mar medidas de conjuncto, deixam lo 
de lado esses factores, ó empresa in-
útil por não penriLttir conclusões 
nresmo approximadas, e perigosa por 
induzir em erro. 

Não foram mesmo outros os intui-
tos da lei que criou os impropria-
mente chamados "gabinete de j>sy-
chologia experimental ' ' , nas Escola* 
Normaes Secundarias; basta que se 
examinem as fichas adoptadas entre 
nós para se verificar desde logo a 
grande superioridade dos dados pu-
ramente somático», sobre as indica-
ções de natureza psychologica. 

Além disso, quando o M. D. Go-
verno de 8. Paulo entendeu convinha 
orientar a acção dos professores pau-
listas para uma pedagogia melhor, 
mais efficienite pelas suas bases 
pgychicas experimentaes, adoptou as 
normas da tendencia italiana e con-
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traetou o sr. prof. dr. Ugo Pizzoli, 
autor de muitos trabalhos já conhe-
cidos, para dirigir um eurso de "Pe-
dagogia Scientif ica " a mestres pri-
mários o secundários, directores de 
escolas, et eoetera, curso esse com 
chamada diaria, programma, exa-
mes finaes obrigatorios, notas e di-
plomas, offioial portanto. 

Ora os que acompanharam as li-
ções do enthusiasta scientista de Mi-
lão puderaim vêr que elle dava um 
desenvolvimento enorme ao estudo da 
parte physica e da parte physiolo-
gi»a da criança, — pontos de vista 
estes que dominavam as aulas —, de-
nominando "psycbologia" apenas as 
questões referentes á educação dos 
orgãos dos sentidos e a pouco maiis 
do quo isso, facto aliás já notado pe-
lo eminente psychologo italiano dr. 
Morselli, conforme se lê em Gaston 
Richard "Pédagogie Expérimentale " 
— l . a edição — 1911, pag. 2 e 3. 

8. Carlos, agosto de 1917. 
CARLOS DA SILVEIRA. 

NOTAS DE SCIENCIA 

A REEDUCAÇÃO 
DOS SURDOS DA GUERRA 

Que poderão fazer a medicina e a 
pedagogia em beneficio dos surdos 
da guerra? E ' o que se trata de ver 
hoje nos vários centros de reeduca-
ção dos -surdos mudos, que ha um an-
no se vêm fundando em França, e 
nos quaes professores especialistas 
da matéria seguem dia a dia o 
gráu da enfermidade e o progresso 
da cura sobre soldados surdos de 
todas as categorias. Os methodos j 
que hoje ss adaptam para a cura pe-
dagogia da surdez — lemos na 
Ttèvuc Scientifique — são tres: ree- 1 

dueação auditiva vocal; leitura so- j 
bre os lábios e orthophouia. 

A reeducação auditiva pôde pres-
tar serviços consideráveis na maior 
parte dos casos em que a audição 
não se enfraqueceu muito, mas não 
poderá nunca realisar o prodígio de 
fazer com (fue um ouvido mais ou 
menos affectado chegue a ouvir como 

antes da surdez. A acuidade da au-
dição não depende sómente do po-
der do percepção do ouvido, mas 
também da faculdade de compre-
liender certas sensações, que antes 
eram do dominio do inconsciente, e 
que supprem a deficiencia do indi-
viduo sujeito agora a novas condi-
ções. Essa faculdade pódo ser desen-
volvida como pôde ser aperfeiçoado 
o estado moral; e taes são, justa-
mente, os objectivos a que se pro-
põe c h e g a T a reeducação auditiva 
vocal. O surdo reedueado pôde che-
gar a tirar o melhor proveito da sua 
faculdade auditiva enfraquecida. E ' 
assim, por exemplo, que um soldado 
meio surdo após tres mezes de trata 
mento dizia: "Não creio que ouça 
mais do que antes, mas sei valer-me 
melhor da audição que me res ta . ' ' 
Em poucas semanas havia readqui-
rido a orientação auditiva, a qual. 
se elle estivesse abandonado a si 
mesmo, sómente readquiriria após 
muitos mezes. O que parece mais 
provável é que a reeducação não é 
mais do que uma arte de adaptação 
a sensações que restam no individuo, 
l ia , porém, outro methodo, que em-
prega não mais a palavra, mas ins-
trumentos. Tal é o methodo do dr. 
Marage, que inventòu uma sereia 
para reeducar os surdos. Os resulta-
dos obtidos por elle são, porém, mui-
to discutiveis. A leitura pelos lábios 
presta grandes serviços a todos os 
surdos da guerra, porque lhes pro-
porciona um meio pratico do se sub-
trahirem ao isolamento, sempre fu-
nesto aos surdos, por causa da* de-
pressão moral que occasionam. Mui-
tos surdos, quindo chegam aus cen-
tros de reeducação, confessam ter ti-
do já a idéia do suicídio. Após al-
gumas semanas de cura, porém, ven-
do que lhes restava ainda um ulti-
mo recurso que não conheciam até 
então, sentem-se completamente trans-
formados. E esses homens aii:da jo-
vens, na maior parte, aprendem a 
arte subtil de ler as palavras nos 
lábios com facilidade tal, a surpre-
hender todos quantos antes da guerra 
se dedicavam a esse ensino. O dr. 
Marage não nega a utilidade da 
leitura nos lábios, mas faz a res-
peito algumas Teservas. Para elle, 
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esse tratamento não é senão um pa- , 
liativo coimparavel ao methoodo 
Braille da escripta para os eegos, o 
qual substitue o tacto á vista, como 
a leitura labial substituiria a vista 
ao ouvido. Isso, porém, não impede 
reconhecer que o methodo Braille te-
nha prestado aos cegos mais servi-
ços que a sciencia medica, como a 
leitura labial prestará aos surdos, 
emquanto a othologia não encontre 
remedi os para a surdez. O dr. Mara-
ge preferiria limitar essa leitura aos 
affeetados da surdez completa, en-
tendendo que ella é nociva aos ou-
tros, pois, impedindo-os de escutar, 
lhes occasiona a atrophia do um or-
gam que poderia ter um resto de 
actividade. E accrescenta que pode-
ria citar exemplos typicos. E ' preci-
so, porém, observar-se que os ex-
emplos não podem ser convincentes, 
porque na surdez a aggravação do 
mal é um facto commum. Os sur-
dos, com o andar do tempo, se tor-
nam mais surdos ainda, faça o que 
fizer o medico; como affirmar, pois, 
que essa aggravação depende unica-
mente da leitura nos lábios? Além 
disso, esta não é, nem deve ser pra-
ticada de modo exclusivo, antes, com 
os surdos incompletos se. deve ter 
a precaução de fazer todos os dias 
exercícios de audição pura, afim de 
se manter o ouvido em estado do ac-
tividade funccional. E ' conveniente 
falar sempre que seja possível, de j 
maneira que o ouvido possa perce-
ber os sons. A ' opinião do dr. Ma-
rage não se associam os drs. Lan-
nois e Chavanne, os quaes dizem que 
os surdos lêm nos lábios instinetiva- ! 
mento. Esses dois especialistas cine- j 
gam ás conclusões seguintes: as li-" 
ções ile leitura nos lábios são as 
únicas verdadeiramente úteis aos 
surdos incuráveis. Este methodo, que 
promet-te menos do que o dos exer-
cícios acústicos, mantém, porém, as 
suas promessas *e basta para pou-
par aos mutilados do ouvido o silen-
cio da surdez." Do mesmo parecer 
é o dr. Mouitet. O dr . Lubet Barbou, 
no seu relatorio sobre o funccioua-
mento do Instituto Nacional dos 
Surdos-Mudos de Paris, distingue 
duas categorias de mutilados do ou- ! 
vido: a) •— os surdos completos, aos I 

quaes foi ensinada sAmento a leitu-
ra nos lábios; b) — os surdos in-
completos, que seguiram, além des-
se, outros methodos de reeducação 
auditiva. Quanto á primeira cathe-
goria, os resultados têm sido abso-
lutamente satisfactorios: em tres 
inezes esses infelizes puderam entrar 
em contacto com os seus semelhan-
tes, com o que lucrou muito o sou 
moral. Não são, entretanto, compa-
ráveis a esses, os resultados obtidos 
por meio da reeducação auricular, 
tendo os proprios professores decla-
rado que .essa reeducação exige mais 
tempo. Nas suas conclusões, o dr. 
Lubet Barbou aíf i rma que é preci-
so insistir sobretudo sobro a leitura 
labial, por causa das necessidades 
presentes, e do grande numero de 
doentes, o que impõe a obrigação de 
procurar os mais rápidos resultados. 

O methodo da ortlioplionia tom 
sido seguido só excepcionalmente, 
com os surdos da guerra. A surdez 
destes, embora completa, é muito re-
cente ainda para. que possam ter-se 
produzido deformações importantes 
na sua palavra, phenomeno que so-
brevem geralmente sómente alguns 
annos depois. Mas se a orthophonia 
não tem podido ser utilisada coan 
grande numero de soldados, surdos, 
ella presta entretanto reaes serviços 
aos mudos, e aos surdos-mudos da 
guerra, e também a uma cathegoria 
inteira de mutilados, os mutilados 
da face, mais numerosos do que era 
licito suppôr no principio das hos-
tilidades. Existem ainda os surdos-
mudos e cegos. 

A todos esses infelizes podem ser 
applicados os processos adoptados 
nas escolas dos surdos-mudos, onde o 
methodo oral é empregado. Sobre 
alguns delles se obtém, com o auxi-
lio da natureza, do repouso e dos 
curativos médicos, resultados muito 
satisfactorios. 

A PREPARAÇÃO SCIENTIFICA 

A preparação de um paiz não con-
siste sómente na possibilidade de 
repellir invasões inimigas nem em 
possuir formidáveis exercitos e ma-
rinha fortíssima. Tudo isto são ele-
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mentos necessários e de primeira im-
portância, nias em ultima analyse 
não passam de instrumentos que, em-
bora collossaes, podem afinal ser 
inúteis se não forem perfeitos. O 
que importa verdadeiramente — diz 
um collaborador da Yale Jievieux,— 
é que estes instrumentos tenham uma 
effieacia e um grau de perfeição su-
periores aos das outras nações. Essa 
superioridade não pôde ser devida 
senão ao trabalho intellectuat dos 
homens cultos que organisam e fa-
zem agir o complicado mechanismo 
bellico, e'ó neste campo, nq desenvol-
vimento dos preciosíssimos dotes in-
tellectuaes, que a preparação de um 
paiz devia intensificar-se e alargar-
se. Sem menoscabar as sublimes qua-
lidades do patriotismo e da corageiíi 
individual, é preciso comtudo reco-
nhecer que salvo poucas excepções, 
todos os cidadãos as possuem em 
maior ou menor grau. Ha, porém, 
qualidades-que existem desenvolvi-
dissimas em poucos indivíduos, no 
passo que escasseiam na conectivi-
dade. Se existem nos indivíduos, é 
logico suppôr que taos qualidades 
poderiam cultivar-se e diffundir-se 
também nas massas. Assim, eulti-
val-as e diffundil-as deveria ser um 
dos objectivos principacs da prepa-
ração nacional. 

Os dotes intellectuaes, que se ma-
nifestam por trabalhos matéria eŝ  
mas que em conjuncto se chamam or-
ganisação, contribuem mais para o 
successo do que as qualidades pura-
mente êspirituaes, como o heroísmo. 
E ' assim, por exemplo, que as esta-
tisticas demonstram que, para cada 
soldado que combate ria linha de ba-
talha, houve cinco trabalhadores 
cpie o puzeram- em estado de comba-
ter. Sem esta collaboração o heroís-
mo do' combatente seria inútil, re-
dundando num sacrifício sem resul-
tado. Isso demonstra a importancia 
da cooperação industrial que seria 
impossível sem uma adequada pre-
paração scientifica. De resto, o enor-
me valor pratico desta tem sido de-
monstrado justamente pela Allema-
nha, a qual deve ao trabalho »cien-
tifico a força que a mantém ainda 
de pé. 

Para elevar o nível da educação 
nacional, é essencial antes de tudo 
que se reconheça a sua importancia 
e o seu valor pratico, mesmo do pon-
to de vista militar. Da intensifica-
ção da escola, especialmente da es-
cola technica e profissional, poderão 
brotar invenções e descobertas taes 
a dar uma notável superioridade mi-
litar sobre os outros povos. No cam-
po da aeronautica, da navegação 
submarina, da radiotelegraphia, ha 
muito ainda a descobrir e a aperfei-
çoar. As applicações praticas destas 
moderníssimas invenções estão ainda 
na sua infancia. O aeroplano, futu-
ro meio de transporte e locomoção, 
está ainda, relativamente, no mesmo 
estado em que se encontrava o pri-
meiro transatlantico ideado por Ful-
ler. Pode-se dizer o mesmo de todos 
os outros ramos do progresso, nos 
quaes jovens estudiosos, educados 
segundo methodos »científicos mo-
dernos, desbastados de preconceito 
e animados de sagrada chamma de 
um patriotismo bem entendido, po-
derão prestar serviços preciossimos, 
não só ao proprio paiz mas a toda a 
humanidade. 

E ' de lembrar-se que as experien-
cias de laboratorio realisadas por 
alguns scientistas allemães com um 
puro objectivo de investigação scion-

I tifica, sobre a liquefação dos gazes, 
j sobre a synthese do ammoniaco, do 
; liydrogenio e do azoto, deram em 
! resultado tornar a Allemanha ab 

solutamente independente do estran-
| geiro no que concerne aos adubos 
I chimicos e aos explosivos, na coni-
. posição dos quaes, como é sabido, o 
! ammoniaco e o acido nítrico desem-
!" penham papel importante. E é do 

notar-se ainda que numerosas desco-
bertas scientificas, mais tarde uti-
lisadas e valorisadas pela industria, 
foram devidas a estudiosos que se 
propunham exclusivamente a uma 
investigação de labrfratorio, sem ne-
nhum pensamento de ganho, e som 
mesmo suspeitar que a sua desco-
berta teria o desenvolvimento e as 
applicações praticas posteriores. A 
liquefação do ar foi por muito tcm-

; po considerada como um diverti-
mento de gabinete de physica, sem 
nenhum valor pratico, e mesmo a 
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oxydação do animoniaco para produ- [ 
zir açido nitrico no inicio não ul-
trapassou o limiar do laboratorio 
chimico, porque o acido nitrico re-
sultante da combinação valia menos 
commercialmente do que o animo- | 
niaco. Entretanto, essas descober-
tas iniciaes aperfeiçoadas e genial-
mente applicadas á industria têm 
agora uma importancia preponde-
rante na economia das nações. 

Estes exemplos poderiam multi-
plicar-se ao infinito, demonstrando 
todos a grande importancia que têm 
aa investigações scientificas, na pre-
paração pratica dos povos que alme-
jam o progresso e a felicidade. 

M. P. 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

COTEGIPE 

Colcbrou-se ein 1915 o centená-
rio do nascimento do barão de Co-
tegipe, um dos estadistas de maior 
nomeada do Brasil imperial e nquelle, 
depois de Rio Branco pae, cujo no-
me se acha vinculado á extincção do 
i-aptiveiro, de quem a memoria me-
lhor se conserva entre as classes me-
nos esclarecidas, mercê da funda e 
geral impressão causada pelo seu 
vaticínio do desappareoimento do re-
gimen monarchico, motivado pelo mo-
do por que o tlirono levou a cabo, 
»em respeito aos interesses conserva-
dores, a grande reforma econoimica 
e social da abolição do elemento ser-
vil. Cotegipe foi de facto um homem 
de Estado dotado de argúcia, do des-
cortino e de previsão, e foi especial-
mente um diplomata no sentido mais 
largo da palavra, não no de mero 
executor com mais ou menos geito do 
ordens recebidas, mas no de inspira-
dor de actos e gestos de que se avoca 
a responsabilidade. 

Bou campo de acção foi natural-
mente o Rio da Prata, onde nossos 
interesses são mais directos, e mais 
importantes eram então, quando o 

Brasil, grande potencia comparati-
vamente á porção das ehamadas "re-
pubíiquetas " que o rodeavam, fazia 
c que costumam fazer todas as gran-
des potencias — desejava conservar 
essas nações menores numa condição 
de relativa inferioridade que lhe as-
segurasse para sempre o primado in-
ternacional na America do Sul. Dahi 
a defesa estrenua da soberania do 
Paraguay e do Uruguay contra as 
tentativas e pretenções de absorpção 
argentina, fundadas, como é sabido, 
numa tradição de governo colonial. 
Se o Brasil, cujo vice-reinado não 
"om.preli.nidia o Pará-Maranlião, en-
globou a Amazónia, não parecia 
fóra de proposito que Baeuos Aires 
continuasse a ser capital de todo o 
vice-reinado do Prata, tornado in-
dependente. 

Não era o amor ás pequenas na-
ções que ditava tal proceder. Cotegipe 
perguntava num dos seus discursos 
do Senado se seria "uma especie de 
cavalheirismo, de don-quixotismo po-
litico, sustentarmos o principio da 
integridade do Uruguay e do Para-
guay 1" 

E elle proprio respondia que não, 
"que ora o nosso interesse nacional 
immediato: aquelles Estados são dois 
parachoques; impedem o dos dois 
outros paizes." Era portanto a pre-
occuipaç.ão da própria grandeza, que 
não comportava ou antes não snppor-
tava' a grandeza alheia. 

Tiveram afinal as duas grandezas 
que so harmonizar sob pena de cl to-
carem, do. que resultou o estado 
actual de equilíbrio que não ha ra-
zão para que se não prolongue inde-
finidamente, porque cada um doa 
dois paizes, Brasil e Argentina, pos-
sue um campo vasto de expansão on-
de se exercerem suas actividades. A 
Argentina, senhora de si, isto é, dos 
seus destinos, já não tem motivos 
para desconfianças e receios, c o 
Brasil j á não dispõe com relação a 
ella dos mesmos meios efficazes de 
intervenção e do mesano efficiente 
prestigio. Approximaram-se portanto 
os dois, e da approximação provoiu 
logicamente a concordia. Cotegipe 
teve porém de arear com a má von-
tade aguda anterior a esse periodo 
de acabnação, numa oocasião em que 



5 2 8 KEVISTA DO IÍUASII. 

a expamsão argentina viaou o Chaco 
paraguayo. 

Foi o peor momento das nossas re-
lações, e da habilidade e vigor com 
que se houve o negociador brasileiro 
ficou uma impressão duradoura. O 
momento parecia aliás único para as 
ambições argentinas: a Republica do 
Paraguay sem elementos de resisteii 
cia; a do Uruguay enfraquecida pela 
guerra civil; a Bolivia fraca e alle-
gando os argentinos direitos seus' 
incontestáveis a duas de suas pro-
víncias." Com o seu natural sce-
pticismo consolidado pela longa ex-
periencia dos negocios públicos, Oo-
tegipe não se fazia illusões sobre 
aquellas ambições, que reputava in-
genitas em todos os argentinos. " E u 
respondo, dizia elle, áquelles que 
affirmam (pie Mitre e seu partido 
]>erisaiin diversamente que são "nuan-
ces". Uns querem ver se conseguem 
por geito o que outros pretendem 
pola f o r ç a . " Para garantir dc al-
gum modo o futuro do Paraguay, in-
capaz de defender por si sua inde-
penidencia, é que o visconde do Rio 
Branco tinha aventado sua ncutrali-
sação; mesmo para justificar com 
ella a proliibição de poder o Para-
guay levantar fortificações á mar-
gem do rio, prohibição que se pensa-
va tomar extensiva á ilha argentina 
de Martin Garcia. 

Este episodio da vida diplomatica 
de Cotegipe — sua missão ao Brata 
e ao Paraguay — acha-se tratado 
com maior desenvolvimento do que 
qualquer outro na . conferencia que 
sobre o estadista do Império pro-
nunciou no Instituto Ilistorico da 
Bahia, em sessão comnieinorativa, seu 
genro e antigo governador do Esta-
do, dr. Araujo Pinho. A conferen-
cia, redigida em bem estylo acadê-
mico, pQz em contribuição, muito 
menos, comtudo do que seria para 
desejar, o archivo particular dei-
xado pelo eminente homem publico. 

As cartas privadas dão immenso 
valor a qualquer estudo historico; 
não porque ellas revelem tudo, mas 
porque o deixam perceber, e a ver-
dade nellas transparece mais facil-
mente do que nos papeis offioiaas. 
São, portanto, indispensáveis para a 
compreliensão exacta de uma época e 

das suas personagens, comtauto, bem 
j entendido, que as utilise o interprete 
! com o necessário critério. E ' por 
| isso lastimavel que tantos arcliivos 

de homens públicos do Brasil se te-
nham extraviado sem deUes poder o 
estudioso colher informações inter-
essantes sobre o passado nacional. 
Joaquim Nabuco não teria podido 
escrever a excellente biographia pa-
terna que é antes a historia do se-
gundo reinado, se ò velho senador 
Nabuco não tivesse sido um optimo 
archivista dos seus proprios papeis. 

Faltam igualmente a quem quer 
escrever sobre historia no Brasil os 
subsídios representados pelas "me-
morias" dos contemporâneos, que tão 
viva podem tornar a evocação de um 
dado período e dos seus typos re-
presentativos. Cotegipe, por exemplo, 

| tem que ser localisado nos salões flu-
minense de 1850 a 1890; não por-
que elle houvesse sido um " d a n d y " 
como Maciel Monteiro, mas porque 

j foi um homem de sociedade, e o 
| " m u n d o ' ' quie dahi derivou deu-lhe 
! incontestável superioridade sobre a 

raça de políticos bisonhos e canhes-
tros de que o Brasil é prodigo. — 
Oliveira Lima — O Estado da 
São Paulo — S. Paulo). 

OS HERÓES DO SERTÃO 

Já é tempo de darmos a sua ca-
tegoria hierarchica na série e seu 
papel na época em que vieram, aos 
grandes vultos de bandeirantes nos-
sos que principalmente o mais fun-
do penetraram, picando, devastando, 
desbravando o coração do alto Bra-
sil, quando outros, com exagero de 
gloria em nossofe dias, então pouco 
se distanciavam da linha de contor-
no o littoral, arranhando as immo-
diações das praias como caranguel-
jos, na bem conhecida mas sempre 
suggestiva e pittoresca phrase de frei 
Vicente Salvador. 

Imbuídos da leitura dos nossos se-
diços chronistas coloniaes, mais em 
destaque, de mais fácil acquisição, 
quasi todos os ensaístas historiadores, 
philosophos e poetas contemporan os 
se fizeram ou fazem pregoeiros de 
insignificantes interprezas sertanis-
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tas que nem de longe se podem 
comparar, quanto mais igualarem 
ou excederem em audaeia e grandeza, 
ás de esquecidos ou desdenhados ser-
tanistas que linhas adiante, com jus 
tiça envidaremos tirar de um como 
que systeinatico ostracismo históri-
co, neste momento precisamente de 
tão pronunciada tendencia para o 
estudo das nossas cousas nacionalis 
tas, dos páramos do interior, parti 
cularmente. 

Goyaz e Mato Grosso possuem ter 
ras que precisam ser novamente des-
cobertas — e antes que isto succeda, 
não esqueçamos, por justiça o grati-
dão, os nomes dos seus primeiros 
desbravadores. 

E ' justo, é preciso destacar hiera-
ticamente as f iguras legendarias dos 
primeiros descobridores, melhor dito, 
restaurar o culto a um genero de 
heróes que floresceram nos primei-
ros dias de expansão da nacionalida-
de brasileira, dando-nos o espectáculo 
dessa epopóa que nos enche de as-
sombro : a descoberta dos sertões do 
interior — Goyaz e Mato Grosso. 

Não menos injusto é dar-se a uns, 
exageros de gloria que outros maio 
res, desconheceram nos annaes da 
historia. 

As decantadas façanhas de Puro 
Lopes, Adorno, P, Chaves e mais ou-
tros, que apenas penetraram poucas 
léguas dos sertões proximos á costa, 
e só por isso ficaram famanazesnas 
chronicas da época, carecem de im-
portância, comparadas ás de uma 
dezena de bandeirantes paulistanos, 
como, por exemplo, Antonio Pires de 
Campos, Antonio Pedroso de Alva-
renga, Manuel Corrêa, PasChoal Paes, 
Amaro Leite, para não falar dos 
dous Anhanguéras, pae e filho que, 
como se sabe, foram dos mais anti-
gos sertanistas de Goyaz. 

Sob o ponto de vista da civilisa-
ção, como do economico, a entrada de 
Fernão Dias Paes Leme em busca 
das Esmeraldas ao norte de Minas-
Geraes, resulta menos importante do 
que qualquer uma das emprehendidas 
pelos sertanistas, cujos nomes tão 
olvidados, alludimos acima. 

No emtanto, o nome do "Caçadoi 
de Esmeraldas" , que aliás não des-
merecemos, por justiça e equidade, 

no aikb i)2!> 
ahi está consagrado como typu 
másculo de bandeirante paulista, 
chegou ao apogêo da gloria — foi 
decantado em maginificos alexandri-
nos na lyra inspirada de ardor pa-
triótico de um dos nossos maiores 
poetas contemporâneos. 

Chronologicamente os sertões de 
Goyaz e Mato Grosso foram devassa-
dos antes dos de Minas Geraes — e 
este asserto aqui segue escripto poT 
um historiador de incontestável mé-
rito e reconhecido sabedor das cou-
sas antigas do Brasil Central: 

"Posto inverosímil, certíssimo é 
que as terras de Mato Grosso e Goyaz 
foram conhecidas muitos annos antes 
que esta nossa, em que 90 erigiu mais 
tarde a Capitania das Minas Geraes. 

Em communicações francas desde 
o principio do século 17.o j á Buenos 
Aires commerciava com o Perú ; o 
as casas ricas de S. Paulo ornavam-
Be de cópas de prata assim como as 
capollas de alfaias importadas de Po-
tosi. 

Os paulistas, pois, suppondo com 
razão que taes minérios deveriam 
existir nas regiões limitrophes do 
velho Império dos Incas, cujo acer-
vo de metaes preciosos foi o que 
mais rico se achou neste mundo, 
deitaram para lá suas esperanças, e 
abriram caminho até aos mais remo-
tos confins da terra devoluta, da qual 
não retrocederam, senão a força de 
ameaças, tendentes a se não turbar 
a posse do Rei do Castel la e de não 
se provocar com isto a guerra entre 
vizinhos, já tão indispostos por ou-
tros motivos. 

Por outras razões, os aventurei-
ros que andavam á busca de índios, 
não mediam distancias, e não para-
vam diante de obstáculos; pelo que, 
paizes remotos, ficaram conhecidos 
bem antes que outros mais approxi-
m a d o s . " (Diogo do Vasconcellos — 
Historia AntigA de Minas-fíeraes). 

Estas primeiras jornadas para o 
nosso Far-Wcst, devemol-as e a nin-
guém é licito ignorar, aos heroicos 
filhos dos Campos de Piratiuinga — 
os pro-homens do sertão — pertence 
ao gênio paulista, que no dizer do 
Sylvio Romero é o filho mais velho 
da civilisação e da organisação bra-
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sileira, adiantou-se mais de um século 
ao Brasil inteiro. 

"O rytlrmo da civilisação nacional 
— accrescenta o notável publicista 
— é avançar para o oéste e domi-
nar o grande corpo do pai/.. 

S. Paulo antecedeu a todos nessa 
direcção: foi o primeiro que pizou 
o sertão e delle se apoderou. 

Nesse oéste maravilhoso, onde es-
tão as terras roxas, que lhe dão a 
riqueza, elle plantou tenda antes dos ' 
mais. 

Chegou até a funccionar como 
agentes, descobridor, como dovas-
sador de terras, dando-as a outros, 
terras que vieram desenvolver —' 
Minas Geraes, Goyaz e Mato Gros-
so." 

Entre os archi-bandeirantes pau-
listas, um ha para o qual os nossos 
ensaístas recentes não lhe fizeram 
ainda mais ligeira menção ás in-
numcras proezas praticadas nos ser-
tões bravios de Goyaz e Mato Grosso. 

Beferimo-nos ao capitão-mor de 
bandeira, Antonio Pires do Campos, 
que ainda menino acompanhava já 
uma bandeira aos Mart.yrios de 
Araés, em companhia de seu pae, que 
o levava para o industriar e habili-
tal-o ás rudezas do sertão, onde com 
o seu companheiro da meninice Bar-
tholomeu Bueno, o Anlianguéra, do 
12 annos de edade brincava jogando 
dados, cujos tentos vermelhos eram 
pedacinhos de ouro, que colhiam nas 
areias do Rio das Mortes, entre os 
mais bem f igurados . . . 1— (Henri-
que Silva — A Informação Goyana, 
Rio de Janeiro). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

A AUTORIA DA "ARTE DE R J R T / R " 

A Arte de furtar é um livro de au-
toria desconhecida, e um dos me-
lhores exemplares da prosa portu-
gueza. De leitura amena e fácil (coi-
Ba rara entre os rígidos clássicos da 
língua), ó uma alegre satyra dos 
costumes inconcessos e sordidos do 
tempo. Só podia ser escripta por um 
homem de espirito, jovial e chisto-

so e, provavelmente, má lingua e 
desbocado. 

Quando o livro appareceu foi at-
tribuido ao padre Vieira, pelas qua-
lidades de elegancia e primores de 
linguagem. A attribuição era falsa; 
e, depois de vigorosa polemica bem 
documentada e instruída dos melho-
res informes, ficou demonstrada a 
van e estulta conjectura. 

Não se conformaram, naturalmen-
te, com este julgado, os editores, que 
viam naquella fraude, desde então 
até hoje, um imimenso e inextinguí-
vel reclamo e chamariz ás especula-
ções de livraria. 

Ninguém, todavia, acredita, agora, 
na autoria do padre Vieira. 

Ficou a questão aberta a des-
afiar a curiosidade de eruditos e 
bibliophilos que sempre andam á cata 
desses problemas. Quando editei, ha 
onze annos, em 1906, uma reimpres-
são da Arte de fvrtar paia a casa 
Garnier, expuz toda essa questão até 
o ponto em que jazia, duvidosa e 
insolúvel. 

Apreciando as opiniões dos meus 
predecessores, e pesando-as sem in-
tuitos de revelar a verdadeira in 
cognita, inclinei-me ao parecer de 
Cunha Rivara, bibliothecario de Évo-
ra, que attribuia a Tliomé Pinhiiro 
da Veiga, a autoria do famoso 
livro. 

Na época, era este Thomé Pinheiro 
um deslinguado, espirito fino, arguto 
e ironico. E essas qualidades con-
corriam no autor (quem quer que 
elle fosse), da Arte de furtar. 

Parecia, pois, que um e outro,«tal 
vez, fossem o mesmo. Nada mais. 

De Tliomé Pinheiro da Veiga, só 
se conhecia uma obra manuscripta, 
multiplicada em varias cópias, e ne-
nhuma delias autographica; e eis 
por que eu escrevia: 

" A publicação da Fastigimia (de 
Tliomé Pinheiro) provavelmente con-
tribuirá para resolver este proble-
ma ou para nos approximar cada vez 
mais da solução verdadeira. 

A Fastigimia foi realmente publi-
cada algunB annos depois por Bruno, 
um dos bons serviços deste escriptor 
douto e muito lido, mas embaraçado 
e confuso, sem lucidez e sem ordem. 
A Fastigimia veio confirmar a cri-
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tica de Rivara, quanto a elegancia, 
a critica fina, a ironia c ás vezes a 
satyra. 

Assim, 110 meu conceito, a opinião 
de Rivara ganhou novo alento e st' 
eu tivesse de reimprimir a Arte de 
fwrtar accrescentaria essa juizo, for-
mado a posteriori, fortalecido pela 
leitura da Fastigimia. Os dois li-
vros são semelhantes por todos os 
aspectos, pelo cstylo, pela graça, pe-
lo chiste e por terrível maledicência. 

Ha tempos, e antes disso, Carniil 
lo Castello Branco contestava a au-
toria. de Tliomé Pinheiro, fundando-
se numa amphibologia granima,tical 
que demonstrei sem cabida, á vista 
do texto e da chronologia; e funda-
va-se ainda Camillo na seguinte plira-
se que occorre na Arte de furtar: 

"Disse muito bem o doutor Tho-
mé Pinheiro da Veiga, que em tudo 
é discreto, respondeu,do a urna pe-
t ição! ! !" 

Camillo disse que seria insólita 
vaidade falar um autor de si mesmo 
naquelles termos. Não m'o pareceu, 
e escrevi que o homem provavel-
mente falava por ironia, sendo tido, 
como o era, por maldizente e le-
viano. 

Tive o prazer de achar confirma-
da mais tarde essa conjectura quan-
do Bruno editou a Fastigimia. Lá se 
depara a mesma coisa: Tliomé da 
Veiga fala de si nos mesmos termos, 
a paginas 250: 

" P a r a que 6 mais? Eu que sou 
discretíssimo nunca trouxe mantéos 
abertos. ' ' 

Não 6 a igualdade ou semelhança 
de textos que prova coisa alguma; 
é a preoeenpação do sujeito tido por 
indiscreto que tem sempre o cuida-
do de rebater a offensa dieendò-xe 
discretíssimo. 

Isto parece indicar que a presuni-
pção de Rivara, que tornei minha, 
tem fundamentos Valiosos (João 
Ribeiro — O Imparcial, Rio de Ja-
neiro). 

G O M E S L £ A L 

Em uma varanda alta de um pri-
meiro andar, uma figura se desta« 
em plena luz. banhada pelos raios de 
ouro do sol que vae alternando as 

violências do seu colorido magnifi-
co e orgulhoso. E ' um homem. E ' 
um velho. Reconheço-o. E ' uni poeta. 
Porventura o maior que Portugal 
tem tido ha meio século. O seu perfil 
recorta-se em negro sobre a fachada 
de azulejos brancos. Uma velha e 
comprida sobrecasaca parece envol-
vel-o, amarrotada c larga, mais como 
uma mortalha negra que como o. tra-
jo de um homem vivo. Na cabeça 
uon chapéu preto, de a.bas largas. Sé 
a sua face resplandecia. O sol con-
centrou-se nella. Dir-se-liia o rosto 
amarello de um idolo. E elle olha 
para o sol que além se vae esconden-
do; o seu olhar é fixo; percebe-se 
que nada mais o interessa, que a 
nada mais attende. Km baixo, um 
bando de rapazes fita-o de vez em 
quando com pasmo. Ha na sua atti-
tude a appareneia de um louco! Não 
sei O que lia certamente é alguma 
coisa que nos subjuga, que nos emo-
ciona. Quantos são aquelles que, em 
Lisboa, das frestas das trapeiras ou 
das j anel Ias dos palaeios olham as-
sim para o sol, como para um amigo 
que lhes diz adeus? 

Reconheço-o. E ' uni poeta. E ' um 
amigo. Saudo-o. Mas elle não me vê. 
E eu desisto de o perturbar na sua 
contemplação muda do sol que de-
clina. Talvez encontre nesse declínio 
do ,sol unia analogia com a sua pró-
pria existencia. Porque esse poeta, 
qne foi uni grande poeta, esse poeta 
é Gomes Leal. Ruina do si mesmo, 
ha muito que o seu juizo entrou na 
phase crepuscular. Elie olha para o 
sol. Vê-o abaixar, enfraquecer, den-
tro em pouco desapparecerá. E ' o 
que suecede a esse altíssimo artista 
em rimas, e a sua figura que tanto 
parece a de uni velho reitor de al-
deia, empenhado em espalhar con-
solações sobre as almas, como a de 
um Zorrila, cantando os castellos 
que desabam nas lendas, a sua figura 
toma proporções de um symbolo. lil-
le já veste de negro, como a noite; 
elle já e.3tá meio coberto das som-
bras escuras que ainda não suffo-
earam o rei dos astros. De mãos 
apoiadas na grade da varanda, dir-
se-hia que assiste á viva representa-
ção do seu drama pessoal. O sol 
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apaga-se. O seu juizo tamlwm se 
apagou. 

Porventura uma saudade o pungi-
rá, ao pensar que o sol renascerá 
amanhan dos abysmos em que se 
subverteu, e o sou' gênio não pode 
resurgir corno elle. Mas esse gênio 
permanece, illuminando consciências, 
em perenue devoção perante elle. 
Quem conhece Gomes Leal? Quem 
sabe mesmo já que elle vive? A sua 
actividade cessou. Ficaram, porém, 
os seus admiravois poemas. Ficou a 
Historia de Jesus, ficaram as Cla-
ridades do Sul, a recordação das sa-
tyras sublimes da Traição e do He-
reje; certos trechos inimitáveis da 
"Mulher de Luto" — do Anti-Chris-
to. Felix Arvers teve uma estatua 
por um soneto. Gomes Leal poderia 
ter uma avenida em que a sua esta-
tua se reproduzisse, esculpida no 
mármore ou no bronze. Elle vive, 
ignorado, ruina de si proprio, arras-
tando uma existencia cropuscular. 
Mas o Gomes Leal dos bellos tempos 
do estro vigoroso, ardente, que não 
cederia ante a inspiração de um 
Musset; da imagem bizarra e fulgu-
rante que não desmerecia perante as 
impressões extranhas de Baudelaire; 
da fantasia original e viva que podia 
figurar ao lado da do Hoffman, ou 
da de Poe, ou da de Gerard de Ner-
val, esse Gomes Leal não perdeu o 
brilho da sua gloria. A sua juventu-
de é constante, não enfraqueceu, não 
envelhece. E ' como o sol. A noite 
occulta-o; prende-o nas suas gehen-
nas; mas elle vae na mente dos mor-
taes, onde os seus raios eternamente 

'flammejam. 
Curiosa figura de que não posso 

arredar os olhos! Ella é realmente a 
f igura de um poeta. Entre nós, ha 
muito que nenhuma assim realisou a 
concepção que do vate fôrma a ima-
ginação dos que admiram e amam, 
através da arte, a imagem visionada 
do artista. Quasi todos os poetas em 
Portugal — refiro-me aos consagra-
dos, refiro-me aos que deixam, não 
apenas um lampejo, mas viva uma 
constellação de formosos raios do 
espirito — quasi todos os poetas em 
Portugal não são unicamente poetas. 
Embora tomando esses recursos co-
mo uma mecanica de garantir ou 

illustrar a vida, uns têm fortuna pes-
soal que lhes garante a existencia 
burgueza, outros pedem á politica 
os bafejos de uma outra aura, ou-
tros ainda resignam-se ás situações 
proletarias dos assalariados do Es-
tado ou das empresas particulares, 
e devo também meneionar os que em 
outras profissões liberaes procuram 
os meios indispensáveis á vida. Guer-
ra Junqueiro é rico, Thomaz Ri-
beiro foi um vulto politico, Bulhão 
Pato vivia de um pequeno emprego 
publico. Gomes Leal, não. Nunca foi 
outra coisa senão um poeta. Nunca 
pensou senão em fazer versos. Crian-
ça ainda, seu pae collocou-o no car-
torio de um tabellião. Foi expulso 
porque escrevia versos no papel Sel-
lado. Houve um tompo em que roçou 
de levo a politica. Não o tentou. Au-
xiliou as idéas da liberdade com os • 
seus cantos. Nada mais. No jorna-
lismo, muito embora nos seus cartões 
de vista sempre se designasse como 
jornalista, a sua passagem foi fu-
gaz. 

Poeta, só poeta, sempro poetai 
Mesmo a sua actual phaso religiosa 
ó devida, estou certo disto, não só 
á dôr da perda da mãe estremecida, 
que o deixou só no mundo, mas ain-
da ás tendencias da sua poesia. Co-
mo Huysmans, de resto, bem o Re-
nuncia nos seus livros, o mysticis-
mo de Gomes Leal ó feito de bclle-
za estlietica. Sobretudo o que clle vê 
na religião é a f igura puríssima, 
idealissima, da Virgem. Não podia 
haver concepção mais poética. Nania 
podia a imaginação humana de mais 
casto, de mais puro, de mais bello. 
Para Gomes Leal a religião 6 a Vir-
gem. Deprehende-se bem da sua 
Senhora da Melaneholia. Como nos 
admiraremos da sua quéda no mys-
ticismo absorvente, quando a razão 
bruxoleou nelle grande o sensivel es-
pirito, ao peso de uma dor iuarra-
vel? Até atheus têm cantado a 
Virgem. Não a cantou Theopliilo 
Braga? Não cahiram de joelhos, 
diante da formosura sem par do seu 
symbolo, robustas consciências como 
a de Anthero de Quental? Dianto da 
Virgem, as palavras irreverentes, se 
chegam a aahir dos lábios, já não 
representam uma convicção forte do 
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espirito, mas uma especie de fan-
farronada sacrílega. Ella não chega, I 
com os passos trágicos do commen-
dador, p a r a castigar a impiedade 
de d. João. Chega com um sorriso, 
e não seria um sorriso que levou Ri-
chepin a renegar as Blasphemias? 

Tudo isto eu pensava em frente 
da janella onde Gomes Leal, imano-
vel, com a sua sobrecasaca de velho 
padre e o sou chapéu de quáker, 
olhava fixamente para o sol. Tudo 
isto eu pensei em um minuto. O 
crepusculo descia cada vez mais. Os 
seus últimos raios de ouro tornaram 
a face branca daquelle velho doura-
da como a de um deus. Tristeza, paz, 
uma agonia doce e tranquillaj tudo 
isso dizia a hora inysteriosa o for-
midável. Segui. Consolava-me agora 
a idéa de que, finalmente, Portugal 
não deixava morrer na miséria um 
grande poeta. Tanta vez eu clamara 
que era preciso deixar á porta de 
Gomes Leal o seu pão, coberto das 
flores da homenagem o amor da sua 
pátria agradecida. Outro grande 
poeta fôra o iniciador dessa campa-
nha glorificadora para o paiz: Guer-
ra Junqueiro, cuja luminosa alma 
j,'unais se cegou com o pensamen-
to de qualquer rivalidade. Pica na 
sua varanda, junto do» vasos de flo-
res, poeta singular, consolador das 
nossas almas, nosso guia para ideaes 
inattingiveisl A nossa consciência 
está tão louca como a tua. Vive ean 
paz. Morro em paz — (Mayer Gar-
ção — Jornal do Commercio. Rio de 
Janeiro). 

ANTONIO FEIJÓ 

Ao tempo em que Antonio Feijó 
frequentava a Faculdade de Direi-
to, na Universidade de Coimbra, ha-
via na rua do Rego d'Agua, que 
ligava o largo de S. João ao da Fei-
ra, um barbeiro, mestre Ignacio 
Barradas, se a memoria me não fa-
lha, homem de pouco mais do meia 
idade, palrador infatigavel e pro-
fissional "emerito nas duas artes 
concomitantes, como elle dizia, da 
esthetica pilosa humana: o córto 

de eabellos e a escanhoarão das b a r b a s . . . " 
Emquanto movia e repinicava por musica a tesoura que herdara de sua veneranda mãi, a Parca fria, ou emquanto rapava a primor a queixada de uma victima imbolle, mestre Ignacio contava anecdotas, dava novidades em primeira e se-gunda mão, expunha as suas impres-sões literarias e defendia as suas convicções politicas: mestre Igna-cio era miguelista da pá virada. 
A casa de mestre Ignacio Barra-

das, não era um salão de luxo; ao 
contrario, tinha um aspecto medie-
val, tanto ou quanto rebarbativo, 
sendo, como era, o Figaro predilocto 
da rapaziada do poucos havores, dos 
bohemios incorrigíveis, que antes 
do dia 12 já tinham sacrificado to-
do o patrimonio mensal no panno 
verde do Salvador, uma espelunca 
de tavolagem que demorava ali 
pela rua das Covas, á esquerda de 
quem desce para a Sé Velha. 

Não era rico do bolsa, o Figaro 
da rua do Rego d'Agua, mas, co-
mo era da raça de Ilarpagão, em-
prestava dinheiro aos rapazes, do 
dia^ 15 em diante, a juro barato: 
dez tostões de cada vez para rece-
ber quinze no fim do mez, com fia-
dor idoneo, ou dezoito, sem fiador. 

E tinha f reguezia . . . 
Em um terceiro andar do prédio 

fronteiro ao salão de mestre Igna-
cio Barrladas, moravam, em co-mi 
panliia de sua velha mãi, senhora 
pobre, mas virtuosa e boa, três me-
ninas encantadoras, loiras, muito 
brancas, muitos delgadas de corpo, 
mas elegantes o extremamente sym-
pathicas na modéstia attrahonte que 
as distinguia e na formusura sim-
ples, delicada o mórbida. 

Chamava-se a mãi: D. Maria An-
na da Silva, o desse appellido vie-
ram as pequenas a ser conhecidas 
dos estudantes pela antonomasia de 
— meninas Silvinhas. 

Viviam aquellas quatro creatura», 
no seu terceiro andar, na trapeira 
do prédio, com frento para o lar-
go de S. João e entrada pela rua 
do Rego d 'Agua, no trabalho cons-
tante o indefesso da costura p ' r ' a -
mor de ganhar a vida, como é cos-

e 
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tume dizer, mas perdendo-a lenta-
mente, come parece mais certo. 

Toda a gente conhecia as Silvi-nhas e lhes tributava o máximo respeito: »ião houve jámais quem se atrevesse a erguer para aquellas suavíssimas creaturas um olhar, se-quer, de tentação. 
E não era raro ver nas ruas de Coimbra, quando ellas iam a pas-soio ao Jardim Botânico ou para as bandas da Estrada da Beira, a mais velha com a mamã e as duas mais novas á fronte, não era raro ver um estudante destraçar respei-tosamente a capa num gesto de ga-lanteio, num cumprimento attencio-80 e fidalgo, á virtude e á belleza que passavam. 
Adoeceu uma delias, a mais ve-lha; e tal doença foi que, ao cahir das folhas, entraram as faces a empallidecer, os olhos a encovar, a tosse secca a rebentar-lhe o peito e a febre a aecender todos os dias, por volta do sol-posto, duas rose-tas vermelhas nas faces muito bran-cas, ao mesmo tempo que lhe cres-tava os lábios, reduzindo as carnes daquelle corpo, em que lentamente se estiolava uma alma de eleição. 
Vendo-a um dia passar, em ple-no viço de mocidade e de saúde, Joaquim Araujo disse daqiiella en-cantadora creatura: 

"Possue as cousas mais bellas, mais puras e mais formosas: um corpo feito d'estrellas e uma alma feita de ro9as". 

Outro poeta, brasileiro, por si-
gnal, ao vel-a no Jardim Botânico, 
á sombra da Avenida das Tilias, 
quando j á lhe começava |a fug i r 
a vida, escreveu: 

"Na fronte pura e maguada tinha a triste morbidez de uma rosa amortalhada em rendas de pallidez. No seu purissimo olhar, havia aquella doçura qua a morna luz do luar projecta sobre a verdura. 

Tinha tão loiro o Cabello 
e de tal fôrma annellado 
que o rosto puro e nevado 
mais correcto que um modelo, 
parecia um busto de gelo 
de fios d'oiro cercado". 

Quasi ao fim do outomno, poucos 
dias depois de recomeçados os 
tnabalhos escolares na Universida-
de, quando já se fazia ouvir a voz 
monótona e somnolenta da "Cabra", 
correu pela " A l t a " a dolorosa 
noticia: havi\i morrido, ao entar-
decer, a mais velha das Silvinhas, 
uma das graças encantadoras da-
quelle grupo que a rapaziada irre-
quieta e turbulenta, mas sempre 
fidalga e gentil, se acostumara a 
ver passar pelas tardes maravilho-
sas de outubro, a caminho do Pe-
nedo da Saudade, do Choupal ou 
da Biba de Santa Clara, á busca 
de ar lavado e puro, que os seus 
pulmões, já traiçoeiramente feridos, 
pudessem respirar. 

Sumira-se lentamente aquella vi-
da de flor, estiolara-se aos poucos 
aquella encantadora figurinha de 
marfim o ouro, como se fôra uma 
vela de cera que a chamma houves-
se devorado vagarosamente, numa 
tristeza prolongada e bruxoleanto. 

No dia seguinte, lá foi o corpo a 
descançar para sempre na solidão 
do Pio, entre os cyprestes e as ca-
suarinas, ao alto da encosta de 
Mont 'Arroyo, naquelle cemiterio tão 
cheio de recordações, de poesia, de 
flores e de mocidades desfeitas na 
terra amiga, e a evolarem-se de-
pois em perfumes e seiva. 

Acompanhando o feretro da mor-
ta encantadora, iam os estudantes, 
de capas negras pendentes dos hom-
bros, homenagem das almas bohe-
mias, áquella alma de rosa que 
emigrara. 

E Antonio Feijó, poeta de um 
suave lyriamo, repassado de um 
largo sopro de inspiração por ve-
zes subindo a innanar-se com Ban-
ville e Gauthier, escreveu o sone-
to — "Pallida e loira" — que de-
dicou á memoria da morta angeli-
cal, que todos os rapazes sabiam 
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de cór, que se fez celebre em Coim-
bra, que toda a imprensa de Por-
tugal reproduziu, que teve tradu-
ctores em vários idiomas e que ha 
de ficar na poesia portugueza como 
joia das mais apreciadas: 
"Morreu. Deitada no caixão es-preito, 
pallida e loira, muito loira e fr ia, o seu lábio tristíssimo sorria como num sonho virginal desfeito. 
Lyrio que murcha ao despontar do 

[dia, 
foi descanç«.r no derradeiro leito, 
as mãos de neve erguidas sobre o 

[peito, 
pallida e loira, muito loira o fr ia . 
Tinha a côr da rainha das bailadas e das monjas antigas, maceradas, no pequenioo esquife em que dor-

[mia. 
Levou-a a Morte eem sua garra 

[adunca! E eu nunca mais pude esquecel-a, [nunca: 
pallida e loira, muito loira e f r i a ! " 

No dia seguinte, mestre Ignacio Barradas leu o soneto que um jor-nal da cidade publicara ao descre-ver a solennidade fúnebre do en-terro. 
Mestre Ignacio não se conteve e criticou os decasylabos de Antonio Feijó. 
Estes poetas, dizia elle entre in-dignado e piedoso, estes poetas não tomam tento na bola; andam sem-pre no mundo da lua e mentem por quantos póros têm. Eu bem sei que a familia é pobre, que a Sra. D. Maria vive do seu trabalho e da cos-tura das filhas, mas não é tanta a pobreza como o Dr. Antonio Feijó quer inculcar neste soneto. . . 
— Mas onde viu você isso ó mes-tre Ignacio? — perguntou-lhe o Santos Mello. 
— Aqui está no soneto. . . 
— Deixe ver, pediu-lhe o Santos Mello, erguendo a cabeça e voltan-do a cara ensaboada. . . 
E mestre Ignacio Barradas re-torquiu-lhe: 
— Ora essa! Cá está: 

"Morreu deitada num caixão es-
[treito", 

E ' falso: a pequena morreu na cama em que sempre dor mio, e não em um caixão estreito, eomo diz o Feijó. Eu conheço bem a familia e quando a pobresita morreu, fui lá levar os meus sentimentos á Sra. D. Maria, mais ás duas irmãs da fallecida e ainda vi o corpo da pe-quena deitado na mesma cama em que tinha, dado a alma a Deus . . . 
— Mas, mestre Ignacio . . . — quiz atalhar o Santos Mello. . . 
— Não tem mas, nem porém, contrarestou imestrc Ignacio; eu bem sei qu» os poetas têm certas licenças, mas assim também é de-mais porque a verdade é que a pe-quena morreu na cama e não no caixão estreito. 
Eu fui testemunha. Quando o Santos Mello relatou ao poeta a critica de mestre Igna-cio, Antonio Feá/jó sorriu e no mesmo instante escreveu esta qua-dra com que o barbeiro miguelista corcoveo: 
Ignacio, quando morreres, 
irás direito ao enxurro 
que o Pio não eome carne 
de mula, cavallo e burro". 
Hoje 33 annos depois, folheando 

o velho compendio de Direito Ec-
clesiastico Portuguez, do Dr. Paiva 
Pitta, lente da cadeira, encontrei, 
em uma pagina, aquelle opigramma 
de Antonio Feijó, escripto a lápis 
pelo punho do Santos Mello. 

Mortos ambos! 
Como o tempo foge e Ti saudade 

envelhece! — (Pinto da Rocha — 
Gazeta de Noticias. Rio de Janeiro). 

O IMPOSTO TERRITORIAL 
A necessidade de uma reforma 

radical dos systemas tributários vi-
gentes tom siido reconhecida em todo 
o mundo. Em toda a parte os gran-
des estadistas e os estudiosos de ques-
tões oconomieas apontam essa neces-
sidade como primordial. E já va-
rias paizes se resolveram a atacai-a 
de frente, som mais se deterem em 
discussões byzantinas. 
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E ' certo que na Europa qualquer 
reforma profunda é mais difficil do 
que nos paizes novos. O mecanismo 
das instituições é mais aonplo, mais 
velho, mais complicado, mais lento. 
Entretanto, lá mesmo o imposto uni-
eo faz proselytos. Deve saber que, 
ha annos já, o primeiro ministro 
inglez, Lloyd George, é partidario 
dessa reforma, e bem antes da guer-
ra lutava por implantal-a na Grau 
Brotanha. A resistencia dos lords, 
grandes possuidores de terras, foi, 
como era natural, terrível. Mas Lloyd 
George venceu-os. Venceu-os, é claro, 
l»orque a causa era boa. Lloyd Geor-
ge conseguiu que a Camara autori-
sasse uma avaliação girai dos bens 
de raiz — trabalho que foi interrom-
pido pela guerra. 

Lloyd George é um dos paladinos 
deste movimento, como o foi esse 
outro grande estadista, já morto, 
Henry Campbell-Bannerman. 

Foi este que, depois da guerra sul-
aiiicana, deu aos " b o e r s " a auto-
nomia politica e a independencia eco-
nomica — o direito de resolverem 
os seus problemas nacionaes por si 
mesmos e o direito de arrecadarem 
as sua rendas pela fôrma que mais 
conviesse aos habitantes, collocanlo-
os assim nas mesmas condições das 
demais partes autonomas do Imp -
rio Britannico, Canadá, Austrália e 
Nova Zelândia. 

Estas colonias são, na verdade, 
paizes autonomos. O governo da mé-
tropole não intervém de modo algum 
nas respectivas administrações. To-
das eflas têm camaras que fazem as 
leis que .julgam necessários e nenhu-
ma contribuição pagam ao governo 
do Império. Gosando da maxima li-
berdade, e longe dos mercados da 
Europa, os habitantes da Nova Ze-
landia foram os primeiros a reconhe-
cer a irracionalidade dos systenias 
tributários que equivalem a verda-
deiras multas sobre a producção de 
r'queza, os melhoramentos dos cam-
pos e os surtos da iniciativa parti-
cular. Lá, como em todos os paizes, 
existiam grandes proprietários de 
terra, que as conservavam incultas, 
como objecto de mera especulação 
commercial. Os impostos recahiain 
»obre os que trabalhavam; os im-

j postos castigavam a actividade dos 
que produziam. Quando Henry Geor-
ge, visitando a Australia, fez con-
ferencias de propaganda em Sydney, 
produziu uma impressão enorrie 
nos seus ouvintes, que eram mul-
tidão. O resultado foi uma lei 
gravando o valor da terra sem 
melhorias, e desonerando de im-
postos os produetos. . . Quem possuia 
terras cultivadas nada pagava pelos 
produetos que obtinha. Quem tinha 
terras pagava uma taxa sobre o res-
pectivo valoT venal. Era uma re-dis-
tribuição das contribuições ao Estado 
e aos municípios. Qual foi o effeito? 
O effeito immediato foi um augmen-
to de producção. Ninguém mais teve 
medo de plantar os seus campos ou 
os seus terrenos nas cidades e povoa-
ções, ao passo <me ' aquelles qüe pos-
suíam terras «jir- repouso se viram 
forçados a fazel-as produzir, ou a 
pagar uma multa em fôrma de im-
posto territorial. 

Veudo o progresso que entrou a 
desenvolver-se no Nova Zelandia, os 
vizinhos trataram logo de a imitar. 
Dentro de poucos annos os legislado-
res provinciaes de Queensland re-
formaram o seu systema tributário; 
depois, os da Australia do Oeste, os 
da Australia do Sul e os de Nova 
Galles do Sul. Quer melhor prova? 
E não é tudo. O Canadá, em estrei-
to contacto commercial com a Nova 
Zjlandia mediante ao linhas de vapo-
res que viajam de Melbourne a 
Sydney (Australia) e de Washin-
gton a Auckland (Nova .Zelandia) a 
Vancouver, impressionou-se com o 
desenvolvimento dos paizes £jue ha-
viam adoptado a reforma e começou 
a estudar o assumpto. Hoje, o im-
posto territorial é praticamente a 
única fonto de renda nas provindas 
da Columbia Britannica e Alberta, 
quer para o governo geral de cada 
uma, quer para os dos seus municí-
pios. 

A prova mais eloquente de que os 
contribuintes se conformam é a se-
guinte: como resultado de uma re-
união de grande numero de agricul-
tores e criadores do noroeste cana-

I denso, 14.244 delles firmaram uma 
I representação ao governo federal do 
' Canadá pedindo a suppressão das al-
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fandegas e apontando a terra <ioino 
fonte de toda a renda neeessaria aos 
«erviços públicos. O governo federal 
tinha em estudos a matéria dessa 
representação, quando, em í 914, re-
bentou a guerra, o toda legislação 
de ordem social ficou paralysada, a 
espera da paz. Não ha duvidas, po têm, quanto ao resultado da campa-
nha roformadora. Os Estados do 
Oeste, onde vigora o imposto territo-
rial, têm na própria ^população a 
maior partidaria da reforma. Essa 
população cresce rapidamente, o em 
breve terá grande peso nas votações 
para a legislatura federal do Do-
mínio. 

Mas as provas dos offeitos bone-
ficos da reforma não se limitam aos 
paizes de língua ingleza. Aqui tem 
um exemplo interessante: ha annos, 
quando os allemães tomaram Kiau-
Cliau, o governador nomeado adoptou 
como base das contribuições o valor 
da terra. O cffeito foi immediato e 
maravilhoso. Dentro de pouco tem-
po Kiau-Chau passou, na escala da 
importancia, entre as terras do Im-
pério, do 17.0 ao 5.o logar! 

Ora, vejamos o que se podia fazer 
em 8. Paulo. 

A producção de 8. Paulo é de ca-
fé, cereaes, assucar, a"godão, carne, 
além de outros generog de menor 
importancia. Mas a economia o o 
bem estar do Estado repousam prin-
cipalmente sobre o café. O café é 
0 grande sustentáculo da fortuna 
publica e da particular, e ó o centro 
em torno do qual tudo gravita. Co-
nheço as estatísticas. Ora, em face 
disto, seria de esperar-ee que o poder 
publico tratasse, com o máximo em-
penho, de augmentar o consumo do 
"afé. Todo commorciante sabe que o 
melhor meio do propaganda, para 
qualquer artigo, é collocal-o ao al-
cance do maior numero possivol de 
consumidores. Para isso é essencial 
qu? o preço seja modico. Pareço, 
porém, que os homens públicos de 
8. Paulo têm outras idéas, porque 
1 or intermedio dos impostc3 se en-
carece o producto em cerca de .30 
por cento! Ha uma taxa do 5 fran-
cos por sacca exportada; ha 9 p. c. 
sobre uma pauta arbitraria até 38-40 
p. e. acima do valor actual; ha um 

'gravame por meio do imposto jobre 
o frete ferroviário, que, incidindo 
sobre tudo quanto o lavrador conso-
me, tendo a encarecer ainda mais a 
mão de obra, o lia os impostos sobre 
o material das estradas, — o que 
tudo redunda em prejuízo do produ-
cror; e ha ainda um augmeuto de 
33 HO sobre cada sacco, po? inter-
médio do proteccionismo a uma in-
dustria completamente fictícia, a 
ponto de utilisar matéria prima im-
portada. Mercê de tudo isso, quando 
o caft , como hoje, vale 5$ ou 5$100 
por 10 kilos, que é quo fica para os 
produotoresf.. . 

Pois bem. Esses impostos todos são 
pagos pelos que trabalham. Os que 
possuem terras incultas não pagam 
nada. São protegidos na sua inacção, 
emquanto os que dispendem ener-
gias, capitaes, trabaÜio, sangue e 
suor, ainda carregam com as despo-
sas da communhão. A propaganda 
mais efficaz que se poderia fazer em 
favor do café seria tirar-lhe de 
cima os impostos que o encare-
eom o pôl-o assim ao aleance dos mi-
lhões do trabalhadores de todo o 
mundo, não como' artigo de luxo, 
que é hoje, mai como artigo de pri-
meira necessidade. 

As difficuldades da substituição 
dos impostos actuaes pelo territorial 
reduzem-se a bem pouco. IIa quem 
diga que é necessário um cadastro; 
mas não ha tal. Na Australia im-
plantou-se a roforma sem cadastro 
— pela simples declaração do pro-
prietário. O dono de um imimovel 
deve saber o valor do mesmo, e ao 
declaral-o ao fisco deve submetter-
se á condição de vêr a sua proprie-
dade expropriada por utilidade pu-
blica a um preço, por exemplo, 15 
a 20 p. c. acima daquelle valor. Não 
lia melhor avaliador no mundo oue 
o proprietário mesmo, e não ha meio 
melhor de conseguir uma avaliação 
justa e verídica do que collocar o 
proprietário entre a obrigação do 
pagar um imposto e o direito do Es-
tado de expropriar o immovel por 
utilidade publica, por um preço su-
perior á avaliação. 

As avaliações seriam fixadas me-
diante documento publico, e a cada 
coutribuinte ficaria sempre a oppor-
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tnnidade de verificar quanto pagou 
o seu vizinho. Ninguém poderia pro-
teger o proprietário de um terreno 
que tivesse de avaliar-se pelo seu va-
lor venal; o publico e especialmente 
os vizinhos se encarregariam de ve-
lar pela equidade da avaliação, exi-
gindo a expropriação no caso de eèsa 
ter sido feita visivelmente mais bai-
xa do que devia. Quanto a persegui-
ções, não me parece possível que as 
haja . Desde que o proprietário de-
clare o justo valor do seu terreno,, 
que lhe poderá acontecer? Note que 
esse proprietário, sendo-o de terre-
nos com melhoramentos, virá a pagar 
menos, pelo imposto, territorial, do 
que paga actualmente pela penca de 
impostos que o affligem. O valor do 
imposto, para a municipalidade, não 
poderá exceder ,de 10 a 12 POR MIL. 

Km Montevidéu, quando se cons-
truíram os caminhos macadanusados 
que alli existem entre a cidade e as 
praias de Pocitos e Ramirez, o go-
verno adoptou para esse serviço 
uma contribuição territorial. Proce-
deu á avaliação dos terrenos e come-
çou as obras conservando o direito 
de expropriar com 10 p. c. de au-
gmento e concedendo aos donos o do 
corrigir as avaliações por meio de 
declarações juradas. O resultado foi 
magnifico para o erário. Os donos, 
com receio do fisco, deram aos seus 
terrenos tal valor que o erário per-
cebeu 300 p. c. mais do que a som-
ma calculada pelos engenheiros. 

A municipalidade de Montevidéu 
colhe hoje uma renda muitíssimo 
maior do que a calculada e dispõe 
de fundos para enfrentar os seus 
compromissos e ainda augmentar os 
benefícios ao conforto da população. 
O exemplo de Montevidéu é outra 
comprovação das vantagens do im-
posto territorial — "sobre o valor 
da terra livre de melhorias. ' ' 

A julgar pela experiencin de ou-
tros paizes, seria melhor começar 
pelos municípios, munindo-se estes 
de capacidade para arrecadarem a 
sua renda por meio de um imposto 
sobre o .valor da terra Em seguida, 
procederiam elles desde logo ao "em-
padronamento" das propriedades 
existentes no seu territorio, e quan-
do esse trabalho fosse concluído, ao 

cabo de seis íuezos ou de um anno, 
principiaram a cobrar o novo im-
posto, eliminando os indirectos. 

Dahi adviriam duas vantagens: a 
primeira é que a todos se patentea-
ria a conveniência da eliminação 
dos múltiplos impostos actuaes e sua 
substituição pelo territorial, — con-
veniência para aa finanças da mu-
nicipalidade, para o desenvolvimento 
dos serviços públicos a seu cargo, 
para o progresso economico da cidade 
e para o bem estar da população; a 
segunda é que, uma vez adoptado 
pelos municípios o novo imposto, e 
eliminados os outros, o Estado pode-
ria sem o menor sobrésalto iinit ,1-oa, 
aproveitando o trabalho de avaliação 
já feito pelas camaras. — (Charle« 
N. Macintosh, da Liga Argentina 
î o Imposto Único — entrevista com 
o Estado de S. Paulo, S. Paulo). 

A CONFEDERAÇÃO LUSO-
BRASILEIRA 

A solidarisação de Portugal com 
o Brasil é hoje mais do que nunca 
uma questão de ordem do dia. Não 
é uma ideia inteiramente nova a 
confederação luso-barsileira, visto 
que já Sylvio Romero a formulara. 
Consiglieri Pedroso, por exemplo, 
propunha em 1909, um accôrdo que 
se baseava nos laços de sangue, de 
raça, em aspirações communs, em 
interesses de ordem economica, etc. 
Para effectivar o seu projecto, Pe-
droso propunha a realisação de con-
gressos periodicos luso-brasileiros, 
alternadamente em Lisboa e no Rio, 
tratados de commercio e arbitra-
gem, linhas de navegação, entrepos-
tos nas capitaes dos dois paizcB, 
unificação, ou, pelo menos, harmo-
nisação da legislação civil e com-
mercial dos dois paizes, equivalên-
cia de diplomas scientificos, etc. 
Quasi na mesma data em que Consi-
glieri Pedroso propunha o seu ac-
côrdo, mas pouco antes, em 1908, o 
df. Coelho de Carvalho, numa ses-
são da Academia das Sciencias de 
Lisbôa, lia a copia de uma carta 
que D. Luiz da Cunha, embaixador 
de Portugal em Trança no reinado 
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de D. João V, dirigira a Marco An-
tônio de Azevedo Coutinho, pedin-
do-lhe que o aconselhasse ao rei a 
que mudasse a corte para o Brasil, 
e preconisando o Rio de Janeiro pa-
ra a capital do Império Portuguez. 

Infelizmente, porém, com a pre-
matura morte de Consiglieri Pedro-
so Kuccedeu ao projectado accôrdo o 
que não raras vezes succede mesmo 
ás mais promissoras iniciativas. 
Faltando-lhe quem pelo seu presti-
gio e cultura e pela sua esforçada 
propaganda mais fecundamente a 
encarnava, a ideia foi aos poucos 
esquecendo para só agora ser de 
novo agitada como um dos proble-
mas que mais interessam, não só á 
nossa vida economica. e ás relações 
commerciaes entre as duas republi-
cas — Portugal e Brasil, — mas 
aos proprios destinos da .nossa raça 
no velho e novo continente A ideia 
do um simples accôrdo ou alUança 
tem entretanto, deixado o Brasil e 
Portugal um pouco indifferentes. 
E ' vermos o succedido ás varias 
tentativas para um tratado de com-
mercio e ás projectadas linhas do 
navegação. Nada se tem conseguido 
e nem vale a pena insistir sobre as 
razões desse insucesso. A ideia de 
uma confederação, essa sim, não po-
derá deixar do irnpor-se á a t tençãj 
de brasileiros e portuguezes, mor-
mente nesta occasião e que se jogam 
nos campos do batalha os destinos 
das nações ou para melhor dizor-
mos, das differentes raças que pro-
curam alicerçar em novas bases os 
seus respectivos agrupamentos. São 
innegaveis as vantagens. 

Basta olhar o mappa para que 
delias nos certifiquemos. De um la-
do e de outro do Atlântico, que ve-
mos? Numa extensíssima margem 
da America austral, o Brasil; qua-
si em frente, na costa africana, a 
vasta colonia portugueza de Ango-
la; e entre as duas, como um mar 
lusitano, o Atlantico-Sul. Numa zo-
na de navegação commum ao Bra-
BÍI e á Africa Occidental, o archi-
pelago de Cabo Verde. E mais ao 
norte, como pontos de escala em 
rotas differentes — os Açores e a 
Madeira. E, no ponto de convergên-
cia de - innumeras linhas de navega-

ção, como vasto entreposto commer-
cial dos produetos de Portugal e 
Brasil, o amplo e magnifico porto 
de Lisboa I E não é tudo porque, 
sobre esses simples dados de ordem 
geographica, quantas outras consi-
derações de ordem economica, poli-
tica e social, em defesa da minha 
ideia? E depois, pela parte que nos 
toca, a nós outros portuguezes. cum-
pre-nos hoje, mais do que nunca, 
velar pelo futuro da nossa raça. 
Perante as incertezas da hora pre-
sente, é-nos licito perguntar o quo 
succederá, depois da guerra, na sua 
vida economica, nas suas relações 
internacionaes o nas suas condições 
do existencia, ás pequenas naciona-
lidades? Não sei; mas o quo vejo c 
o que mais se accentúa desde o ul-
timo quartel do século passado, com 
a expansão colonial da Inglaterra e 
da França, com o despertar do Ja-
pão para a civilisação moderna e o 
seu latente imperialismo, com a he-
gemonia que os Estados Unidos se 
propõem exercer sobre o continente 
americano, adoptando como lenima 
o celebre principio de Monróe — a 
America para os americanos — com 
o pan-germanismo da Allemanha, o 
pan-slavismo da Rússia, o pan-ibe-
rismo da Hespanha, ainda lia pouco 
formulado por Romanones, o que 
mais se accentúa e recentes factos 
ainda mais confirmam, ó a tendên-
cia para os grandes agrupamentos 
de povos, Estados e nacionalidades 
sob uma só bandeira, e tendo como 
base, ou o territorio, ou a raça, ou 
interesses de ordem economica. 

Não ha um só imperialismo, mas 
imperialismo de varia cspecie — im-' 
perialismo colonial, imperialismo 
geographico e imperialismo de or-
dem ethnica, implicando cada um 
delles uma solução differente. Ora, 
se ha um imperialismo de ordem 
ethnica, que não ó bem o imperia-
lismo inglez, como também não ó 
o imperialismo americano, mas sim 
aquelles a quo aspiram germanos, 
slavos e iberos, porque se não ha-de 
também, e com melhores razões, le-
vantar, em Portugal e no Brasil, o 
problema do lusitanismo? Que ou-
tro agrupamento ethnico apresenta, 
como o que é constituído por portu-
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guezes e brasileiro», uma maior 
unidade do pensar e sentir, mais 
intimas affinidades de ordem af-
fectiva e mais ajustaveis superfi-
cies de cohesão? Ligados no passa-
do por glorias e tradições communs, 
porque não hão-de, portuguezes e 
brasileiros, unindo os seus destinos, 
constituir uma nova e grande Lusi-
taniat Portugal seria, na Europa, 
o centro de irradiação, a fons Pen-
tium da raça lusitana, e o Brasil, 
onde o seu esforço e o seu gênio tão 
intensamente se vivificam e flore-
scem, seria na America o seu vasto d 
fecundo corpo de expansão. . . E as-
sim constituído, com solidos pontos 
de apoio, em todos os vastos ter-
ritórios onde se fala a língua por-
tugueza, o grands Império Lusita-
no, estendendo a sua influencia o a 
sua acção a todos os continentes, pe-
saria, emfim, sobre os destinos da 
humanidade, como uma grande for-
ça civilisadora. E ' certo que para a 
Bolução do problema muitas são as 
difficuldades e a maior de todas é 
a de encontrar a formula constitu-
cional o jurídica que, sem suscepti-
bilisar os justificados brios dos 
dois povos, consiga emfim resolver o 
problema da sua completa unifica-
ção. E ' um problema para estudo e 
que se não pôde levantar, convenho, 
de uma maneira definitiva, sem pre-
viamente se saber como esta ideia 
será acolhida nú Brasil, onde aliás 
já conta um grande numero de va-
liosos elementos, como os conta tam-
bém em Portugal, em differctes 
classes 3 élites. E ' certo também 
que, para definitiva solução do pro-
blema, se terá de attender não só 
á sua viabilidade, quanto aos dois 
paizes, Portugal e Brasil, como ain-
da á sua acceitação pelas outras na-
ções do mundo. (Dr. Bettencourt 
Rodrigues, entrevista com J . de B. 
— Atlantida, Lisboa). 

A INSTRUCÇÃO TECHNICA 
EM PORTUGAL 

A guerra actual -veiu evidenciar 
os perigos a que estão Bujeitos os 
paizes que descuram o aproveitamen-
to de suas riquezas e as faculdades 
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de trabalho dos seus filhos, confor-
mando-se coui a modesta situação de 
consumidores dos productos da in-
dustria alheia. Exhaurein-se econo-
micamente em favor das nações que 
os alimentam, transformando-se pou-
co a pouco em collectividades para-
sytarias, cuja vida ecouomica 6 feita 
de expedientes que mais e mais as 
depauperam e degradam material e 
moralmente. Se paizes iudustriaes 
como a Inglaterra e a França se 
preoccupam com afan com a maior 
expansão a dar ás suas industrias, 
terminada que seja a guerra, uão 
será descabido discutir os ineios a 
empregar para que a nossa diminu-
ta actividade industrial se desenvol-
va. E ' evidente quo para o realisar 
se torna necessaria a collaboraç.ão 
de dois factores indispensáveis: uma 
politica economica oue permitta o 
desenvolvimento e a iutroducção de 
industrias viáveis no nosso paiz, e 
uma bôa organisação das escolas 
especiaes para produzirem os techni-
cos quo á sombra do uma sabia le-
gislação possam impulsionar o des-
envolvimento industrial. A conve-
niente legislação economica ó evi-
dentemente assumpto complexo que 
devo ser estudado pelos economistas 
.interessados em que o paiz progrida, 
traduzido em leis pelos políticos pa-
triotas, que deveriam ser postas em 
execução sem os mil byantinisjiios 
habituaes da nossa burocracia. 

Os princípios a que deve obede 
cer a organisação do nosso ensino 
são intuitivos e banaes, embora nem 
sempre observados entre nós: nem 
todos são bastante patriotas para 
comprehender, por exemplo, que a 
escola deve existir para bom do paiz 
o não ser a instrucção pretexto para 
albergar afilhados. Na formação do 
engenneiro, entram dois elementos 
distinctos: a instrucção scientificae 
a educação teelmica. O primeiro ele-
mento é constituído pelas múltiplas 
noções scient-ificas que servem de 
base á technica e cujo conhecimento 
é indispensável para a resolução dos 
problemas profissionaes. O ensino 
deve ser acompanhado de exercícios 
dos methodos pelos quaes se attingiu 
o conhecimento das verdades funda-
mentaes da sciencia e se descobrem 
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diariamente novas verdades. O ensino 
racional das síiencias mathematicas e 
physicas e dos seus methodos vale 
não só por si mas pelo desenvolvi-
mento que dá ás faculdades e á dis-
ciplina mental do alnmno. E ' muito 
essencial entre nós prestar a maior 
attenção ao ensino do desenho, ele-
mento educativo de primeira impor-
tância, mas tão deploravelmente des-
curado nos programmas da instruc-
ção primária e secundaria. O saber 
tirar o maior partido dos conheci-
mentos adquiridos é, em todas as 
profissões, condição essencial de suc-
cesso na vida; por isso a educação 
pela acquisição de hábitos saluta-
res deveria preoccupar o corpo do-
cente de todas as escolas. A educa-
ção pratica de laboratorio e offici- i 
nas na escola technioa tem uin du- | 
pio f im: levar o alumno a tcntchcr 
<lu doiyt os phenomenos scientificos 
em que se baseia a sua profissão" pa-
ra desenvolver as faculdades de ob-
servação, a autonomia mental e o 
interesse pela sciencia, que não dão 
o ensino verbalista; o adquirir hábi-
tos que reagindo sobre o seu ser o 
eduquem, isto í o modifiquem no 
sentido que mais convém ao exer 
cicio da sua profissão. A escola 
technica deve preparar o alumno de 
tal n odo que ao abandonal-a para 
< ntrar na vida pratica este se não 
sinta um momento sequer deslocado. 
E ' essa, em linhas geraes, a orien-
tação a que obedecem a dnstrucção 
e a educação technicas fornecidas-
pelo instituto Superior Teclmico. 
Muito lia a fazer ainda para que 
essa escola tenha attingido a per-
feição compatível com as nossas cir-
cumutancias, No emtanto, os alum-
no» que concluíram os seus cursos 
têm encontrado fácil collocação na 
industria particular, que não dá em-
pregos de favor a ninguém, 

A eollaboraçáo do Instituto Supe-
rior Tcchnico no desenvolvimento da 
nossa industria pode muito bem ir 
além da missão de fornecer-lhe alum-
nos com uma preparação escolar cui-
dada. IVviu comprehender a de estu-
dar em casoB especiaes os problemas 
de natureza Bcientifica, a que o labor 
corrente dos estabelecimentos indus-

triaes não permitte geralmente pres-
tar muita attenção. 

Assim o Instituto collaboraria n t 
medida das suas forças no levanta-
mento da industria nacional, não só 
foirnocendo-llie technicos com uma 
preparação cuidada, mas também re-
solvendo-lhe problemas de que de-
pende o seu desenvolvimento indi-
cados pela própria industria, crian-
do ao mesmo tempo engenheiros es-
pccialisados para os diversos ramos 
da actividade profissional que nos 
faltam quasi j>or completo. (Alfre-
do Bensaúde — A Águia, Porto) . 

A COOPERAÇÃO AGRÍCOLA NA 
ALLEMANHA 

Uma semana justamente depois 
de rebentar a guerra europea, de-
Cretou-se na Allemanha uma lei, 
afim de estabelecer o preço máxi-
mo dos generos de primeira neces-
sidade, isto é, os alimentos, as for-
ragens e matérias primas. l>so que-
ria disser que a Allemanha compre-
hendia duas coisas: ser possível 
uma longa duração da guerra e 
ser inútil regulamentar os preços 
do» objectos trabalhados sem Regu-
lamentar autos o preço das maté-
rias primas. Quando os inglezes ne 
convenceram da prolongarão da 
guerra, trataram de encurtai-a com 
o bloqueio marítimo, mas ficaram 
surpresos coin a resistencia allemã. 
Ha motivo para crêr que o governo 
allemão tenha oxaggerado a gravi-
dade do bloqueio, em parte para 
alimentar o odio particular contra a 
Inglaterra e para tornar mais evi-
dente a necessidade das limitações 
dos consumos, em parte também pa-
ra attrahir a eympathla dos neutros. 
"Os nossos inimigos saberão, disse 
von Westarp num relatorio, que o 
seu desejo de dominar pela fome 
uma nação de setenta milhões de 
homens, mulheres e creanças, foi 
frustrado graças á habilidade dus 
nossas providencias.' ' Que provi-
dencias foram essas t Só o podemos 
saber, por emquanto, recorrendo ao 
passado agrícola da Allemanha, aos 
decretos hodiernos e aos artigos 
dos principais periódicos. 
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Durante quasi quarenta an nos a 
agricultura allèmã tem tido progres-
so continuo. Deve-se esse progresso 
em grande parto aos aperfeiçoamen-
tos teelrnicos introduzidos no traba-
lho agricola. Esses aperfeiçoamen-
tos seriam também conseguidos na 
Inglaterra, mas o que nos " falta 6 
um meio de communicaçãQ entre os 
centros scientificos cxperimentaes e 
o agricultor. Esto lê pouco, e se lê 
ou. ouve lições e conferencias, não 
fica por isso persuadido do que lhe 
dizem, supondo-o mais pura tlieo-
ria. Por essa razão é que os folhe-
tos de propaganda e os cursos ins-
tructivos se tornam inúteis ou qua-
si. l i a necessidade de um methodo 
intensivo de organisação, dos quaes 
podemos ter um exemplo nos syste-
mas allemães. 

Existem na Allemanha dois ty-
.pos de entidades que são interme-
diarias entre o camponez c quem o 
instruo ou tem negocio com elle: 
as Camaras de Agricultura, semi-
officiaes* situadas em quasi todas 
as provincias, e as sociedades coo-
perativas do credito ou de eommcr-
cio, inteiramente voluntarias, espa-
lhadas aos milhares em todo o Im-
pério. Das primeiras, fala extensa 
mente .ï. R. Cahill, no seu Relato-
rio ao "Tíoard of Agricul ture" de 
1913. Foram fundadas pelo Parla-
mento -prussiano em 189-1 para en-
corajar os agricultores durante a de-
pressão agricola de então; rapida-
mente se espalharam pelo Tmiperio, 
e em 1914 se encontravam em todas 
as provincias. O objectivo delias é 
o progresso technico e economico da 
zona em que se acham, progresso 
que se pôde attingir por meio da 
organização, da educação agricola 
e da cooperação; tomam parte n i 
fiscalisáção dos mercados de ce-
roaes, annotam os preços," dirigem 
as estações experimentaes e a cria-
ção de gado. occupam-se das permu-
tas de trabalho agricola, distribuem 
os terrenos concedidos pelo Estado, 
afim de serem utilisados pela agri-
c u l t u r a . Instituições activíssimas, as 
C a m a r a s do Agricultura mantêm um 
pessoal technico viajante, escripto-
rios de infirmação, agencias de ven-
da de gado, e formaram, congregan-

do-se, o Escriptorio Central para 
Vendas de Gado e o Marcado do Ga-
do, de Berlim. O dinheiro com que ae 
mantêm as Camaras de Agricultura 
provém das taxas applicadas a to-
dos os agricultores quo têm uma 
certa renda, attingindo algumas en-
tradas á somma de vinte mil ilbras 
esterlinas. Fazem parte delia m>-
mente agricultores independentes ou 
pessoas de segura experiencia agri 
cola, sendo os seus representantes 
nomeados pelos conselhos das pro-
vincias. Assim se acha ligado o go-
verno com as sociedades cooperati-
vas locaes e consequentemente com 
os pequenos proprietários. As Cama-
ras de Agricultura mostraram quan-
to são úteis recebendo durante * 
guerra as communicaçõcs govorna-
montaes, propondo modificações ne-
cessárias, transmittindo as ordens ao 
paiz e fiscalisando a execução dei 
las. 

Vejamos agora o desenvolvimento 
e a importancia das sociedades coo-
perativas, a maior parte dias quaes 
são filiadas á União Imperial ou 
Reichsv erband. São estas as infor-
mações interessantes, que se encon-
tram no Herliner Tageblàtt ' de 2(5 
de Outubro de 1916: a União com 
prehendia, a 1 de Junho de 1916. 
28.752 sociedades cooperativas, das 
quaes 97 eram sociedades centraes 
ou federações, 17.825 bancos de eco-
nomia e do credito, 2.867 sociedad » 
de fornecimento, 3.594 leiterlas e 
4.369 sociedades de varias especies. 
O total dos sócias é de cerca de 
2 . 6 0 0 . 0 0 0 . 

Segundo o Voattische Zcituii//, as 
compras de coisas necessarias á 
agricultura por parte das sociedades 
cooperativas attingiram, em 1916, á 
somma do 259.000.000 de marcos, as 
vendas a 459.000.000 de marcos, ao 
passo que no anno antecedente ti-
nham estas attingido sémente a 
303.000.000 de marcos. 

Quatro problemas principaos se 
apresentaram á Allemanha com o 
prolongamento da guerra: a distri-
buição dos alimentos, as providen-
cias a respeito das provisões de ba-
t a t a s , os empréstimos <le guerra, e 
a politica alimentar relativa espe-
cialmente ao trigo, ã carne, ao lei-
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te e lacticínios. Na solução destes 
problemas tomaram parto de manei-
ra notável as sociedades cooperati-
vas guiadas pelas camaras do agri-
cultura, No principio da gueira, e 
antes que o governo allemão recor-
resse ás sociedades, erros graves fo-
ram commettidos. Quando, por ex-
«xcmplo, começai am a escassear os 
»eneros alimentícios, foram mortos 
todos os suínos, com grave prejuízo 
para o paiz, e tal foi o descontenta-
mento occasionado pelas providen-
cias relativas ás batatas, quo o go-
verno foi obrigado a crear o lugar de 
Dictador dos viveres. Mas esses in-_ 
convenientes se eliminaram quando o governo recorreu ás sociedades 
oooperativas: para as forragens, o 
governo confiou a sua distribuição 
» commcrcio á Bczugsvereivigung, 
fundada em 1001, a qual, segundo 
parece, desempenha bem a sua com-
missão; quanto ás batatas, foi ins-
tituída uma repartição central, su-
bordinada ao clianceller do Império, 
quo realisa o seu trabalho mediante 
auxilio das cooperativas. O paiz foi 
dividido em districtos de duas espe-
c í c h : districtos onde o producto ex-
eedia ás procuras e districtos onde 
«uccedia o contrario. Os primeiros 
deviam, depois de ter provido ás 
necessidades do exercito, pôr de par-
te o excedente, quo ora destinado aos 
segundos. Se tal systema devesse 
»or implantado ex-novo com a guer-
ra, as queixas da população seriam 
grandes; mas assim não foi, graças á organisação das sociedades coope-
rativas. 

Além de tudo isso, as sociedades 
cooperativas tiveram papel impor-
tante quando se tratou de regular a 
distribuição e os preços dos gene-" 
ros de consumo. As autoridades go-
vernamentacs haviam confiado mui-
to no systema de estabelecer preços 
máximos e mínimos, mas logo se 
viu que essa providencia resultava 
illusoria, por causa da vastidão o 
das diversidades de condições das 
varias regiões do Império. Quando 
depois ae fixou o preço segundo as 
localidades, os productos emigra-
vam logo para o lugar onde os pre- j 
vos eram mais altos, occasionando | 

então abusos e descontentamento 
entre os agricultores e os habitan-
tes das cidades. Recorreu então o 
governo ás agencias ' cooperativas, 
as quaes se animaram a trabalhar 
de, accordo com as autoridades inu-
nicipaos. Instituirani-se padarias 
cooperativas e leiterias cooperati-
vas, e tal foi o resultado do 
novo systema, que já se projecta 
continual-b depois da guerra — 
(Smith-Gordon — Quarterly He-
view, Londres). 

MEDICINA E MÉDICOS 

Falar mal dos médicos e da medi-
cina tornou-se desde os tempos mais 
antigos um dos lugares mais com-
muns do humorismo, e um habito 
que so dovia tornar inveterato até 
crear, sobretudo em França, uma 
espacial tradição literaria. Do me-
dico so chegou a fazer mesmo um 
typo da Comedia da Arte, o os dou-
tores francezes Rondibilis, Dia-
foirus, Macroton, Purgon, etc., são 
ao lado do doutor liespanhol, San-
grado, e do italiano Balanzone, ou-
tros tantos illustrissimes médicos, 
laureados todos na mesma Univer-
sidade do humorismo. Na realidade, 
a escola de Bolonha, como a de 
Montpellier e a da Tubingen, co-
mo a de Saragossa, applieavam na 
cura dos enfermos doutrinas e me-
thodoa tão extranhos, com um ap-
parato tão podantesco, e tamanha 
pompa de sciencia pharmacopeica,, 
bastante a fazer rir a todos. . . fo-
ra os enfermos. 

Se fossemos compendiar todo o 
ma! que se tem dito dos médicos e 
da medicina, creio que seriam pre-
cisos vários volumes de não menor 
tomo do que aquelles om que fosso 
recolhido todo o mal que se tem di-
to das mulhores. Mas da mesma 
maneira que estas, apesar dos milha-
res de satyras e de opigrammas 
compostos contra ellas, continua-
ram a ser cortejadas pelos homens 
com o mesmo ardor, assim os médi-
cos e a medicina, ápesar de todas 
as diatribes, continuaram sompre a 
ser reclamados pelos doentes. E do 
mesmo modo que as mais ferozes ac-
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cusações contra as mulheres foram 
pronunciadas por mulheres mesmo, 
as quaes são as primeiras a não 
quererem ser tratadas por medicas, 
assim as mais ferinas flechas con-
tra a medicina foram lançadas pre-
cisamente por médicos. O illustre 
clinico lombardo Bucellatti, no seu 
trabalho Sulla gotta. la sciatica, 
etc., chega a chamaT a medicina 
"uma chimera", cuja base não é 
menor do que a da astrologia judi-
ciaria, e tratando uma vez da dôr 
de cabeça, disse: "Tudo quanto te-
mos sabido fazer contra esse mal, 
foi dar-lhe o nome de cephálêa". 
Muito antes delle, Cornélio Celso 
tinha escripto: "Summa medicina 
est non uti medicamentis"; e um 
outro luminar da sciencia medica, 
Hofmann, não duvidou acolher na 
sua "Dissertatio septem leges sa-
nitatis exibens" o seguinte precei-
to: "Fuge médicos et medicamen-
ta, si vis esse sanus" . O grande 
Boerhaave, fundador do ensino cli-
nico, chega a pronunciar o grave 
apophtogma: ."Ter ia sido muito 
mais util á humanidade que nunca 
houvesse existido medico a lgum." 
File fundava essa sua convicção nes-
te dilemma: "Ou a medicina não 
conseguiu nunca curar as doenças, e 
nesse caso, se não foi prejudicial, 
tem sido pelo menos inútil; ou então 
a medicina tem servido e serve pa-
ra prolongar a vida aos enfermos, 
e neste caso, em regra não tem ser-
vido nem serve para melhoramento 
da especie, P portanto, do progres-
so humano, porque impede a pelec-
ção natural da parte mais fraca da 
humanidade " . 

As satyras contra os médicos re-
ferom-se em sua maioria ã medicina 
de outros tempos, cuja tolice não í 
necessária pôr em evidencia. A es-
te respeito basta ver nas Memorias 
Históricas de Amelot de la Hous-
saye quaes os sapientes curativos 
que o dr. Bouvard, medico assisten-
te do rei de França Luiz XTTI, e 
provavelmente, ' portanto, um dos 
médicos mais acreditado« do seu 
tempo, proporcionava ao seu augus-
to cliente: só no espaço de um anno, 
o dr. Bouvard fez ingerir ao desgra-

çado soberano nada menos de 215 
medicamentos, ministrando-lhe ain-
da 212 clysteres! Na verdade devia 
ser bem robusto Luiz X I I I para re-
sistir assim a semelhantes curativos, 
até os 42 annos, idade em que fi-
nalmente. . . capitulou! 

O que ha de verdadeiramente ma-
ravilhoso na historia da medicina í 
que uma "sc iencia" desse gemero 
tenha podido sor durante tantos sé-
culos tolerada, razão' pela qual não 
ó de surprehender o numero immen-
so dos apigrammas que lhe foram 
lançados, e que podem todos ser re-
sumidos na celebre plirase de Mon-
taigne: "Le soleil éclaire les succes 
des médecins, et la terre couvre 
leurs f a u t e s ! " Aos epigramma» SP 
associa ainda o "folk-lore", por 
meio do qual se sabe que em mui-
tos paizes ha a crendice de que 
quando se vê em sonho um medico 
é preciso logo fazer testamento. Es-
ta crendice é mesmo muito antiga, 
pois o facto de Andragora, que de-
pois de ter ceiado alegremente com 
uns amigos, na manhan seguinte foi 
encontrado morto no seu leito, Mar-
cial o explicava com grande simpli-
cidade: "Bastou-lhe ter sonhado du-
rante a noite com o medico Hermo-
cra tes !" In somnis medicum vítk-
rat Hermocratem! Os provérbios po-
pulares contêm também pontas sa-
tyricas innumeraveis contra os mé-
dicos. Ha, por exemplo, este, inven-
tado pelos hespainhoes: " P a r a todo 
hay remedio, si no para el medico", 
o que, livremente, se pôde traduzir 
assim: "De todo o perigo a gente 
se pode salvar; mas quem IIOB sal-
va do medico?". 

Frederico, o Grande, rei da Prús-
sia, falando um dia dos erros da ar-
te medica, em conversa com o dr. 
Zimmermann, lhe perguntou brejei-
ramente : 

— Quantas pessoas tereis mata-
do, doutor, em toda a vossa vida? 

E o medico, promjptamueiite lhe 
respondeu: 

— Não tantas, como Vossa Ma-
gestade. . . e com muito menor glo-
ria! — (Américo Scarlatti — Mi-
nerva, Roma). 



A S C A R I C A T U R A I S DO M EZ 
A INOVA R U S S I A 

Os s/lemães — K a ^ a r a d e ! . . . Kamarade! . . . 
{ f . C/I-Io- — " C a r e t a " , Tilo de j a n e i r o ) 

LEGtAO FEMININA DA MORTE 
" f t s m u l h e r e s r u s s a s r e s o l v e r a m p a r t i r 
p a r a a g u e r r a " (Bos Jornaes) 

fterenski — Eu acabo abdicando tamoem. 
í / . C a n o s — " C a r e t a " , "Rio de j a n e i r o ) 



O AÇAMBARCAMENTO DOS GENEROS 

A PAZ 

O s varejistas — A f r e g u e z i a t e m q u e p a g a r a s m i g a l h a s a p e s o d e o u r o ; 
n ó s é q u e n ã o v a m o s n o p r e j u í z o . 

(Storni — " D . Q u i x o t e " , 'Rio d e J a n e i r o ) 

•Besta v e z e l l a a p r e s e n t a - s e c o m a s a n g é l i c a s v e s t e s p a p a e s , m a s . . . 
e s q u e c e u - s e d e t irar o c a p a c e t e . 

(Aryos/o — " A N o i t e " , 'Rio de J a n e i r o ) 



O T U T O R 

A PAZ HONROSA 

7 unesp 

eu 

- V o c ê s p o d e m g r i t a r á v o n t a d e . N ã o i r ã o p a r a a c o m p a n h i a d e s u * 
mâi p o r q u e a b i s a v ó d e s u a t a t a r a v ó e r a a l l e m a n . 

(/. Carlo5 - " C a r e t a " , "Rio de J a n e i i o 

Elie — "Desde que 
de", acceifo. 

não seja obrigado a "desce r da minha dignida-
(Calisto - "f>. Quijíote". "Rio de Janeiro 



MAPPIN STORES 

"Tlie London Tailor-Mafle" 

A elegancia suprema 
do "tailleur" de Londres, 
a sua simplicidade de li-
nha, e a sua adaptabili-
dade em todas as occa-
siões é reconhecida por 
toda senhora conhecedo-
ra da arte de se vestir. 
Nós temos sempre os úl-
timos modelos em expo-
sição, importados directa-
mente de Londres. Con-
vidamos as exmas. sras. 
paulistas para inspeccio-
nal-os sem compromisso 
de compra. 

A R T I G O S FINOS A 
P R E Ç O S M O D I C O S 

English Tea Room 
Rua Quinze de 
Novembro, 26 

S. P A U L O 

5 ó clock Tea diariamente, 
das 15 'IJ, ás 17 ^ horas. 

O R C H E S T R A — 



Wilson Sons & Co. Limited 
RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 

T E L E P H O N E , 1 2 3 

C A I X A D O C O R R E I O , 5 2 3 E n d . T e l e g . " A N G L I C U S " 

SAO PAULO 
IMPORTADORES: 

d e c a r v ã o d e p e d r a , f o r j a , a n t h r a c i t e , c o k e , e t c . ; f e r r o g u z a , 
c o b r e , c h u m b o , c h a p a s e c a n o s d e f e r r o g a l v a n i s a d o , f o l h a s 
d e f l a n d r e s e f e r r a g e n s ; o l e o d e l i n h a ç a e t i n t a s ; d r o g a s e 

a d u b o s p a r a i n d u s t r i a s ; b a r r o e 
t i j o l o s r e f r a c t á r i o s , b a r r í l h a e t c . 

AGENTES DE : 
Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 

Segudos marítimos e contra fogo J. B. White & Brothers, Londres 
Cimento Portland "J. B. W." Aberthaw & Rhoose Portland Cement & Lime Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" Read Brothers Limited, Londres 

Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" Curtis's & Harvey Ltd., Londres 
Dynamite marca "Dragão" Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres Chá preto e verde marca "Bond" William Pearson Ltd., Hull Creolina, Pacolol e Pacofluido Andrew Usher & Co., Edinburgo Whisky "Liqueur" J. Bollinger, Ay Champagne 

Champagne "Bollinger" P. Virabian & Cie., Marselha 
Ladrilhos e Cimento Holzapfels Ltd., New-Caslle-on-Tyne 

Tintas preparadas "Lagoline" 
A c c e i t a m p e d i d o s p a r a i m p o r t a ç ã o d i r e c t a m e d i a n t e 

m ó d i c a c o m m i s s ã o 



l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l M I M I I I I I I I i l l l l l l l l l l H l l l l l l l l i l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ^ 

A M I D O N m 

ESPLENDOR 
Este é o verdadeiro amidon 
brilhante, porque briSha como 
:•: nenhum outro :-: 

o o o 

industrias Reunidas 

F. M A T A R A Z Z O 
SÃO P A U L O 

O O O 

N . B . — A s e n g c m m a d e i r a s , q u a n d o n ã o 

q u i z e r e m d a r b r i l h o a o s e n g o m m a d o s , n ã o d e v e m 

e m p r e g a r o " A M I D O N E S P L E N D O R " , p o r q u e 

e s t e a m i d o é m u i t o b r i l h a n t e , e, p o r i s s o , p r o -

p r i o p a r a o s e n g o m m a d o s q u e r e q u e r e m b r i l h o . 

D e v e m , n e s s e c a s o , u s a r o u t r o s a m i d o s , d e d i v e r -

s a s f a b r i c a s d o p a i z , q u e s e e n c o n t r a m n o m e r -

c a d o c o m a d e n o m i n a ç ã o d e A M I D O B R I L H A N -

T E , — p o r q u e e s t e s a m i d o s s ã o b r i l h a n t e s s ó n o 

n o m e , e , a o s e n g o m m a d o s n ã o c o m m u n i c a m o 

m e n o r b r i l h o . 

~ii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ini i i i i ini ' ! i i ! i i ini! i i i i i i i r 



R e v i s t a d o s T r i b u n a e s 
D I R E C T O R , o ADVOGADO P L Í N I O B A R R E T O 

Publica-se todas as quinzenas, com o resumo dos debates e os accordams 
do Tribuna] de Justiça de S. Paulo, ju lgados do Supremo Tribunal Federal 
e de Tr ibunaes extrangeiros, leis e decretos novos do Es tado e da União, c 

artigos de doutrina de autor isados juristas. 
ASSIGN ATURAS : Anno, 4 0 $ 0 0 0 Semestre, 2 0 $ 0 0 0 
Para os i u l z c s , promotores o dolcgados de policia. 2 .1$000 por anno 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: R U A B O A V I S T A N. 5 2 — CA IXA N. 1373 

I O 
ÜTOIDEBÍIIRO! 

ei ndustria 
A maior, a mais completa, a mais util, a mais lida 
e a mais interessante revista commorcial,_economica 
financeira do Brasil. Col laborada pelos mais e m i -
nentes economistas, jurisconsultos e contabilistas b r a -
sileiros. Ú n i c a p u b l i c a ç ã o n a c i o n a l q u e t r a z os 

. s e u s l e i t o r e s a o c o r r e n t e d o s p r o g r e s s o s , d a s 
n e c e s s i d a d e s e d a s i t u a ç ã o d o c o m m e r c i o , d a 
i n d u s t r i a e d a s f i n a n ç a s d o p a i z . J á está no 
sou 3 . ° anno de publicidade. Responde gratuitamente 
a quaesquer consultas dos seus asgignantes, 

Assignatura Annual 10&Ó00 
Envia-se um numero G R Á T I S a quem o pedir a o s 

E D I T O R E S : OLEGÁRIO RIBEIRO & Co. 
CAIXA POSTAL, 1172 - SÃO PAULO 

R e d a c . : R. Direita, 2 7 - Of f i c . : R . Dr. Abranches , 4 3 



CAM is an ia 
PROGRESSO 
E' a primeira casa 
c/e roupas brancas. 

Granc/e secção 
efe perfumarias 
finas. 

2 - PfiftÇ/l TinnVEtfTES - 4 
TELEPJtOfl E, 1880-C 

7>xIü DE JAtfEITlO 

Executa sob me-
dida ecom ama-
fiima perfeição, 
qualquer en-
commenda. : 



Société Anonyme au Capital de 4 . 5 0 0 . 0 0 0 francos 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

FAZENDAS, T E C I D O S , ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

P A R I S , 2 6 , C I T É T R É V I S E 



« 

A s Machinas LIDGERWOOD 
Para CAPÉ MANDIOCA 
AKKOiÇ MILHO 
ASSÜCAR FUBÁ, etc. i 

São as mais recommendaveis para a lavoura, seguudo 
experiencias de ha mais de 50 ânuos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

C0RREIAS-0LE0S-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
f e r ro galvanisado e per tences 

C L I N G S U R F A C E , massa sem rival para conservação de correias 

Importação directa de quaes-
quer machinas, canos de fer-
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

. ? 
P a r a informações, preços, orçamentos , etc., dirigir-se a 

Rua de S ã o Bento N. 2 9 - Ç 

SÃO PAULO 
• i ^ M — — a w — a i m a a n o — M B a — a i i »• n i » — p m 

OFftCINAS oa " O E S I K I O L I !,. i-AULO 


